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ENS  A 1 O 

SOBRE 

OS  PERIGOS  DAS  SEPULTURAS 

*«r 

DENTRO  DAS  CI  DA  DES, 

E 

NOS  SEUS  CONTORNOS. 

A-  Necessidade  de  afastar  as  sepulturas  dos  lugares  habita-» 
dos  pelos  homens , foi  reconhecida  de  todos  os  tempos  e por 
todos  os  povos.  Ella  he  fundada  nos  perigos  aos  quaes  ex- 
põem as  emanações  dos  Cadaveres.  Estas  asserções  serão  desen- 
volvidas nas  duas  partes  deste  Discurso. 

Na  primeira  achar-se-ha  a historia  dos  Usos  adoptados  por 
differentes  povos  relativamente  ás  Sepulturas,  as  leis  estabe- 
lecidas a este  respeito  pelos  mais  antigos  Legisladores , os 
Cânones  dos  Concilios , os  Decretos  da  Santa  Sé  Apostolica  , 
€ as  opiniões  dos  Santos  Padres. 

Na  segunda  parte , os  perigos  dos  enterramentos  nas 
Igrejas  , e no  recinto  das  Cidades  seráõ  demonstrados  por  con» 
vicção  de  provas  físicas  ? e pela  força  da  experiencia. 
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PRIMEIRA  PARTE» 

Historia  das  Sepulturas  em  différentes  Povos.  •< 

ÍNÍ  Áo  he  crivei , ainda  que  alguns  antigos  o disserão  , que 
houverão  povos  entre  os  quaes  bem  como  entre  os' animais 
o cuidado  de  enterrar  os  mortos  fosse  absolutamente  despreza- 
do. Semelhantes  naçóes  não  conhecerão  Lei  alguma  de  Socie- 
dade , ou  os  dssei tos  que  habitavao  ciao  tao  vastos  que  se 
podião  facilmente  retirar  para  lugares  distantes  daquelle  em 
que  abandonavão  os  seus  mortos  , ou  , como  he  mais  pro- 
vável , a infecção  do  ar  lhes  cauzou  enormes  estrabos. 

Muitos  Filosofos  affectarao  ter  a maior  indiíTerença  pe— 
las  suas  sepulturas.  Forão  deste  numero  Dioíienes  , Theodo- 
10  de  Cilene  , Lion,  Lemostenes , Timon  , Seneca,  e outros 
muitos.  CO  ^ delles  foi , sem  duvida , de  corrigir  a ex- 

travagante ambição  dos  ricos  , e de  metter  a ridiculo  os  de- 
maziados  cuidados  que  certas  pessoas  tomavão  a este  respeito  ; 
(2}  e se  se  dá  credito  ao  que  dizem  os  historiadores  ? alguns 
povos  seguirão  , sobre  este  ponto  , usos  muito  extraordiná- 
rios. Hcrodoto  , Cicero  , e Luciano  fai I ão  de  certos  índios  , 
que  devoravão  os  membros  dos  velhos  depois  de  os  haver  des- 

pe- 

0)  Ap.  Stob.  Serm.  1 2 c«  Lucian»  de  Iuct.  Lucan.  VII,  72 
Coelo  teetitur  (jiu  caret  urna. 

(ff)  Non  dejunclis  sed  nostris  oculis  parcimus.  Senec*  Cu • 
ratio  fu  ne  ris  , conciitio  Sepultur  , pompa  exeejuiarum  ina- 
ffis  vivo  rum  solatia  sunt , quam  subsidia  mortuorwn . S.  Au- 
gust. 


$ 

pedaçado.  Elles  fazião  das  entranhas  dos  Soentes  , e dos 
membros  dos  seus  inimigos  hum  manjar  , qv.e  reputavão  delicado. 
Lemos  além  disto  as  mesmas  fabulas  a respeito  dos  Massaje- 
tas  , dos  Derviças  , e de  outros  povos  pouco  conhecidos  daSy- 
ria  , e do  Ponto. 

Os  índios  , os  Parthas , os  habitantes  das  margens  do 
mar  Caspio  , e os  Ba_tiios  costumavao  deixar  os  cadáve- 
res espalhados  para  servirem  de  pasto  aos  animaes  ferozes;  e 
affir-mão  mesmo  , que  elles  erão  assim  nutridos  em  honra  das 
pessoas  empregadas  e dos  heroes  , cujos  cadaveres  devoravão- 
Se  estes  contos  são  verdadeiros,  se  se  não  'tem  transformado 
em  uso  algum  successo  particular  , pode-se  com  razão  asseverar 
SL,e  semelhante  costume  contribuia  a entreter  a insalubri- 
dade do  ar.  Outros  povos  lançarão  os  cadaveres  nos  rios  , e 
nos  tanques;  (2}  esperança  funesta,  e ainda  mais  perniciosa 
do  que  o abandono  delles  em  ar  livre.  (O  As  neves  e os  ge- 
los  fornecerão  ao  frio  habitante  da  Scythia  retiros  proíundos 

em 


(ij)  Cie.  Alex.  G.  D.  ].  3 c.  2. 

(2)  O o-enero  de  morte,  que  os  afogados  experimentão  , secun- 
do a opnião  de  al°uns  povos,  e de  certos  filosofes  , era  ornais 
ignominioso  e mais  doloroso  ; e o que  era  mais  susceotivel  de 
maior  numero  de  inconvenientes.  Sendo  a alma  , conforme  a 
opinião  delles  , de  natureza  ignea  , era  muito  para  recear  que  o 
elemento  aquoso  lhe  não  destruisse  aactividade,  e a fizesse  pe- 
recer com  o corpo.  Spandano  Sacra  Ccemeteria.  per* . 108  , e 109. 

(3)  Alguns  Ethiopes  seguirão  esse  uso;  os  Godos  fizerão  ou- 
tro tanto.  Os  habitantes  de  Colcos  os  merguihavão  nos  tan- 
ques, e os  Assyrios  os  mettião  nos  lagos.  Vede  os  Autores 
acima  citados. 


tf 

tm  que  os  podoisem  depozitar.  Em  toda  a parte  , onde  os 
bosques  erao  communs , servia-se  do  fogo  para  os  reduzir  a 
cinzas  ; e nos  arredores  do  mar  erão  lançados  nas  ondas  ; (i) 
mas  nem  os  gelos , nem  os  bosques , nem  finalmente  o mar 
puderão  servir  . geralmente  de  sepultura  a todos  os  Cadáve- 
res : sómente  a terra  podia,  em  toda  ?.  parte,  servir  para  is- 
so; e he  por  essa  razáo  que  ouso  mais  antigo  eo  mais  com- 
muni foi  sempre  de  os  sepultar  em  o seu  seio  ; c he  também 
por  isso  que  se  chamou  inhumação , e enterramento.  A his- 
toria da  formação  de  homem , e as  tradições  religiosas  servi- 
rão sobre  tudo  a fundamentar  esse  uso;  pois  parecia  justo,  que 
se  restituissero  os  Corpos  humanos  ã mai  communi  , donde 
haviao  sabido.  (2) 

Os  rochedos , os  precipícios  , os  valles , e os  desertos  fo- 
rao  os  primeiros  receptáculos  dos  Cadaverés  : estes  lugares  pa- 
recerão os  mais  appropriados  para  prevenir  as  moléstias  con- 
tagiosas de  que  forão  muitas  vezes  funestas  consequências. 
o>  a difficuldade  que  achárao  em  abrir  fossos,  e em  cons-- 

truir 


(O  Os  Germanos  , os  Gallos  , os  habitantes  da  Lituania, 
muitos  povos  Septentrionaes , e outros , como  os  Tyrios  e os 
Trygios  , tinhao  matas  e bosques  ; e se  servião  da  lenha  para 
queimar  os  Cadaveres.  Os  Lotcfagos , e os  habitadores  de 
Chio  os  lançarão  no  mar. 

( 2 ) Xenoph.  Cyr.  Ap.  Cic.  2 de  leg.  120. 

(O  He  difficil  exprimir  quanto  os  costumes  dos  differentes 
povos  variarão  a respeito  das  sepulturas  ; e julgar-se-há  pelo  qua- 
dro seguinte,  extrahido  de  Spond.  Coemet.  Sacra.  pag.  20  ,21. 
Pela  relação  deste  Autor  os  Syrcanios  abandonavão  os  Cada- 
veres aos  cães  ; alguns  índios  os  lançavão  aos  Corvos  ; os  Ga’ 
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tíuir  Catacumbas  fez  , preferir  as  cavernas , covas , e as  gru- 
tas , que  forão  os  primeiros  tiimulos , na  vizinhança  , e mei- 

v.'  mo 


ramane ios  os  cobrião  de  area  ; e os  Celtas,  por  huma  singu- 
lar bizarria,  tiravao-lhes  o barrete  osseo  do  craneo  para  fazer 
dell  es  taça , que  encastoavão  de  ouro.  Muitos  historiadores  re- 
ferem que  os  Essedões , os  Massagestas  » e os  habitantes  do 
Ponto  fazião  muitas  vezes  dos  cadaveres  hum  horrivel  festim  , 
não  conhecendo  melhor  meio  para  testemunharem  o respeito 
que  tinhão  aos  seus  parentes  do  que  servindo-lhes  de  sepul- 
tura. Os  Ethiopes  , e a maior  parte  dos  Ictyophagos  os 
lançavao  ri  agoa  querendo  , deste  modo , dar  aos  peixes  a sub- 
fiancia  , que  lhes  tinhão  tirado.  Por  motivo  quazi  seme- 
lhante , os  habitantes  da  Colchida  , e os  Phrygios  os  suspen- 
dião  nas  arvores  para  offerecerem  ao  ar  huma  parte  do  alimen- 
to que  lhes  tinha  fornecido.  Os  Egypcios  , imaginando  as  al- 
mas immortaes  , conservavão  preciosamente  as  suas  habitações* 
Depois  de  haverem  tirado  os  intestinos , embalsamavão  o resta 
do  cadaver,  e o situavão  em  espccies  de  nichos  ou  de  cai- 
xas  articuladas  , feitas  de  Cedro  , das  quaes  tinhão  o mais  es- 
crupuloso cuidado  , transportando-as  depois  para  os  terrasso* 
das  suas  cazas  no  tempo  das  inundações  do  Nilo.  Plinio, 
Pomponio  Mela,  e Amiano  Marcelino  fallão  com  admiração 
das  pyramides  destinadas  ás  sepultura  dos  Reis  do  Egypto.  He- 
rodoto  , e Strabão  dizem  , que  os  Persas  encrustavão  os  cada- 
veres de  cera  ; e tanto  os  Babilónios  como  os  Assyrios  , se- 
guindo 03  mesmos  usos,  barravão-nos  além  disso,  com  mel. 
Os  Lacedemonios , e os  Scytas  seguião  o mesmo  costume  re- 
lativamente aos  seus  Reis.  Os  habitantes  da  Ilha  de  Délos 
transportavão  os  seus  mortos  para  as  Ilhas  vizinhas.  Os  Mega- 


t 

mo  oo  seío  das  ifionfanhas.  Hum  svstema  tão  sabio  era  a obra 
da  razão , mas  foi  logo  alterado  pelas  paixões.  O horror  com 
que  o hcvnem  contempla  o termo  da  sua  existência  , o pungen- 
te pezar  de  ser  esquecido  para  sempre , e de  não  deixar  alguma 
lembrança  de  si  , o desejo  de  rezistir  á revolução  constante  , 
que  destroe  todos  os  entes,  forão  as  origens  dessa  bizarra  mis- 
ccllania  de  ceremonias  fúnebres , de  que  os  historiadores  fria- 
mente  nos  offerecem  o quadro  , e de  que  os  Filosofos  pene- 
trão  o espirito  e os  motivos. 

Acha  o-se  na  mais  remota  antiguidade  exemplos  de  homens 
vivamente  aflfetados , que  vencendo  o horror  , que  hum  cada. 
ver  inspira  , sustentarão  por  algum  tempo  a presença  delles  , 
ou  porque  esperassem  vé-lo  resuscitar  , ou  porque  lhes  fosse 
impossível  deixa-lo  ; CO  c deste  modo  procuravao  resarcirem- 

se 


rios  enterravao-nos  na  Ilha  de  Salatnina.  Em  fim  os  Gregos  e 
os  Romanos  os  destruiâo  com  o fogo  , á excepçao  somente  dos 
cadaveres  das  crianças  ; porque  como , conforme  a opi- 

I • 

nião  delles,  os  dentes  erao  indistructiveis  ; por  aquelle  ele- 
mento , e erao  o principio  da  resuareição  , era  por  isso  , diz 
Plinio , que  as  crianças  erão  privadas  da  honra  da  fogueira  ; 
pois  que  receavão  que  senão  consumissem.  Os  Rabbinos  e Ju- 
deos  admittem  , ainda  hoje , no  esqueleto  hum  osso  chamado 
:=3  Luz  rc  que  elles  situão  na  Columna  vertebral,  e que  elles 
supõe  indestructivel.  Diemerboek  no  seu  Tratado  d’  Anato- 
mia dá  discreções  assaz  curiosas  a este  respeito. 

CO  Na  mais  remota  antiguidade  se  fez  tao  grande  apreço 
da  conservação  lesses  preciosos  depositos , que  a privação  dél- 
iés foi  reputada  como  a mais  sevèra  e exemplar  punição  ; c 
Azychis  3 R.ei  do  Egypto  , querendo  obrigar  os  seus  vassallos 
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se  da  perda  que  a cabavão  de  experimentar?  Apparecerao  de* 
pois  homens  illuminados  , nascidos  para  fazerem  recuar  os  li- 
mites do  espirito  binano  , para  estabelecerem  Leis  , e para 
reformarem  os  usos.  Elles  lerão,  no  futuro,  as  desastrosas  e 
tristes  consequências  de  tão  funesta  desordem , e virão  , que 
se  este  costume  desolador  se  tornasse  mais  commUm  , 
arrastaria  após  si  o estrago  da  especie  humana.  Foi  logo  en- 
tão que  tornarão  a praticar  as  Sepulturas  nos  rochedos,  e lon- 
ge das  Cidades.  O amor  da  agricultura,  e o pasto  dos  gados 
( primeira  riqueza  das  naçdes  ) forão  também  urgentes  moti- 
vos para  se  escolher  os  terrenos  estereis  e incultos  para  ser- 
virem de  Sepulturas  ; e foi  o verdadeiro  e mais  adequado 
meio  para  se  não  devastar  os  campos  fecundos , para  se  não 
alterar  os  suecos  nutritivos  das  hervas,  e de  prezervar , em 
fim  , os  animaes  das  moléstias  de  que  serião  susceptíveis  , e 
consequentes.  Foi  pois  este  uso  concebido  na  sua  verdadeira 

accep- 


a pagar  as  dividas  que  tinhão  contraindo  , lhes  ordenou  de  da- 
rem por  pinhores  as  urnas  , em  que  estavão  depositados  os 
corpos  dos  seus  antepassados  ; acrescentando  , que  os  que  re- 
pugnassem a isso  serião  privados  das  honras  da  Sepultura. 
Spond.  p.  567*  Ainda  mais;  o dezejo  de  terem  asna  Sepultu- 
ra commum  com  as  do  seus  antepassados  foi  levado  a hum 
ponto  extraordinario  por  certos  novos.  Muitos  habitantes  de 
Néoçesaréa  , cidade  de  Capadócia , durante  a peste  eue  ahi  rei- 
nou no  tempo  dos  imperadores  Gallo,  e Volusio,  temendo, 
que  se  não  esquecessem  de  os  transportarem  para  os  tn  mulos 
das  fami  li  as , se  encerrarão  nelles  para  ahi  expirarem  3 no  ca- 
ZQ  de  serem  atacados  da  molestia  reinante. 


r 


3ccep.çao  ; isto  hf , nao  sómente  de  abrigar  os  despojos  dos 
mortes  ; mas  de  conservar  a saude  dos  vivos. 

A voz  da  Religião  se  unio  então  á da  natureza  e da  po- 
etica , movendo  os  homens  a apressar  a Sepultura  dos  Cadá- 
veres. Os  Egypcios  fizerau  huma  idèa  muito  lizongeira  do  tu- 
mulo ; porque  julgarão  ser  recompensa  de  virtude  e hum  ob- 
jecto  publico  de  emulação.  O severo  exame  que  se  fazia  depois 
da  morte  de  hum  cidadão  ; o lago  sombrio  c destinado  a 
decidir  do  caracter , de  q^e  cada  nome  devia  revestir-se  aos 
olhos  da  posteridade  ( 1}  , forão  , com  effe  ito  , os  motivos  que  in- 
teressarão os  particulares  a exigirem  as  honras  Sepulcraes.  Lo- 
go depois  o dogma  consolador  da  Religião  , promettendo  hu- 
ma vida  futura  , na  qual  a alma  devia  ainda  conservar  algum 
sentimento  da  vida  passada  , inspirou  grande  respeito  aos  tu- 
mulos  daquelles  que  tinhão  vivido  virtuosamente;  e por  is- 
so 

; 

(O  Sabe-se  que  os -Egypcios  depois  de  mortos  erão  julgados 
publicamante  sobre  as  margens  do  lago  Acherusa  para  onde 
erão  transpor tados.  Os  cadavcres  dos  Cidadoes  virtuosos  e re- 
comendaveis  erao  postos , por  ordem  dos  Juizes , em  huma 
bare?  que  transportavão  para  o outro  lado  do  la*o  onde  esta- 
vão  conitruidas , em  campo  delicioio,  Sepulturas  publicas.  Os 
que  erão  julgados  com  menos  favor  ficavao  privados  dessa  hon- 
ra , e erão  provavelmente  lançados  em  hum  fofso  immundo  a 
que  se  deu  o nome  de  Tartaro  pelo  ufo  a que  era  deftinado. 
Foi  igualmente  o que  deu  origem  ás  fabulas  do  rio  Lethes  , 
do  Barqueiro  Caronte,  dos  très  juizes  do  inferno,  e do  des- 
terro de  cem  annos , que  se  pafsava  t íegundo  dizião,  fobre 
as  margens  do  Stygio  ; e d ahi  vem  as  fombras  errantes  , a 
metcmpíkofe^&c.  Diod,  Sic.  1.  7/ 


II 


so  foi  hum  crime  o perturbar  o repotizo  d®s  mortos  nos  sens 
asvllos  ; e então  hum*  nobre  dezejo  de  obter  hum  dia  as  hon- 
ras funeraes  germinou  em  todos  os  corações  , e a veneração 
pelos  Sepulcros  veio  a fazer  huma  parte  do  culto  religioso  ; 
e desde  então  foi  obrigaçao  'forçoza  o fazer  prontamente  ao* 
mortos  os  ultimos  ofhcios  ; c todo  aquelie  que  , encontrando 
hum  cadaver  no  caminho  o nao  cobria  de  terra  , era  culpa- 
do de  impiedade  monstruoza.  Derrubar  os  tumuìos  ; espalhar 
os  ofsos  foi  taobem  enorme  facrilegio  : e todo  aquelie  que  to- 
cava hum  corpo  morto  antes  de  receber  as  honras  da  Sepul- 
tura íe  fazia  reo  de  profanação  , da  qual  se  podia  sómente 
purificar  com  as  agoas  Lustraes.  Em  outras  partes  se  reputa* 
vao  manchados  todos  aquelles  que  passavão  sobre  qualquer 
lugar  em  que  havia  cadaver  enterrado.  Com  estas  mesmas 
idúas,  hum  pouco  mais  modificadas  , se  levou  a precaução  ao 
ponto  de  se  nao  construir  nem  cazas , nem  levantar  muros  , 
nem  sobre  tudo , edificar  templos  em  terrenos  , que  tivessem 
servido  ás  Sepulturas  (D)  ; precaução  que  se  derigia  evidente- 
mente a separar  quanto  era  possivel , os  mortos  dos  vivos  e a 
fixar  as  Sepulturas  em  campos  remotos.  Precizou-se  com  tudo 
que  se  fizesse  conhecido  o lugar  destinado  para  ellas  ; 
e para  esse  effeíto  ajuntavao  humas  vezes  ahi  montículos,  de 
pedras  , e outras  vezes  contentavão-se  de  altear  a superfície 

com 


CO  Entre  outros  povos  adoptou-se  o uso  de  edificar  tem- 
plos perto  dos  tumulos  dos  primeiros  Heroes  , que  forão  de- 
pois respeitados  como  divindades.  De  resto  estes  costumes  se 
introduzirão  muito  tarde  ; isto  he  logo  que  a superstição  suf- 
focou  os  sentimentos  da  natureza,  e a voz  da  religião,  e 
só  se  achão  exemplos  a favor  dos  homens  extraordinários. 
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com  terra.  Este  modo  de  enterrar  fazia  recordar  o uso  das  an~ 
tjgas  Sepulturas  nas  montanhas  : por  isso  o lavrador , o via- 
jante , e todos  os  que  trabalhão  na  terra  erão  advertidos  de 
respeitar  o terreno.  Ao  mesmo  tempo  as  exhalaçóes  cadavéri- 
cas se  não  espalhavão  na  atmosfera  em  grande  quantidade  ; e 
o perigo  se  diminuía  ainda  pela  distancia  que  separava  as  ha- 
bitações dos  lugares  destinados  ás  Sepulturas.  Estes  princípios 
nos  conduzem  a achar  facilmente  a sequencia  e a connexao 
das  ceremonias  funeraes  praticadas  pelos  antigos  povos.  Os 
Germanos  que  possuído  vastíssimos  bosques , queimavão  os 
seus  mortos.  (1)  Homero  diz  o mesmo  dos  Fngios , (2)  e 
Virgilio  dos  Troianos  (j).  A inhumação  com  tudo  não  lhe? 
era  interdicta  ; e achao-se  exemplos  frequentes  disto  entre 
eli  es.  O respesto  que  os  Persas  ti  não  pelo  Sol , e pelo  fogo 
os  obrigou  a reputar  como  delito  o queimar  os  mortos;  e por 
isso  he  di  íT ci I de  conceber  como  os  Carthaginezes  , por  sol- 
licitação  de  Dario  adoptavao  semelhante  uso. 

Os  Assvrio'?  , os  Medos,  os  Parthos , os  T)rios  , os  Fe- 
nícios , os  Ethiopes , os  mesmos  Egvpcios  , e os  Persas  tiverão 
sempre  para  os  seus  mortos  cavernas  e lugares  que  lhes  erão 
particularmente  destinados.  Os  Chmezes , e os  Peruvianos  situa- 
dos nas  duas  extremidades  da  terra  practácarao  o mesmo  a es- 
te respeito.  Os  tumulos  dos  Reis  e dos  Grandes  da  mais  re- 

mo- 


(1] )  Elles  concederão  aos  Sacerdotes  a distinção  de  serem 
enterrados  debaixo  de  colunas  de  dez  covados  de  altura.  Alex. 
G.  D.  1.  C.  2 ; o que  suppoe.n  que  o numero  delles  não 
era  considerável. 

(2)  I Ui  ad. 

£5  ; Æneid.  6. 
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mòta  antiguidade  se  achao  artistamente  praticados  em  cavernas 
e no  meio  de  montanhas  solitárias.  Giges , Rei  de  Lydia  te- 
ve a sua  Sepultura  ao  pé  do  monte  Tinolus.  Os  Reis  da  Per- 
sia as  tiveráo  sobre  a montanha  real  perto  da  Cidade  Perse- 
polis.  Sylvio  Aventino  foi  sepultado  na  Collina  , que  conser- 
vou o seu  nome  ; e o Rei  Dercenna  no  seio  de  huma  alta 
montanha,  como  attesta  Virgilio.  CO1  Os  antigos  Russos 
transportarão  os  Corpos  dos  seus  Principes  para  profundas  ca- 
vernas ao  longo  do  Boristéne  ; e os  Viajantes  curiosos  os  vezi* 
tão  ainda  hoje.  (2)  Os  Dinamarquezes  construirão  montanhas  ar- 
tificiais para  depozitarem  nellas  os  Corpos  dos  seus  Soberanos.  (3") 
Os  tumulos  de  que  se  tem  acima  fallado  erão  hum  resto 
desse  uso.  O simples  Troglodita  formava  o seu  com  pedras , que 
lançava  rindo  , sobre  os  despojos  do  seu  companheiro.  O 
Egypcio  orgulhoso  levanta , com  enormes  despezas  pyramides  ç 
obeliscos.  Acaria  nos  orferece  os  seus  mausoleos  , a Grecia  se 
glorifica  dos  seus  prodígios  de  escultura  , e finalmente  Roma 
moderna  contém  ainda  no  seu  recinto  as  columnas  dos  An- 
toninos , e o vasto  môle  (4}  d'  Adriano.  Assim  (5)  a razão 

e 


CO  Æneid.  1.  11  S 5 o. 

(2 3 4 5)  Quaigner  Lithuan. 

(3)  Annal.  Sax.  1.  3 

(4)  Saxea  pila. 

(5)  tm  alguns  paizes  a terra  tinha  a propriedade  de  con- 
sumir promptamente  os  corpos  que  nella  se  enterra  vão.  Foi  o 
que  se  observou  na  Troada,  na  Licia,  e em  alguns  outros 
paizes  do  oriente.  Plin.  L.  36.  C.  17 . Há  duas  Igrejas  era 
Tolosa,  onde  os  cadaveres  se  conservão  secos;  e os  seus 
músculos  se  tornão  esponjosos  2 e quebradiços. 
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Ê o capricho  se.acharão  , sem  cessar  , em  oppoziçSo  sobre 
hum  objeto  no  qual  a vaidade  e a ambição  tiverão  semper 
grande  parte. 

A perda  de  hum  objeto  amado  exigia  consolações.  Foi 
então  que  se  pensou  em  debuxar  a sua  imagem  e ein  conservar 
o seu  retrato.  Esse  dezejo , posto  que  indifferente  em  si  mes- 
mo ao  bem  da  sociedade  , podia  com  tudo  redundar  ein  ven- 
tfigem  sua  ; mas  o homen  , guiado  pelas  suas  paixões  , trans- 
cende além  da  razão  • pois  em  lugar  dos  retratros , dos  bustos 

&c.  quiz  guardar  o mesmo  corpo.  A dor  industriosa  de  hum 

« 

pai  , de  hum  filho,  d huma  viuva,  de  hum  amante,  inven- 
tou a arte , até  então  ignorada  , de  dar  huma  especie  de  vi- 
da a corpos  inanimados.  Os  Egypcios , dos  quaes  os  outros 
povos  apprendevo  tudo  o que  pule  e adoça  os  costumes , in- 
ventàrio a arte  de  embalsamar  os  corpos  , de  os  secar  , de  os 
salgar , de  os  incrustar  de  cera  , de  mel , de  pós  de  Cedro  > 
ou  de  outra  qualquer  materia  capaz  de  impedir  a acção  do 
ar  sobre  os  humores  estagnados,  de  preservar  o corpo  da  cor- 
rupção , e de  o pôr  apto  para  ser  conservado  sem  perigo  no 
meio  dos  vivos.  O amor  proprio  deu  huma  nova  forca  a esta 
invenção  , que  foi  universalmente  adopstada  e praticada.  Ima- 
ginava-se então  que  a alma  ficava  errante  á roda  do  corpo  a 
t|ue  tinha  sido  unida  precedentemente  em  tanto  que  conserva- 
va a sua  inteira  e intacta.  Esta  opinião  deu  logo  o maior 
favor  á arte  das  embalsamações  ; mas  parecendo  as  consequên- 
cias delias  assas  perigosas  , os  Depozitarios  da  autoridade  pu- 
blica forão  obrigados  a reprehender  esse  uso  , e mesmo  a abo- 
lido. (i)  He  verdade  que,  na  sua  origem  , os  corpos  assim 

em- 


(i)  Muitos  factos  aos  demonstrão  que  se  tem  procurado 
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embalsamados , se  conservavão  longe  das  Cidades  , e se  guarda, 
vão  cm  vazos  de  vidro  ou  de  barro  , feitos  de  proposito  ; t 
erão  en.ão  postes  nn  fundo  de  alguma  cavadidade  isolada,  ou 
debaixo  de  montões  de  terra  impenetráveis  á agoa  ; mas  es- 
ses primeiros  usõs  degenerarão,  e as  cazas  se  encherão  logo 
desses  vazos , que  se  conservavão  como  depozitos  os  mais  pre- 
ciosos das  famílias , e o'penhor  mais  Sasrado  da  fé  publica. 
Essa  pratica  supersticiosa  não  era  com  tudo  adoptada  senão 
pelos  grandes  e pelos  ricos;  (,)  porque  o povo,  que  faz  o 

maior 

conciliar  as  ceremomas  dos  funeraes  e das  opiniões  dos  Filoso- 
fos.  Heraclito  queria  que  se  queimassem  os  corpos,  para  que 
elles  prontamente  tornassem  aos  seus  princípios  constitutivos. 
Thaïes  de  Milet  que  não  reconhecia  outros  princípios  senão 
* aSoa  ’ declarou-se  pela  inhumaçáo.  Segundo  o seu  sistema , 
o seio  da  terra  continha  dissolventes  proprios  a fazer  tornãr  o 
corpo  aos  seus  primeiros  princípios.  Os  Disciplos  de  Pv- 
tagoras,  cheios  de*  ideas  misteriosas  a respeito  das  plantas e 
dos  legumes  enfaixavao  os  cadáveres  com  as  folhas  do  aloes  , 

e do  alemo.  Os  Cynicos  tos  Pyrrhonicos  forão indifferentes  sobre 
«sse  assumpto* 

(t)  Tudo  o que  se  imaginava  impuro  se  a fastava  dessa 
ceremonia.  Os  estofos  de  laâ  eráo  banidos  delia  , sómente  se 
servião  de  teia  de  linho.  Acharão-se  em  corpos  embalsamados 
pequenas  estatuas  de  cobre,  de  mármore  ou  de  barro,  as  quaes 
representavão  Osiris  ou  Plutão , Isis  ou  Prosérpina.  Algumas 
vezes  tamben.  encerravão  nos  tumulos  sommas  consideráveis 
de  dinheiro  ou  moveis  preciosos.  Os  Hespanhoes  acharão , nas 
índias  Occidentaes  Sepulturas  cheias  de  ouro , e de  outras 
matérias  de  grandissimo  prsço.  Puliamo  , e Strabîo  referem  qtre 
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maior  numero  en>  todas  as  naç5es  , se  contentou  sempre  de 
enterrar  os  corpos.  Houverão  mesmo  nações  inteiras  entre  as 
cjuacs  a inhuinacão  foi  geralmente  e sem  interrupção  prati- 
cada. 

As  moléstias  contagiosas  tinhão  feito  sentir,  mais  dc 
huma  vez , a necessidade  de  conduzirem  os  Cadaveres  para 
longe  das  habitações;  pois  que  o grande  numero  dos  mortos, 
depois  de  huma'  batalha  sanguinolenta,  obrigava  a queimallos , 
contentando-se  de  conservarem  as  suas  cinzas.  Esses  exemplos 
forao  com  muita  destreza  empregados  para  se  evitar  o ex- 
tensissimo  uso  das  embalsamações  ; e isto  aproveitou  tanto 
mais  quanto  se  não  oppunha  á opinião  dominante.  Pouco  tem- 
po depois  tudo  mudou  de  face  , e o fogo  encheo  de  cinzas 
os  tumulos  e as  urnas.  O uso  de  queimar  os  corpos  se  espa- 
lhou ainda  entre  os  povos  que  tinhão  ao  principio  praticado 
a simples  inhuinacão.  Tinha-se  observado  que  as  longas  guer- 
ras , as  frequentes  transmigrações  , ?.  ruina  e a redificação  das 
Cidades  , devião  pela  revolução  des  tempos  transtornar  toda 
a supreficie  de  hum  Paiz  , e que  os  ossos  , até  então  contidos 
no  seio  da  terra  , devião  indispensavelmente  ficar  expostos  so- 
bre a sua  superficie.  O receio  de  semelhante  profanação  deter- 
minou seralmente  a reduzir  a cinzas  todos  os  cadaveres  ; e 
desde  então  o repouzo  delles  se  reputou  em  segurança. 

Foi-se  ainda  mais  longe  : procurou-se  .excluir  dos  muros 
e do  recinto  das  cidades  , essas  cinzas  que  se  tinhão  em  gran- 
de respeito  ; e os  lugares  que  tinhão  sido  consagrados  ás  se- 

pul- 


os Reis  dos  Persas  , e dos  Macedonios  ordenavão  que  se  met- 
tessem  os  seus  thezouros  nas  sepulturas  ; e esse  uso  foi  fre- 
quentissimo entre  os  Romanos.  i 
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jSuîturas  ordinarias  forao  deftinadôs  a recebér  as  Urnas.  Os 
grandes  caminhos  eftiverao  por  longos  tempos  jüncados  de  tu- 
muloS  , e de  pedras  eineraes  cobertas  de  inscripçocs.  Os  viajan- 
tes , deste  modo  * apreiidião  facilmente  as  acções  gloriosas  doS 
feus  antepâssados  , e todo  o mundo  achava  nellas  exemplos  , 

e motivos  de  emulação.  Huma  vifta  de  olhos  lançada  sobre  oS 

* » 

despòjos  dos  grandes  homens , parecia  reprehénder  aos  pafíagei- 
tos  a fua  propria  fraqueza.  Affaítava-se  , por  oütra  parte , das 
Cidades  a carnagem  , o incendiò  , e o eftrago  ; poiqüe  o povò 
era  obrigado  a íàhir  dos  feus  muros  para  defender  effes  des- 
pojos fagrados  ; e feria  hum  crime  se  Os  deixaffe  em  poder  doi 
inimigos* 

A Religião  íhtrodúzio  novos  dòginas  qué  favorecêrão  effe 
Uso.  A Filosofia  adoptou  differentes  opiniões  a refpeito  da  na- 
tureza dos  espíritos  e da  adividade  das  chammas.  ímaginbu-se 
que  os  corpos  erao  deflè  modo  promptamente  avocados  aos 
feus  princípios  conftitutivos.  Dizia-se  que  a alma  desèhvolvidá 
da  fua  prizao  , purificada  pelo  fogo  , e liberta  dò  fardo  dfi 
hum  corpo  mortal , era  ràpidamente  levada  para  a fua  esfera  a 
hm  de  fe  reunir  á alma  do  Universo.  Os  Egypcioè  adoptárao 
effe  coftume  , e a fua  induftria  lhes  fez  achar  hiim  novõ  meid 
de  conservar  as  cinzas  dos  feus  ínôrtds  no  iricombüs  tive 
amianto.  As  despezas  confiderayeis  de  fogueira  edos  aroinas  fa- 
zem com  tudo  presumir  que  o povo  já  mais  obteve  effa  dis- 
tinção. 

Consultando  a hiftoria  , achar-se-ha  que  os  Soldadòs  erão 
eiti  todos  os  tempos  occUpados  na  conífrucção  dos  caminhos  t 
4 que  se  pradicarao  sempre  futerraneos  disantes  das  Cidad&s/ 
Hc  igualmente  certo  que  houve  em  muitos  paizes  fundos  públi- 
cos defignados  para  % eonflrpcção,  como  também  para  o entre-' 
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pimento  das  fogueiras  que  ardiáo  continuamente  nos  Ettado* 
populosos*  No  meio  de  tantos  usos , qne  o capricho  , e j vai- 
dade produzirão  em  differentes  partes  , a natureza , as  Leis  * 
e a Religião  se  derão  as  mãos  para  affaftar  os  mortos  dos  vi- 
vos , e jamais  se  perdeo  de  vitta  o fim  para  que  os  tumulos 
tinhão  sido  conftruidos  longe  das  Cidades. 

Convém  agora  lançar  hum  golpe  de  vida  rápido  sobre  ai. 
très  Nações  , de  que  a hifloria  oíferece  as  mais  interessante! 
épocas  , e achar-se-hão  entre  ellas  os  elementos  dos  nossos  usos 
relativamente  ás  ceremonias  fúnebres.  Esses  povos  são  os  He- 
breos  , os  Gregos  , e os  Romanos. 

9 Sepulturas  entre  os  Hcbreos , 

* 

* « : K J 

Foi  entre  os  Judeos  que  o Chrittianismo  lançou  seus  pri- 
meiros fundamentos  , e a Igreja  primitiva  fc  formou  dos  pro- 
sebytas  da  Grecia,  e do  Lacio.  Os  ritos  da  antiguidade  judai- 
ca  , confervados  fempre  invioláveis  , e puros  ? nos  conduzem 
aos  mais  antigos  tempos  , nos  quaes  a inhumação  foi  geral- 
mente  pradicada.  Hum  crime  horrendo  , deo  entrada  á mor- 
te nette  Universo.  Cairn  , depois  de  ter  aífaífinado  feu  ir- 
mão , penfou  efeonder  o feu  crime  , cobrindo  o feu  corpo 
de  teria,  0)  Com  ette  exemplo  funetto  dever-fe-hia  continuar 
a inhumação  dos  mortos  em  campos  dezertos  , e em  lugares 
inhabitados*  As  tradições  ridículas  dos  Rabbinos  , adoptadas 
pQT  alguns  dos  noffos  hittoriadores , acreditarão  a fabula  dos 
oífos , e do  craneo  do  nottb  primeiro  pai,  que  fe  suppunha  teXj 
Tido  confervados  escrupulosamente  por  Noé  até  ao  tempo  do 

* . , Di-  é, 
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Diluvio,  Abraham  comprou  aos  filho? > de  Het  a Caverna  de 
Hebron  , em  que  depositou  o corpo  de  Sara  depois  da  fua 
morte;  e ahi  mesmo  teve  alua  fepultura.  Depois  delle  Isaac, 
Rebecca , e Lia  forão  igualmente  nelle  fepultados*  O tumula 
de  Rachel  ibi  situado  no  caminho  que  era  de  Jérusalem  a 
Ephrata.  Jacob  igualmente  comprou  aos  filhos  de  Sichem  hu- 
ma porção  de  terreno  em  que  fez  edificar  hum  tumulo  , e 
onde  foi  enterrado  com  grande  apparato  por  feu  filho  José  , 
que  o fez  tranfportar  do  Egypto  onde  morréra.  José , e feus  ou- 
tros irmãos  receberão  no  mesmo  lugar  as  honras  da  fepultu-» 
ra.  (pj)  Em  todo  o tempo  do  Cativeiro  do  Egypto  os  tumulas 
dos  Israelitas  forão  , fem  dúvida  , fituadós  em  algum  lugar 
remoto  , conforme  o uso  , em  cujos  paizes  fe  tinhão  fixado  ; 
t as  fuas  longas  peregrinações  fervírão  para  dar  mais  consistem- 
cia  a ene  uso.  Moysés  foi  enterrado  , por  ordem  de  Deos  , 
íx>  valle  de  Moab  do  lado  deFeger:  Maria,  íiia  irmã  , foi  fe. 
pultada  em  Cadés  , Aaron  em  Or  ; e Eleazar  , filho  delle  ul- 
timo , bem  como  Jofué  , fobre  as  montanhas  de  Efrcm*  De- 
pois da  entrada  dos  Judeos  na  terra  da  promissão,  depois 
do  eíhbelecimento  da  Lei  Judaica,  e da  inauguração  das  cere- 
monias  religiosas , fe  reconheceo  que  as  ordens  do  mesmo  Deos 
fe  oppunhão.  á vizinhança  perigoza  dos  Cadaveres.  Conforme  o 
uso  delles  o toque  de  hum  corpo  morto  lhes  fazia  contrahir 
impurefa  Legal  ; e para  a purificar , devião  lavar  os  feus  vefii- 

B ii  dos 


(0  Imagi na-fe  que  os  defpojos  de  todos  efTes  iilus* 
très  Patriarchas  forão  reunidos  , na  Caverna  de  Hebrou,  aos  os* 
aos  de  Abrahão.  Çalmet  ad  AéL  Apoílol.  c»  7.  e* 
ibidem. 


dôs.  Enterrar  os  mortos  em  casas  particulares  era  o rrresmô  que 
manchadas.  Foi  pois  eíTe  regulamento  que  os  obrigou  a aíTaftar 
os  Cadaveres  das  luas  habitações.  Elles  temião  toda  a commu- 
nicaçáo  com  elles  de  maneira  que  era  defendido  aos  viajantes 
de  caminhar  fòbre  os  lugares  em  que  os  mortos  eftavão  fe- 
pultado3;  e por  iffo  fe  levantavão  pequenas  eolumnas  que  desi- 
írnavão  femelhantes  lugares*  Elles  ti  verão  igualmente  particu- 
lar cuidado  de  pintar  de  branco  a luperficie  dos  feus  tumulos  , 
o que  le  renovava  todos  os  annos.  Era-lhes  com  tudo  permitti- 
do  de  ter  as  fuas  fepulturas  nas  casas  de  campo  , e ali  era 
onde  brilhava  o luxo  dos  grandes,  e dos  primeiros  da  Nação» 
A ama  de  Rebecca  , e a de  Debora  forão  enterradas  ao  pé  de 
huma  arvore,  eo  desgraçado  Saul  teve  a mesma  forte  (i). 
Os  Sacerdotes  erao  fepultados  nas  fuas  terras  , e algumas  ve- 
zes nos  tumulos  dos  Reis.  (2)  Cavernas  pradicadas  na  mon- 
tanha de  Sion  , debaixo  dos  alicerces  do  templo,  e nos  jardins 
Reaes  , forao  deflinadas  para  fepulturas  dos  Reis  de  Judá.  Pe- 
lo deçurfo  do  tempo  , a pesar  da  vicifsitude  dos  fuccefíbs  , ex- 
perimentados por  effe  povo  , não  aconteceo  mudança  alguma 
notável  fobre  effe  artigo;  mas  fe  fe  julgar  diífo  por  eífas  très 
paífagens  da  Efcritura , parece  fomente  que  fe  intròduzio  en- 

1 ^ 

re  elles  algumas  pradicas  eftrangeiras  , taes  como  a de  queima- 
cm  os  corpos , e de  os  emballemar.  (j)  Nos  Paralipomenos  i 
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(1)  Elle  foi  fepultado  em  huma  florefta  perto  de  Jades-Ga» 
laad  ( L,  I»  dos  Reis  31.  1 1 David  transportou  de  lá  os  feus  os- 
fos  redusidos  a cinzas para  a fepultura  de  Cis  pai  de  Saul  no  ter® 
ritorio  de  Benjamim.  Liv.  2.  dos  Reis  21.  i2„ 

(2)  II  Paralip.  24.  16. 

G)  Conforme  Spond.  Cæmet  Sacr.  pag.  15S,  os  Hebreos 
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t nas  Obras  de  Jeremias  , queftiona-fe  da  ceremoma  de  quei- 
ma  os  corpos  , como  de  hum  rito  introduzido  a favor  dos  Reis  3 
(d)  e talvez  que  effe  uso  fofTe  não  só  de  curta  duração  ; 
mas  particular  a alguns  delles.  Os  corpos  de  Saul  , e de  Jo- 
nathas  forão  redusidos  a cinzas  pelos  povos  de  Jadés-Galaad  , 
para  os  abrigar  da  raiva  dos  Philifteos.  Concedeo-fe  a alguns  as 
honras  da  embalsamação  , fe  bein  que  não  foíTe  iíTo  determinado 
pelos  mesmos  motivos.  O fetido  que  fe  exhalava  do  corpo  de 
Lazaro  quatro  dias  depois  da  fu  a morte,  faz  por  outra  parte 
conjedlurar  que  os  perfumes , e os  licores  que  derramavão  fo- 
bre  os  mortos  não  fervião  mais  do  que  a apertar  mais  as  fa- 
xas  com  que  os  envolviao. 

Vê-fe  pois  que  as  cavernas,  e os  campos  forão  fempre  des- 
tinados ás  fepulturas.  Elizeu  foi  enterrado  em  huma  gruta  em 
que  fe  depositavao  outros  Cadaveres  , entre  os  quaes  fe  achou 
nella  hum  , que  , fegundo  as  Santas  Efcripturas  , refuscitou  mi- 
lagrosamente pelo  toque  do  Profeta.  Tinha-fe  feito  para  o 
moço  Tobias  hum  fôífo  no  mesmo  campo  onde  repousa  vão 
os  outros  maridos  desgraçados  de  Sara.  O monumento' erigido 
por  Simeão  em  Medina  a favor  dos  Machabeos  he  afias  co- 
ti he- 


queimavão  perfumes  fobre  os  Cadaveres  ; e era  o que  fe  cha . 
mou  — Combusti o zz  donde  , fegundo  elle  , fe  conciuio  , fem 
jazão  , que  effcs  povos  eílavão  no  uso  de  queimar  os  cada- 
veres. 

(i)  Hum  fogo  continuo  e capas  de  eonfumir  os  cada- 
veres e as  outras  immundices  da  Cidade  , ardia  perpetuamen- 
te no  profundo  foífo  de  Tophet , que  fazia  parte  do  Valle  de 
Hennon  ( Ifaias  , 30.  33.)  Eíla  tradição  forneceo  os  nomes 
ca  ideia  de  Gehejnna.  Cairn.  Dict,  Bibh  art.  Cedron. 
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rihecido.  O filho  da  'aflija  viuva  de  Naim  foi  conduzido  ao 
lugar  da  fepultura  de  toda  a fua  família  que  eftava  fora  da 
Cidade,  e foi  ahi  que  Jezus  Chrifto  a encontrou.  O extraor- 
dinario demoniaco  de  que  fallão  os  Evangeliftas  , depois  de 
ter  quebrado  as  fuas  cadeias,  fugindo  para  o deferto,  habitava 
nos  contornos  de  Bethania.  José  de  Arimathêa  , homem  de 
grande  confideraçao  entre  os  Judeos  , fez  conilruir  para  fi  hum 
tumulo  no  meio  de  hum  rochedo  , íituado  eia  hum  jardim 
vizinho  de  Golgota  , lugar  da  fepultura  de  Jezus  Chrido.  Mui- 
tas outras  penonagens  Santas , que  refuscitarao  pela  Morte  do 
Salvador  , tinhâo  os  feus  tumulo»  fura  de  Jeruzalém  ; pois  que 
fe  diz  na  Efcriptura  , que , apenas  cobra'rao  a vida  , voltarlo 
logo  para  effa  Cidade. 

Cada  Cidade  teve  Tempre  fora  dos  muros  o feu  cernite- 
rio  publico  ; e alguns  pertendem  que  o de  Jerufalém  era  no 
Valle  de  Cedron  , nos  contornos  do  qual  os  Pharifeos  compra- 
lo o Campo  de  \ afa  je  para  fervir  de  Sepultura  aos  effrange  i- 
ros.  Hum  ufo  tão  confante  entre  hum  povo  que  o havia  re- 
cebido de  Peos  , e que  o obfervou  Tempre  f cimente  , 

deve  ser  coiidderado  corno  hum  respeitável  modélo  para  os 
Cfridãos, 

Sepulturas  entre  os  Gregos, 

Ornais  antigo  uso  entre  os  Gregos  foi  a inhumação. 
Pausania*  deixou  huma  numeração  exadia  dos  tumulos  mais 
conhecidos  nesses  tempos,  que  parece  fabulosa.  Elle  diz» 
que  se  achavao  fituados  em  campo  livre , ou  ao  longo  das  mar- 
gens  do  mar  ao  pé  , ou  fonre  o cume  das  montanhas.  Pelo 
tra  dio  do  tempo  o ufo  de  queimar  os  mortos  fe  intruduzio 


tain- 


fambem  entre  elles;  Çi)  e então  as  urnas  .que  continhão  as 
cinzas  forão  guardadas  em  cafas  particulares , no  interior  das 
Cidades,  e mesmo,  algumas  vezes,  nos  Templos,  Eftes 
éxemplos  forão  então  raros , e não  fe  concedia  fenão  aos  Chefes 
da  Administração  , e aos  Generaes , que  tinhão  salvado  a patria. 


Com  tudo  a inhumaçao  foi  mais  ufada  na  Grecia  que  em  ou- 
tra parte;  e fe  refpeitou  inviolavelmente  o ufo  falli tar  de  re- 
mover os  cadaveres  para  fora  da  Cidade.  Os  Thebanos , os 
povos  de  Sicione , de  Delos  , e de  Megara , os  Macedonios  , 
os  habitantes  do  Cherfonefo , e da  Grecia  quali  toda  , feguírão 
a mefraa  condu&a  a effe  refppeito.  (2)  Os  mais  famozos  Le- 
gisladores fizerao  difTo  hum  ponto  intereffante  do  feu  Codi- 
go.  Cécrops  , em  Athenas , quiz  que  os  mortos  foífem  leva- 
dos para  fóra  dos  muros  : Solon  adoptou  , e restabaleceo  em 
todo  o seu  vigor  effe  fabio  regulamento  ; e não  houve  em 

Athe- 


(1)  Alguns  datão  effe  ufo  do  tempo  d' Hercules , que 
mandou  restituir  ao  Rei  Licinio  os  tristes  restos  de  feu  filho 
Àrgivio  , morto  em  huma  batalha  ( Hom.  Scoliast.  Ili  ad.  'J 
o maior  numero  penfa  que  effe  ufo  data  da  guerra  de  Trova, 
em  que  a atroz  carnagem  , e o exemplo  dos  Frygios  determi- 
narão a tomar  effe  partido  , como  o mais  fimples.  Porter 
na  fua  Archeologia  , 1.  4.  c.  6. 

(V)  Lycurgo  foi  o unico  que  permittio  os  tu  mulos  nas  Ci- 
dades , nos  templos , e nos  lugares  públicos  , onde  o povo 
se  reunia.  Elle  quiz  defíe  modo  acostumar  a mocidade  Eípartia- 
ta  á bravura  e á coragem  , familiarisando-a  com  a idèa  dã 
morte  ; e parece  que  fe  podia  chegar  ao  mefmo  fim  feguin- 
do,  a refpeito  das  - fepulturas  , os  ufos  adoptados  lio  resto 
da  Grecia.  Instit.  Polit.  1.  1.  c.  i.§,  ij. 
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Athenai  até  aos  #ultimo§  tempos  da  Republica  ssnáo  hum 
pequeno  numero  de  pefïbas  enterradas  no  interior  da  Cidade. 
Efia  honroza  diftinção  foi  fomente  permittida  a favor  de  al- 
guns heroes  ; e por  ilio  , em  Ceramica , forão  deixados  os 
tumulo?  daquelles  bravos  Cidadóes  , que  fe  tinhão  facrificado 
pela  fa  Iva  cão  da  patria,  (i)  Platão,  na  fua  Republica,  não 
perinitte  que  fe  faça  enterramento  algum  em  campos  proprio? 
á cultura  , e determinou  que  fe  relervaffem  para  effe  ufo  os 

íerrenos  areentos  , áridos  , e que  nao  fão  de  utilidade  al- 
guma. 

As  mesmas  Leis  estavão  em  vigor  na  grande  Grecia.  O* 
Carthaginejses  acharão , fora  de  Syracufa , tumulos  erigidos 
pelos  habitantes  deífa  Cidade  ; e o ineuno  acoqtecco  e.n 
Agrigento.  (2)  A religião  entre  elles  deu  a fua  íãnção  a es* 
costume.  A fentidade  dos  tumulos,  de  que  muitos 

vi- 


CO  Nos  últimos  tempos  do  governo  de  Athenas,  Sopho- 
çles  não  achou  fepulturas  neíTa  Cidade  , posto  que  foífe  sitia,-, 
da  pelos  Spartas  ; e Sulpjcio , em  tempos  menos  remotos 
nao  pôde  ahi  obter  huma  fepultura  para  Marcello. 

CO  Os  Tarantinos  feguirao  os  mesmos  ufos  ; e não  fe  fa- 
be  porque  occaziao  elhs  confultárão  o Oráculo , e reCehe- 
ião  delle  em  refposta  =5  que  ferião  muito  mais  felizes  , si 
cum  ptttribus  habitèrent.  rq  C Polyb.  1.8,)  O verdadeiro  fen- 
tido  do  Oráculo  era  que  elles  cuidaífem  nos  meios  de  au-, 
gmentar  a população,  Que  hzerão  elles  ? Permittirão  que  os 
iportos  se  fepultqííem  no  recinto  dos  feus  muros  j ç ima- 
finarão  ter  çQnçcbido  q fentido  do  Oráculo.  Na  verdade 

«jue  era  huma  extravagante  maneira  de  povoar  as  fuas  Ci- 
dades. 
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viérà'o  depois  a fer  templos  de  certas  divindades (i)  e que 
forão  refpeitados  como  azylos  para  os  desgraçados  , e para  os 
accufados,  o refpeito  que  fe  tinha  ás  cinzas,  e á memoria 
dos  seus  antepaïïados  ; as  penas  de  que  as  leis  Tant  as  amear 
çavão  os  violadores  deffes  uibs  , as  maldições  lançadas  con- 
tra elles  pelos  Sacerdotes:  n’ huma  palma  , toda  a doutrina 
religiofa  , e a mythologie  dos  Gregos , não  tinhão  por  obje- 
<do  fenão  o fustentarem  as  leis , que  ordenavão  : de  íé  con- 
duzirem os  cada  vares  para  longe  das  habitações, 

Se- 


CO  Jamais  houve  nação  tão  zelofa  das  honras  fepulcraes 
como  os  Gregos*  Os  Athénien  Tes  fe  efqueceião  muitas  ve- 
zes das  véntagens  das  mais  illustres  vidorias  para  preencherem 
eíTe  dever.  Muitas  vezes  melino  , apezar  deíTas  vidorias  , el- 
les facrificarão  excellentes  Generaes  ; porque  fenão  tinhão 
mostrado  afias  zeiozos  a refpeito  da  inhu mação  dos  foldados 
mortos  na  acção.  Aquelles  que  violaváo  os  tumulos  erão  re- 
putados como  vidimas  irrevogavelmente  destinadas  á colera 
dos  Deofes.  Os  agouros  que  elles  tiravão,  as  preces,  e os 
votos  que  fazião  fobre  as  fepulturas  mostrão  eom  que  empe- 
nho os  depositários  dos  preceitos  da  religião  tinhão  reco- 
mendado o dever  da  fepultura.  Os  efcrrptores  Gregos , e fo- 
bre tudo  os  Poetas  deixarão  detalhes  intereíTimtes  fobre  effe 
obiedo.  C Anthol.  e Brod.ïus , Epjgr.  gr.  ) Pode-fe  acrefcen- 
tar  que  os  juramentos  mais  folemnes  forão  tão  fagrados , ten- 
do sido  pronunciados  fobre  os  tumulos,  como  fe  tiveíTem 
sido  fobre  os  altares  ; e todo  o mundo  fabe  que  Alexandre 
antes  de  entreprehendsr  a guerra  d'  Asia  facrihçou  fobre  o 
tumulo  d’ Achillea, 


Sepulturas  entre  os  Romanos. 

\ V 

/ - f-  *-•  . - y té  « . • t f . f 

Os  Romanos  fé  conformarão  aos  ufos  das  nações,  que 
povoarão  a Italia  , ou  confettarlo  o que  lires  tinha  sido  in- 
dicado pela  natureza  , enterrando  os  mortos.  Imagina-fe  que 
no  principio  do  feu  estabelicimento  na  Italia,  elles  le  fervi- 
rão  dos  luterraneos  das  fuas  habitações,  e neiles  situarão 
grandes  varos , em  que  dèpozitavão  os  feus  cadaveres  ; po- 
rem pode-se  duvidar  de  femelhante  tradição,  e fustentar  com 
algum  fundamento  , que  elles  tinlião  o direito  de  erigir  fó- 
mente  tuimilos  nas  íuas  cazas  de  campo»  (j) 

Kuma  teve  o feu  íbbre  o monte  Janiculo  , (2)  que  senão 
achava  então  no  recinto  da  Cidade.  Os  Reis  que  lhe  fucccde- 
rao,  tiverão  os  feus  no  Campo  de  Marte,  situado  entre  a 
Cidade,  e o Tibre.  Unicamente  os  Reis  de  Roma,  conforme 
Appiano  , CO  podião  fer  fepultados  fobre  eíTa  montanha  ; e 
particular  algum  devia  fer  posto  ali  sefenao  tiveffe  distingui- 
ndo por  acções  gloriofas , e dignas  de  reconhecimento  publico. 
Valerio  PubHcola,  c Turdeto  obtiverão  eífa  honra.  O primei- 
ro tinha  direito  de  a transmittir  aos  feus  defeendentes  ; e 
com  tudo  lè-fe  na  historia , que  não  fizerão  .ufo  deífa  dis- 
tinção , menos  quando  era  necelfaria  para  instruir  ?.  posteri- 
dade dos  fervi  cos  que  elles  tinhão  feito  á Republica.  As 
Vestaes  tinhão  a perogativa  de  lerem  enterradas  no  recinto 

da 


CO  A paíTagens  de  Virgil.  y£dibus  ante  fiiis  rsfer  htme  5 
Æneid.  6.  152.  Qiiam  fedibus  ojja  quierunt , são  obscuras. 
CO  Aurel.  Vi<a.  2.  G.  R. 

(2)  De  Bell.  Cjv. 
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dá  Cidade  ; e as  que  tintilo  infringido  o voto  de  castidade , 
a que  estavão  ligadas , crão  enterradas  em  hum  campo  , ao 
qual  fe  deu  o nome  do  Crime,  (i)  Os  Generaes  tiverão  lo- 
go parte  neffks  honras  ; e a ambição  , bem  como  o orgulho  , 
as  fizerão  aftas  communs  entre  os  grandes  da  nação. 

Alei  das  doze  Taboas,  ou  foffe  considerada  como  huma 
collegio  das  instituições  feitas  pelos  Gregos , ou  como  o re- 
zultado  de  certas  indagações  fobre  o antigo  direito  da  Italia, 
O)  não  fez  mais  do  que  renovar  o primeiro  ufo , que  ha- 
via foífrido  algumas  interrupções , quando  ex  previamen  te  de- 
fendeo , que  fe  iepultaftem  ou  fe  queimaftem  cadaveres  na 
Cidade,  (j)  Pelos  termos  da  lei  claramente  fe  vê,  que  defde 
o quarto  feculo  da  Republica  fe  punha  em  ufo  a fogueira  e 
a inhumação.  Mais  de  huma  vez  devia  ter-fe  visto  os  ossQS 
ultrajados  e descobertos  , nas  aturadas  guerras  que  os  Romanos 
íustentarão  com  os  povos  bárbaros,  O horror  que  as  maxi- 
mas reíigiofas  excitarão  nelles  contra  femelhantes  profanações  , 
a fabedoria  dos  Magistrados,  tudo  fe  devia  reunir  para  lhes 
fazer  tomar  o partido  de  queimarem  os  cadaveres:  (4)  era  o 
meio  de  prevenir  os  males , que  neceftariamerite  devia  produ- 
zir o genio  guerreiro  e a íuperstiçao  popular. 

O 


(1)  Dyonis.  d’ Haücarn.  J.  S.  90.  Ovid.  Fast.  6. 

(a')  Vico  , Bonemy  , TerraiTon  , &c. 

( O Hominem  movtuum  in  urie  ne  Jepclito  , ne  ve  tirito . 

(4}  Poréù  explica  de  fie  modo  o ufo,  que  fe  ihtruduzio 
entre  os  Romanos  de  fepultar  os  mortos  no  interior  das  Ci- 
dades para  os  abrigar  dos  infultos  dos  Barbaros.  Poreu  , lett. 
2.  edit.  de  1745.  Veja-fe  J.  V.  Grav.  Orig.  Jur.  Roman* 
i<  2,  c.  y $ t 


O Governo,  e a Religião  felizmente  íe  unirão  para 
acreditarem , cada  vez  mais , o ufo  da  fogueira.  Conviérão 
pois , que  fe  enterraííe  huma  pequena  parte  do  corpo  , por 
exemplo  , hum  dedo  afim  de  reunir  as  praticas  de  todas  ajs 
ceremonias.  (ij  Era  , com  tudo  , necefiario  abrigar  a Cidade 
dos  incêndios , e prezervalla  das  exhalações  de  hum  grande 
numero  de  cadaveres  , expostos  á acção  das  chamas.  Precifa- 
va-fe  distrahir  os  habitantes  do  triste  eípeélaculo , que  conti- 
nuamente lhes  patenteavao  tantas  ceremonias  fúnebres.  A lei 
destinou,  por  ilio,  campo  livre  para  as  fepulturas,  e inhuma- 
çoes  ; e apenas  permittio , que  as  extremidades  do  lugar  vi- 
zinho á caza  do  morto  ierviíTem  para  eífa  ceremonia.  A Re- 
ligião achou  na  fantidade  dos  feus  direitos , e no  refpeito  de- 
vido as  divindades,  que  presidião  nas  Cidades,  as  razões  de 
tão  util  precaução.  (2)  Ordenava-fe  , que  fe  respeitafTem  os 

mor- 


^ ^ l)  tïi  das  mais  illustres  familias  de  Roma  não  qui- 
zerão  adoptar  elle  novo  ufo.  A familia  Cornelia  , por  exem- 
plo , continuou  a enterrar  os  feus  mortos  até  o tempo  de 
S)lla;  e este  foi  o primeiro  da  fua  familia  que  ordenou  quei- 
maílem  o leu  cadaver.  Os  historiadores  obfervâo  , que  elle  o 
determinara  aíTiin  , receando  que  exhumassem  feu  corpo  , co- 
mo elle  tinha  praticado  com  o de  Mario.  Cic,  2,  de  ]eg,  5, 
Varr.  4 de  L.  L.  ubi  Scalig.  et  Turneb. 

(2)  Era  hum  principio  de  religião  , que  tudo  quanto  ti- 
nha lido  confagrado  á divindade , era  manchado  pelo  toque  de 
.hum  morto.  Os  Sacerdotes  efcrupulifavão  de  affistir  aos  fune- 
raes , ou  de  entrar  em  lugar  em  que  houvesse  cadaver;  por- 
que le  iraaginavão  incapazes  de  offerecer  facrificios  aos  Deo- 

' * * « * • . 1 * * 

fes  estando  maculados  pelo  toque  de  tudo  o que  podia  ter  re- 
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Mòtto*.  Por  este  titulo  o afvlo  déliés  era  fin violável , e as 
fu  as  fepu  lturas  fagradas.  (1)  O escrupulo  religiofo  fobre  eiTa 
materia  foi  levado  a pontó  tal , que  pouco  contentes  dos  íi- 

naes 


láção  coït)  qUalqUer  cádaver*  Semelhantes  abüfos  tiverão  o 
mefmo  effeito  , que  aquelles  fundados  nO  refpeito  devido  aS 
fepulturas  : estes  afastavao  oS  Cidaddes  dos  tümulos  ; e àquel- 
les  fizerao  que  Os  tumulos  fe  afastassem  das  Cidades.  O Jü- 
rifconfulto  Paulo  nas  fuas  fentenças , diz  1.  i.  tit.  21.  §.  2 
ir:  Corpus  iti  c'rùitatèïn  inferri  non  licei , ne  Jiinestentur  fa- 
era  civitatis . Os  Imperadores  Diocleciano  , e Maximiano 
defendem  o rriefmo  na  lei  12,  C.  fobre  Os  lugares  re- 
ligiosos tz;  Ne  fanUam  mimicipiorinn  jus  polliiûtiir . ~ No 
tempo  dos  Imperadores  Christãos  esteve  fempre  em  vigòr 
essa  opinião.  He  0 que  fe  vè  pela  lei  de  Theodôfio.  Veja-fe 
Oodefrôi  fobre  o CodigO  Xheodoi.  I.  9 * 17.  cap,  6» 

Recueil  des  Epigrammes  grecques  de  Brod.  1.  1.  2,  e Ju- 
nius  nas  fuas  questões  politica*  , 109  Ôte.  Aos  motivos  de 
religião  fe  Unirão  as  razoes  de  politica  , e de  moral , deferì- 
ptas  por  Vartão  na  fua  obra  fobre  a lingoa  Latina  , e refe- 
ridas pelo  Imperador  Tlieod.  na  lei , que  fica  citada.  Elias  fe 
dirigião  ao  mefmo  fim. 

(1)  Não  podemos  duvidar  do  refpeito,  que  os  Romanos 
tinhao  pelos  tumillos.  As  formulas  com  que  eíTes  monumen- 
tos erão  confagrados  aos  manes,  as  penas  proferidas  contra  os 
que  efeondião  algumas  coufas  nos  lugares  fagrados,  e a atten-' 
çãb  que  tinhao  para  não  fatisfazerem  precizão  alguma  natural 
Belles , dão  disso  provas  exuberantes.  Em  fim  não  fe  podião 
transportar  corpos  já  enterrados  para  outros  lugares  fém  o con- 
fentimento  dos  Sacerdotes  j e nas  províncias  fein  a penaiífão 


jo 

paes  de  refpeito  pelos  tumulos  , os  Romanos  quizerao  , que 
os  lugares  destinados  ás  fepulturas  foffem  particularmente  fa- 
grados  ; pois  que  em  qualquer  parle  que  fe  enterrasse  hum 
morto,  tcdo  o terreno  que  o cicundava  era,  defde  aquelle 
momento , vedado  á circulação  do  commercio. 

ÎSo  tempo  do  Confulado  de  Duillius , e naquelle  em  que 
os  theiouros  da  Asia  conquistada  não  tinhão  ainda  feito  hum 
objeclo  de  desprelo  para  o povo  , e de  indiiferença  para  o 
governo  , as  cazas  mais  illustres  tinhão  nas  fuás  terras  os  tu- 
imilos  das  suas  familial,  que  cada  dia  fe  fazião  mais  efpaço- 
2as.  As  terras,  cora  tudo,  nada  produzião  por  falta  de  cultu- 
ra; e a extensão  dos  campos  cultivados,  diminuindo  extraor* 
dinarimente,  os  Magistrados  fe  oppozerão  com  vigor  a essa 
deíòrdem.  Desde  então  ie  nao  íizerão  novas  fepulturas  ; e as 
das  familias  mais  illustres  ; como  as  de  Metellus , Claudinus , 
Scipióes  , Serviliüs  , e Valerius,  forão  tranfportadas  para  os 

caminhos  públicos  ; e os  ornatos  , que  trazião  , não  forão  de 
pouca  utilidade. 

Elie  íábio  Decreto  fez  dar  aos  grandes  caminhos  os  no- 
mes de  =:  Vias  , Amelia  , Flaminia  , Lucilia  , Appia  , Lavinia- 
na  , e Julia,  3 Houverão  muitos  que  situarão  os  feus  tumu- 
los lobie  a collina  dos  jardins  acima  do  campo  de  Mar- 
te. A Religião  , que  não  tinha  fobre  effe  objeâo  outro  inte- 
reffe  mais  do  que  o da  Republica  , adoptou  por  fi  mesma 
effe  novo  plano,  (j)  O povo  teve  igualmente  entre  os  Ro 

«.  ma- 

dos  Magistrados.  Hein.  Ant.  Rom.  II.  Tit.  u 4.  7.  Nietíp. 
Ssct.  6.  c.  6.  &c. 

CO  Eouco  depois  , a mesma  razão  fez  renovar  a Ie| 

1 ./ . • 

Ças  doze  Taboas  contra  o uso  de  enterrar  naa  Cidades , o 

. -3 
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aianos  fogueira*  e tumules  communs,  (i)  AFgims  ddadatfei 
ricos  , Gemellius  Bebius  entre  outros  , (2)  comprarão  * 
favor  do  povo  3 dando-lhe  terras , que  dcvião  fervir  á 
fepuitura  commum.  A republica  fazia  a despeza  do  tumulo 
e dos  funeraes  dos  homens  de  confideração  , e os  cidadaô#* 
v V • V po-  K 

~n r - ' 1r  ■ ■■  ■..■  +*mà 

^.ual , com  pretexto  de  abrigar  as  fepuituras  de  qualquer  pro- 
fanação , teria  iafe&ado  os  lugares  de  concurfo  ss  Qttod  ini 
quum  ejje  putareiit  lociim  publieum  privata  religione  olii  g a ri* 
S?  Cic  de  leg.  1.  2.  Em  outras  occazióes  a politica  , desar*' 
mada  pela  Religião  , foi  conftrangida  a reconhecer  o feu 
imperio.  Ebano  refere  , que  eifa  ultima  fervio  de  pretexto' 
efpeciozo  aos  Patricios  para  rejeitarem  a famoza  lei  agraria, 
proposa  pelos  Grãos  : imaginava-fe  que  era  contrario  á boa 
ordem,  que  o iugar , onde  repoüzavão  as  cinzas  dos  mortos/ 

mudaffe  de  poiTuidor  ; e eíTa  reflexão  foi  hum  obííaculo  in- 

♦ , «.  # 

vencível  á repartição  das  terras.  Elian.  var.  hift.  í.  11. 

(1)  Hoc  vnifevœ  plebi  Jtabat  commune  fepulcntm . Horac.  I, 

I-  Od.  2.  Taes  e/ão  os  pequenos  poços  ( puùculi  } de' 
que  fe  falla  na  biftoria  , e ou  porque  elles  foííein  profun- 
das cavidades  femelhantes  a póços , ou  que  effe  nome  lher 
vieíTe  do  peíTimo  cheiro  que  efpalhavao  nos  feus  contornos  ; 
«íTes  lugares  erao  cavidades , onde  fe  lançavão  os  cadavere* 
da  gente  do  povo.  Os  lugares  onde  queimavão  os  cadaverer 
«rão  chamados  ^ UBrina  , êr  ou  fogueiras  publicas.  Os  pe- 
quenos pôços  erão  fituados  fobre  as  Esquilias  ; e foi  ahi  que 
Mecenas  teve  a íua  Sepultura.  Homero  teve  igualmente  a 
fua  perto  da  quelle  de  quem  tanto  tinha  celebrado  a ami- 
zade. ) 

(2)  Reinos  Infe.  Claff,  7*  30,  . 
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fobfcs  obtinhão  . o mesmo  favor  da  liberalidade  dos  Pontífi- 
ces. (i) 

^ * / 

Houverão  com  tudo  algumas  exoepçoes  5 feitas  a favor  de 

certas  peífoas*  As  Veílaes  gozarão  fempre  do  privilegio  de  fe* 
jem  enterradas  no  recinto  dos  muros.  Os  Generaes  que  ti' 
rbão  recebido  as  honras  do  triunfo  tiverão  Tempre  o mesmo 
direito.  Os  Sacerdotes , e , pelo  decurfo  do  tempo  todos  os 
JVliniftros  do  culto  publico  gozavao  igualmente  delias.  Huma 
ãgual  diílinção  lizongeava  o amor  proprio  ; e defde  então  ca- 
da hum  a reclamou  a feu  favor.  Os  Cezares  * que  forao  to- 
dos , desde  Auguílo  , elevados  á apotheofe  , podião  deixar  de 
gozar  de  feinelhante  diílinção  ? Lé-fe  com  tudo  que  os  corpos 
de  alguns  d entre  elles  forao  levados  para  fóra  dos  muros 
de  Roma.  O Corpo  de  Domiciano  foi  tranfportado  para  a 
Via  Latina;  o de  Septimo  Severo  para  a Via  Appia,  e o de 
outro  Imperador  para  a Via  Laviniana. 

Logo  dspeis , eífa  diílinção  ceifou  de  fer  reptrada  co- 
mo tal , ou  porque  ella  fe  concedia  facilmente  , ou  porque 
foi  uzurpada  nas  revoluções  frequentes  que  experimentou  a 
Cidade  de  Roma.  O Imperador  Adriano,  por  hum  Decreto  ? 
ou  Conffituição  fe  vio  obrigado  a defender  novamente  a infili- 
mação  nas  Cidades.  (2)  Por  descuido  elle  só  defignou  as  Ca- 
pitães ; mas  Antonino  o Pio  , (3)  ao  qual  fe  atribue  huma 
Lei  promulgada  contra  o uso  de  enterrar  os  mortos  nas  Ci- 
dades , comprehendeo , no  regulamento  que  fez  a ©ffe  ref- 
peito  , as  cidades,  e as  villas  do  feu  vasto  Impe- 
rio* 


CO  ClaíT.  6v  17  u 

(2)  Ulp.  leg.  3.  9.  5.  D.  de  Sep. .viol. 

(3)  Capitolin,  na  Vida  d'.  Antonino  o Pio.  c. 
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no*  ÇO  O uíb  de  qüeiïfiàr  os  côrpòs  fol  meríõ$  Commini* 
no  reinado  deífe  Imperador;  (2)  e foi  ainda  menos  nos  dos  feus 
fucceíTòres , ceifando  totalmente  no  de  Gradano,  (j)  Diode* 
ciano , e M ex  iridano  forão  dò  mefmo  modo  obrigados  a défi* 
truir  os  abufos  , que  fe  cometião  de  todos  os  ladüjs  contra  ef* 
fa  lei.  (4) 

«* 

Sepultaras  tntn  os  primeiros  àhristacs. 

\ 1 

ÀS  tires  nações,  que  primitivamente  compo£erão  a Igre- 
ja , acharão  a inhumação  estabelecida  entre  ellás  pelos  dogmas 
da  fua  religião  e pelas  leis  do  feu  paizi  Unicamente  os  gran* 2* 
des,  e os  ricos  adoptárão  o ufo  de  queimar  os  corpos  , e a fe’* 
pultura  fora  das  cidades  foi  huma  obrigação  tanto  para  hunS 
cOmo  para  os  outros.  Se  hou verão  niífo  excepções  ■„  forão 
em  pequeno  numero  ; e jamais  fe  concedeo  ao  povo  ; nem 

C á 

CO  Vcja-fe  o Commentario  de  Godefroy  fobre  0 Codifô 
Theodosiano  1.  9.  tit.  17.  c.  6;  e no  mefmo  lugar,  as 
controvérsias  dos  fabios  Jurifeonfultos  a refpeito  das  duas  leis  j 
que  fi  cão  indicadas. 

(2)  Parece  que  o ufo  de  embalfaihar  também  ceifou  nefr 
fa  epoca  de  estai  em  vigor. 

CO  Godefroy,  lôc.  cit  , penfa  que  effe  ufo  foi  âindâ  prá^ 
bicado  no  reinado  de  Theodosioì  Mararcbio  1.  7 , c.  7 , af- 
flerà que  nenhum  monumento  de  feu  tempo  depoem  a feu 
favor  K licei  arcadi  corporei  dcfunãorutn  a fus  nostri)  tempo-* 
re  nullus  sii  ; ~ e he  o que  faz  crer  que  o costume  de  quei-* 
ìtìar  os  mortos  fomente  ceifou  nò  firn  do  quatto  feculo? 

, (4)  L.  Í2.  Cod>  de  refi  et  furtipt,  funer» 
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á quelles  due  morrião  fem  ferem  revestidos  de  alguma  digni- 
dade. 

O defprezo  o mais  injusto  e menos  merecido  , lendo  a 
primeira  polle  desta  religião  Tanta  e respeitável  , que  nos  feus 
rápidos  , e milagrofos  progreílbs  , illummou  depois  o univer- 
fo  inteiro,  a fepultura  dos  primeiros  Christãos  (i)  deveo  fer 


(i)  Aquelles  que  expiravão  no  fuplicio  por  algum  delido 
erão  privados  da  fepultura  pelas  leis  Romanas.  O lugar  onde 
feus  corpos  erão  precipitados , depois  de  ferem  arrastados  coni 
hum  gancho  , era  chamado  tr  Scalee  gemoniœ  , = e era  repu- 
tado como  infame  ( L.  48.  ff.  tit.  24.  de  cadav.  punit.  ) O 
Esterna  religioso , e politico  dos  Gregos  fez  olhar  como  o cu- 
mulo da  defgraça  a privação  da  fepultura.  Hom.  Odyss.  1.  V*  66. 
Dezcjar  que  algum  d’entre  elles  foífe  privado  de  fepultura  era 
a mais  terrivel  imprecação.  Eífa  privação  foi  igualmente  o 
maior  castigo  dos  culpados  ; e os  dezértores , e os  facrilegos 
forão  deífe  numero. 

Entre  os  Gregos , e os  Romanos , elfe  dever  era  total- 
mente fagrado  , e elles  tmhao  de  fepultar  os  cadavcies  depois 
de  huma  batalha,  ainda  mefmo  dos  feus  inimigos;  e quando 
os  Generaes  querião  animar  os  feus  loldados , lhes  promettiao 
as  honras  das  fepulturas. 

O refpeito  que  os  Egypcíos  tiverão  tempre  pelos  tiimu- 
los  lhes.  forneceo  hum  meio  de  vingança  contra  os  feus  ini- 
migos. Elles  não  conhecião  maneira  mais  ultrajante  para  inful- 
tar  a fua  memoria  do  que  defenterrar  os  feus  cadavere? , e 
fustjgallos.  Sp.  pag.  450. 

Os  ufos  dos  Judeos  forão  differentes  ; porque  crime  al- 
bumi * no  curfo  ordinario  das  leis  5 privava  ao  que  o tirtha 
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a do  povo , ou  a dos  particulares  menos  distinctes*  Quando  el* 
lés  formarão  hum  corpo  feparado  e reconhecido,  tiverão  luas 
cerernonias  fúnebres  particulares , e que  participavãoj  dos 
ufos  judaicos , e gentílicos. 

Por  tanto  a inhumação  fe  estabeleceo  entre  os  Chrisãos  : 
era  a unica  pra&ica  dos  Judeos  , cujas  leis  lhes  fervia©  de  re- 
gra para  todos  os  pontos , que  não  erão  o objc&o  de  humá 
fanção  , ou  de  huma  crença  particular  ; e fe  fe  ajunta  a to- 
das eífas  considerações  o feu  pequeno  numero  » a fua  extre" 
ma  pobreza  , o receio  que  elles  tinhão  dos  Judeos  , e a aver" 
fão  decidida  por  tudo  o que  fe  podia  resentir  do  paganif- 
mo  ; (i)  perfuadir-fe-ha  facilmente,  que  a fepUltura  dos 
Christãos  foi  communi  com  a dos  povos  de  que  fazião 
parte. 

C n Ani- 
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commettido  da  honra  do  tumulo*  Usou-fe  algumas  vezes  def» 
fa  rigoroza  pena  contra  os  incirconcisos , inimigos  inreconci- 
liáveis  do  povo  Judeo.  Jofué  lançou  na  caverna  de  Macéda 
cinco  Reis  atados  huns  aos  outros®  Jof*  io.  24.  Joram , Jé- 
fabel , Jo2chim  forao  privados  da  fepultura  por  ordem  de  Deos 
( Regi  IV  , 9 24.  ) Era  para  elles  o maior  fuppíicio.  ( Jer.  8« 
2.  Eccl.  6.  $.)  Alguns  autores  escreverão,  que  o Valle  de 
Tophet  era , entre  Os  Judeos , o mefino  qüe  ás  î=  Scalœ  ge* 
moniæ  =!  entre  os  RomanoS.  Jer.  7.  22» 

f 1)  Tertulliano  deu  outra  razão  , que  paréceo  a alguns  ter- 
minante. îmaginava-fe  que  a alma  ainda  depois  da  morte 
existia  perto  do  corpo , que  ella  tinha  animado , ou  que  lhe 
ficava  , ao  menos , huma  pequena  porção  ; e por  iíTo  era  hum 
déver  o poupar  eííes  preciofos  restos  £2  propterea  nec  igni- 
husJ'unerandKm  aiiint , pare  en  te  sfup  e ï ji cto  anïmg*  De  Ane  J 1 « 


Ananias , de  que  fc  falla  nos  Atos  dos  Apostolos , ex- 
pirou aos  pés  de  S.  Pedro.  Alguns  Christãos  transportarão  o 
feu  corpo  , e o meterão  na  terra;  e depois  situarão  perto  del- 
le o de  Saffira  iua  efpoza.  O Diacono  Estevão  foi  cuidado- 
famente  enterrado  pelos  Christãos  , que  derramarão  lagrimas 
amargas  fobre  o leu  tumulo.  Acha-fe  a narração  delia s duas 

O 

fepulturas  fem  que  fe  questione  do  lugar  onde  forão  feitas,  (i ) 

As  perfeguições  que  os  Christãos  foffrerao  no  imperio 
Romano  ; a carnagem  cruel  de  que  o barbaro  Nero  deu  o 
exemplo,  e que  foi  tantas  vezes  feguido  , augmentárão  o nu- 
mero dos  martyres  : os  fieis  fe  virão  rodeados  de  huma  prodi- 
giofa  quantidade  de  mortos,  expostos  ao  desprefo , e aos  in- 
fultos  dos  pagãos. 

O reconhecimento , e o mais  terno  apego  , fe  unirão  ao 
grito  da  natureza  , e á tfoz  da  Religião.  Os  Christãos  fe  de- 
terminarão a procurar  elfes  corpos  para  os  fubtrahir  á cole- 
ra de  hum  povo  irritado  : efeonderão-nos  primeiramente  em 
cazas  particulares  para  os  transportar  depois  ás  fepulturas  pu- 
blicas , favorecidos  pelas  fombras  da  noite.  O mais  mysterio- 
fo  fegredo  , e a guarda  a mais  vigilante  erão  neceífarias  em 
femelhantes  occazióes.  As  catacumbas  , que  alguns  fem  fun- 
damento confundirão  com  os  sr  puteolos  =5  dos  antigos  Ro- 
inanos  , parecerão  favoráveis  para  fegurar  nelles  o repoufo  def- 
fes  refpeitaveis  despojos.  (2)  Os  Christãos  frequentemente  fe 

ajun- 

I,  - ~ ■—  ■ 1 1 1 ■ —~*  «"■  — - ■"  1 *'■  • 11  * 1 — • 

, (_l)  He  provável,  fegundo  o texto  de  S.  Lucas  que  elle 
foi  enterrado  no  melino  lugar , tm  que  o lapidárão  ; isto  he 
fóra.  da  Cidade. 

(2)  Pomponio  Festo  falla  delles  : de  Interprete  As  cata- 
cumbas erão  fubterraneos , cavados  na  vizinhança  de  Roma 


ftjuntavãò  ne'Tes  retiros  fombrios  para  celebrarem  ahi  os  feus 
mysterios.  O horror  deífes  lugares , e a'  efpeíTa  noite  que  nel* 
les  reinava , fizerao  dizer  a S.  Jeronimo  que  reprezentavão 
aos  feus  olhos  a imagem  do  inferno,  (i) 

Tudo  contribue  a fazer  igualmente  refpeitaveis  o lugar 
da  fepultura  , e as  ceremonias  dos  funeraes  dos  primeiros 
Christaos.  A dignidade  de  feus  Sacramentos , as  augustas  ce- 
remonias com  que  eííes  Fieis  fe  confagravão  ao  Creador , a parti- 
cipação ao  Sacrifício  do  altar,  que  fe  offerecia  neífes  lugares, 
huma  conduca  fanta  e irreprehensivèl , tao  communi  neífes 
fecuíos  de  fervor  ; tudo  conciliava  aos  Christaos  a maior  ve- 
neração. Rezervarão-fe  , além  diffo , lugares  particulares  para 
as  cinzas  dos  martyres,  e de  todos  aquelles  que  morrião  no 
cheiro  dalantidade.  Nenhum  outro  Fiel  era  fepultado  no  mef- 
mo  lugar  ; porque  receavão  confundir  os  despojos  de  huns 
com  os  de  outros.  Dahi  veio  o ufo  de  distinguir  os  corpos 
dos  martyres  por  algum  fymbolo  que  designale  o genero  de 
morte  que  elles  tfnhão  foffrido. 

Era  huma  obra  de  Religião  entre  os  Judeos  erigirem  Sy- 
nagogas  , e Oratorios  perto  dos  tumulos  dos  que  tinhão  bem 
vivido  para  orarem  ahi  em  communi.  Os  Gregos  offereciao 

fa- 


para  fervirem  á fepulturas  dos  pagãos  , os  quaes  abandonarão 
depois  o ufo  delles.  EíTa  palavra  fe  deriva  do  Grego  , e si- 
gnifica hum  lugar  cavado  profundamente.  Não  fe  devem  por 
tanto  confundir  as  catacumbas  com  cemitérios  ; porque  cada  huma 
deífas  palavras  tem  a fua  significação  particular  ; e os  mais 
celebres  Historiadores  Ecclesiasticos  os  distinguirão  fempre. 

(d)  Defcendit  in  infernum  vivçns  =3  Hieron.  in  Ezcch.  c.  4° 
Greg.  1 1 H.  Fr.  c.  $9. 
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facrificios  perto  dos  lugares  destinados  ás  fepulturas  ; e he  opi- 
nião bem  fundada  , que  os  templos  das  divindades  fabulofas  , fo- 
rão  construídos  fobre  os  tumulos  dos  heroes  da  antiguidade.  Os 
Romanos  costumavão  construir  fobre  os  feus  apogèos  falias 
em  que  fe  ajuntavão  para  tributarem  aos  mortos  os  últimos 
deveres , e para  fazerem  os  festins  ufados  em  cafos  femelhan- 
tes.  Tinhão  também  capellas , e altares  fobre  os  quaes  facri- 
ficavão  aos  feus  manes. 

Com  eífes  exemplos  os  primeiros  Christãos  edificarão, 
ferri  duvida  fobre  as  catacumbas  eífes  retiros,  que  os  amantes 
da  antiguidade  viao  com  admiração  : elles  corrião  em  multi- 
dão para  ali , e fe  occupavão  dos  mvsterios  da  fua  religião  , 
ç dos  ss  ngapos  ufados  nos  funeraes  ; e foi  por  eífe  motivo 
que  elles  levantarão  altares  fobre  as  fepulturas , e que  fantifi- 
carão  as  ceremonias  dos  pagãos  , e fatisfizearo  a hum  fentj» 
mento  que  a piedade  , e a devoção  lhes  inspirava» 

Eífe  ardor  nao  embaraçou  os  Christãos  a procurar  preve- 
nir os  males , que  refultarião  da  reunião  de  todos  eíTes  cor- 
pos nos  lugares , onde  fe  ajuntavão  : teve-fe  attenção  de  en- 
tulhar com  terra  os  lugares  vazios,  que  fe  encontravão  em 
differentes  partes  deífas  catacumbas,  (i)  Com  tudo  o nume- 
ro dos  Fieis  augmentava  cada  dia  ,1  e o fogo  da  perfeguiçao 
não  era  menos  ardente-,  e fe  parecia  dar-fe  alguma  tregoa  , 
era  momentanea  ; porque  eífa  efpecie  de  guerra  tornava  a co- 
meçar com  muito  mais  furor.  O numero  dos  martyres  então 
veio  a fer  extaordinario  ; por  iflb  os  primeiros  tumulos  naq 
erão  já  bastantes.  Alguns  Cidadãos  recomendáveis  da  Cidade , 
fcendo  abraçado  a Religião  Christa  , as  fuas  riquezas  > e os 

ter- 


(i)  Veja-fe  Boldetti , Arringo,  Marangoni  &c. 
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terrenos,  que  pofTuião,  fupriráo  a iíTo.  Muitos  Patrieíos , e 

al  o-umas  Matronas  Romanas  offerecerao  , além  diíTo  , vastos 
£> 

fundos  de  terra  , e os  destinarão  a effe  ufo.  Tal  foi  ^ origem 
dos  cemitérios.  (O  Neffes  mcfmos  lugares  le  levantarao  al-* 
tares,  coristruirao-fe  capellas , que  fervjao  de  retiros  durante 
as  ceremonias  fúnebres  , e as  outras  affembleas  , que  tinhao 
por  objeéto  a religião. 

A ambição  inquieta  e extravagante  tinha  qua/.î  feito  el- 
quecer  a lei  das  doze  taboas , quando  o Imperador  Adriano 
lhe  tornou  a dar  o feu  antigo  efplendor.  O Imperador  An- 
tonino , o Pio,  a estendeo  a todo  o Imperio.  Huma  lei  no- 
va , ou  que  vem  de  fe  renovar  he  Tempre  obfervada  com  exa- 
tidão. Tranfportarão-fe  cadaveres  para  tora  da  Cidade  ; mas 
iffo  durou  pou  qui  ííimo  tempo  ; e feculo  e meio  depois  Dio- 
cleciano , e Maximiano  forão  obrigados  a apoiar  a dita  lei  por> 
novos  Decretos. 

Nos  très  primeiros  Séculos  da  Igreja  , as  circunílancias 
diffíceis  em  que  os  Chriftaõs  fe  acha  vão  , a fua"-  fituação  re- 

ía- 


(i)  Contão-fe  nos  contornos  da  antiga  Roma  mais  de  qua- 
renta cemitérios.  As  historias  ecclesiasticas  confervão  os  no- 
mes. Baron,  ad  an.  226.  Panv.  Hofpin.  e Prud.  hymn.  11 
faz  déliés  huma  bella  defcripçao.  Os  cemitérios  sao  affini 
chamados  da  palavra  Grega  KOl\LCtO\X>Cíl  dormir  ; lugar  em 
que  fe  repoufa.  Admirou-fe  fempre  a femelhança  que  fe  ac  na 
entre  o fono  e a morte.  Paufanias  refere  que  íobre  a campa 
de  Cypfelus  fe  via,  em  buril  , huma  mulher  reprefentando  a 
noite  , a qual  tinha  em  feus  braços  duas  crianças  á direita 
huma  branca  dormindo , era  o fono  ; e á efquerda  huma  ne- 
gra , igualmente  dormindo , era  a morte.  Sp.pag*  66. 
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lativamente  ao  governo , e á legislação  dos  Cefam , fcrvirao 
de  manter  o ufo  que  elles  tinhão  pradícado  desde  a origem 
do  Chriilianismo. 

A Igreja  vio  finalmente  levantar-fc  fobre  o Orizonte 
hum  dia  tranquillo  e fereno.  Conilantino  reilabeleceo  nella  a 
paz  , abraçando  a Religião  Chriftã  ; e já  havia  algum  tem- 
po que  os  Templos  dos  idolos  „ tinhão  perdido  o feu  favor 
pois  que  não  havia  já  neiles  aquelie  numeroso  concurso  ; 3 
por  iíTo  aquelles  edificios , depois  de  fe  terem  purificado , 
vierão  a 1er  o San&uario  do  ..verdadeiro  Deos.  Os  mesmos  al- 
tares fobre  os  quaes  fe  havião  celebrado  os  Santos  myíierns 
na  obícuridade  das  Catacumbas  e dos  cemitérios  , forão 
transportados  para  as  Cidades.  (O 

Pela  primeira  vez  os  tmnulos  dos  maitvres  occupárão 
o lugar  das  divindades  profanas  ; e foi  eífa  revolução  que 
fu  bili  tu  io  os  heróes  da  Religião  Chriíla  aos  heróes  do  Se- 
culo.  Não  fe  via  nas  Igrejas  fenão  hum  só  ficrificio  , e 
hum  unico  altar;  ç faltar-fe-hia  á unidade  da  rçligião  fe  al- 
guém fe  expuzeífe  a perturbar  a attenção  dos  Fieis  reunidos.  (2) 

Or- 

— 

0)  Desde  o fegundo'  Século  “tiverao  os  Chriílãos  Igrejas. 
O lugar  em  que  erao  ífituadas  , era  determinado , mas  não 
fe  fabe  que  fórma  tinhão.  No  Século  conheceo-fe  a lore- 
}a  de  Antiochia  que  o Imperador  Diocleciano  fez  demolir. 
Os  altares  não  forão  íempre  edificados  fobre  as  reliqnias  dos 
martyres  ; e só  quando  a paz  fe  fez  com  a Igreja  lie  que  os 
tumulos  forão  tranfportados  para  dentro  das  Cidades. 

(O  Ign.  ad  Philadelph,  Eufeb.  H.  E»  1,  10  c,  4.  Foi  eífa  a ori- 
gem das  Bafiiicas , e das  principaes  Igrejas,  das  quaes  as 
nutras  depcndião  e faziao  parte,  Todos  os  Ghrisrôos  de  hum  fó 


sa* 
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Ornarão-fc  então  os  cemitérios  com  efcnrpuloso  cuida- 
da ? e todos  vierão  a fer  templos  confagrados.  (i)  O Papa 
Julio  foi  obrigado  a mandar  conftruir , pouco  mais  ou  menos  5 
très  cemitérios  ao  lon^o  dos  mesmos  caminhos  , onde  an** 
tes  fe  vião  os  tumulos  das  familias  Romanas.  £dificarão-fe 
outros  depois;  e a epoca  dos  feus  eftabeleci mentos  he  indi- 
cada pelas  inscripções  que  nelles  fe  pozeráo. 

O defejo  de  transportar  os  tumulos  para  o interior  das 
Cidades  parecia  crescer  em  razão  dos  obstáculos.  O quadro  do 
fervor  primitivo  fe  aprefentou  com  toda  a fua  energia  ; e re- 
putou , como  huma  forte  digna  de  inveja  , a ventagem  de 
fer  enterrado  ao  pé  daquelles  y cuja  memoria  estava  em  vene- 
ração. Ainda  mais  ; cada  hum  queria  estar  feguro  de  occupar, 
depois  da  fua  morte  , os  mefmos  lugares , onde  eíías  fantas 
perfonagens  dirioiao  as  fuas  preces  a Deos  ; e levou-íe  em 
fim  a confiança  ao  ponto  de  fe  períuadirem  , que  as  emana- 
ções dos  corpos  fantos  erão  capazes  de  infiammar  os  cora* 
ções  dos  Fieis , e de  lhes  fazer  as  felizes  impreffões  , que 
difpõe  ao  fervor , e i piedade.  (O 

Epo- 


dcstridlo  não  reconhecião  fenao  hum  altar , e hum  fó  facrificio 
offerecido  pelo  mefmo  Bifpo.  Sabe-fe  unicamente  que  bavião  ora- 
torios nas  villas  , e lugares  dependentes  de  alguma  Igreja  principal. 

Os  lugares  , onde  os  tumulos  estavão  situados , vierão 
depois  a fer  templos  , ainda  mefmo  entre  os  Pagãos  ; e dahi 
vem  o tomar-fe  como  fvnonimos  as  palavras  templo  , e fw- 
pulcro  ; he  por  iíTo  que  Virgilio  diz: 

Pr  eterea  fuit  in  tettis  de  mármore  tempìum  , 

C&njicfis  antiqui  miro  (juod  honore  colebai . 

(i')  Veja-fe  mais  abaixo,  quando  fe  trata  das  indagações 
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Epoca  em  que  chegarão  as  primeiras  mudanças  relativamente 
ás  fcpulturas  nas  Cidades  e nas  Igrejas. 

Hum  novo  ardor  multiplicou  o numero  dos  tumulos  nas 
catacumbas.  Não  tinha  havido  .ate  então  distinção  alguma  pa- 
ra os  Sacerdotes  , os  Principes  , os  Bispos , nem  ainda  mef- 
mo  para  os  Papas,  fe  a piedade  déliés,  a fua  liberalidade,  e 
os  Teus  trabalhos  lhes  não  tiveííem  merecido  efía  honra. 
Quando  a Igreja,  por  motivo  de  reconhecimento,  concedeo 
ao  Imperador  Constantino  o privilegio  de  fer  fepultado  no 
vest:bulo  da  Bafilica  dos  Santos  Apostolos , que  elle  mesmo 
mandára  edificar , efia  conceffão  foi  reputada  como  hum  teste- 
munho singular  de  honra  e distinção.  S.  João  Chryfostomo  fe 
exprime  fobre  effe  objedo  (2)  de  modo  a fazer  fentir  aos 
Fieis  toda  a importância  de  hum  femelhante  favor,  que  o maior 
Principe  da  terra  reputou  como  novo  lustre  d fua  luprema 
dignidade.  Outros  íucceífores  de  Constantino  obtiverão  depois 
a mefma  honra  ; e por  muito  tempo  foi  refervada  aos  Prin- 
cipes , que  altamente  fe  declararão  protedores  da  Igreja.  Al- 


que  forao  feitas  a effe  refpeito  por  Santo  Agostinho,  e por 
S.  Gregorio. 

(2)  Consta ntinum  Magnum  filins  ingenti  honore  Je  adfe- 
flurtun  existimavit , si  eum  in  Piscatoris  vestíbulo  conderet  ; 
sjuodijue  Imperatoribus  Junt  in  aulis  janitorcs  , hoc  in  fe  pulcro 
Viscatorihus  fient  Impcratores . Atqut  illi  quidem  velati  domini 
interioris  leci  partes  obtinent.  Hi  autem  veluti  accola?  , et  vi- 
cini preclare  f'ecum  agi  putant  , si  ipsis  vesùbuli  janua  adr 
tignetur.  Hom.  26  in  e-p.  2»  Cor. 
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gu  mas  vezes  fe  concedço  effe  honra  aos  Bemfeitores  a quem 
a Religião  devia  os  maiores  ferviços  , que  tinhão  abundante- 
mente  contribuído  para  o ornato  dos  altares , e para  a.>  des- 
pezas  neceííarias  ás  augustas  ceremonias  da  Religião,  A íe- 
melhança  entre  o Imperio  , e o Sacerdócio  fez  concedei  , pe- 
la continuação  do  tempo  o mefmo  privilegio  aos  Bifpos.  A 
fantjdade,  e a eminência  dos  feus  gráos  justificarão  eífa  ino- 
vação na  difeiplina  da  Igreja.  Os  motivos  , que  fazião  predo- 
fa  eíTa  diftinção  aíTaz  intereííavão  a piedade  , e a religião  pa- 
ra fer  tão  procurada  pelo  commuto  dos  fieis.  O Sacerdócio  , 
a vida  Clauftral , costumes  irreprebensiveis  forão  os  pri- 
meiros titulos  para  a obter.  Osi  Leigos  , como  não  podi  ao 
esperar  prerogativa  alguma  pelo  feu  edado , oíTerecerão  ás 
Igrejas  5 para  a obterem  , dons  consideráveis  , efpalhando  nella? 
com  mão  lar^a , avultadas  efmolas.  (O 

Huma  revolução  tão  rapida  não  foi  geral.  Muitas  Igrejas 
e moftrarão  nimiamente  adhefas  ás  antigas  regras,  e mais  dif? 
ficeis  fobre  as  excepções.  EfTa  mudança  não  podia  fer  fenão 
o effeito  de  relaxação  na  difeiplina  relativamente  a hum  ob- 
jedo  , a que  os  Papas,  e os  Bifpos  podião  fazer  mais,  ou 
menos  opposição  ; e he  por  iffo  , que  nefTe  rneírno  tempo , a 
Hiíforia  EcclesiafHca  nos  oíferece  exemplos  que  parecem  con- 
tradi clorios.  Em  algumas  Igrejas  , a certas  épocas , ie  não  ti- 
nha ainda  posto  em  ufo  effe  excepção  £2}  quando  em  ou- 
tras 


(1}  He  também  0 parecer  de  Thomaífino.  Elle  alligna  ef- 
fe epoca  como  a da  relaxação  da  difeiplina  eccl.  relativamen- 
te ás  fepulturas. 

(Vj  Ella  excepção  principiou  a favor  daquelles  , cuja  pie- 
dade era  exemplar.  Muratori  demonstrou  5 que  efle  ufo  não 
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tras  fe  havia  já  concedido  a todos  os  Ecclesiastícos.  Os  fe- 
culares  mais  refpeitaveis  receberão  logo  eíía  honra  ; mas  ten- 
do-fe  deixado  aos  Pifpos  a liberdade  deífas  difpofiçóes  , não 
he  diffidi  de  comprehender  , de  que  modo , em  huma  ïgre- 
la  , as  dignidades  eminentes , ou  huma  rara  piedade  , erão  os 
únicos  titulos  para  pertenderem  a ella,  em  quanto  em  outra 
a obtinhão  muito  facilmente,  (i)  Apezar  deffas  variações  não 
fe  mudou  o lugar  onde,  ao  principio,  tinhão  rezolvido  fi- 
tuar  os  tumiilos  públicos  ; e aquelles  a quem  conferião  a 

hon- 


tinha  fido  introduzido  no  tempo  do  Pontificado  de  S.  Grego- 
rio  , como  pertende  Kepper , pela  fuperstiçao , ou  cbbiça 
dos  Ecclefiasticos.  Os  mais  antigos  exemplos  , que  elle  refe- 
re , e que  não  remontão  além  do  40  , ou  do  5 0 feculo  , 
são  todos  tirados  de  peíToas  distili <ff as  pela  fua  piedade.  Mais 
de  huma  vez  os  Eifpos  , pela  fua  humildade , não  quizerão 
ufar  defla  prerogativa  de  que  elles  fe  imaginavao  indignos. 
Muratori , Anecd.  t.  1 , difq.  17.  e t.  2 , difq.  3. 

(1}  Pela  continuação  dos  tempos  levou-fe  o abufo  a ponto 
de  fe  dar  indistindamente , no  interior  dos  templos,  fepultu- 
ra  aos  pagãos,  aos  Christãos  , aos  impios  , e áquelles  que  ti- 
nhão vivido  fantamente.  S.  Gregorio  Nanziazeno  declama 
contra  íemelhante  impiedade;  e S.  Hilário,  (in  Math.  c.  8) 
falla  dillo  com  bastante  calor.  Os  Concilios , e os  Santos  Pa- 
dres recomendarão  Tempre  a mais  efcrupulofa  efcolha  a effe 
refpeitoj  a fim  de  fenão  fazer  muito  commum  e(Ta  distinção. 
A deíordem  fe  augmentou  ainda  mais  no  tempo  de  S.  Gre_ 
gorio  Magno;  eo  Ceo,  fe  le  pode  dar  credito  a alguns  exem- 
plos , referidos  por  effe  Santo  Pontífice  3 fe  vingou  de  tal 
impiedade.  Dial,  1.  4.  c.  50.  1 
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Japnra  cía  fepultura  na  cidade , forão  Tempre  em  muito  peque- 
no numero. 

. * 

* t 

Sepulturas  introduzidas  nas  Cidades  9 e nas  Igrejas* 

\ . - .1 

Até  a eífa  epoca  ninguém  Te  tinha  atrevido  a pene- 
trar no  interior  das  Igrejas  ; ninguém  fe  havia  determinado 
a mifíurar  os  corpos  dos  profanos  TO  com  os  dos  Santos  e 
dos  Martyres  , e romper  delie  modo  a unidade  dos  altares  e 
dos  Sacrifícios.  Os  tumulos  forao  collocados  ao  longo  dos 
muros , perto , mas  fóra  das  Igrejas  ; e como  os  Fieis  ahi  fe 
ajuntavão  para  fatisfazerem  aos  deveres  da  Religião  , loi  ne- 
ceííario  abrigallos  das  injurias  das  eílações.  (2)  Foi  por  ella 

ra- 


(0  Vio-fe  a prova  diíío  acima  ; e eis  outras  duas  paffa- 
gens  que  a confírmão.  =5  Singulare  hoc  erat  (juorundam  fan- 
clitatis  privilegium  : alias  enim  ecclefias  mortuorum  cadaveri- 
hus  pollili  non  patiebantur.  T Marten.  de  antiij . Monach.  R.it, 
1.  5 , c.  10.  §.  97.  Jeijí).  2.  ) O Diacono  S.  Ephrem  o attes- 
ta tambem  ein  huma  paffagem  energica  =3  Siquis  , iiujuit , 
fallacihus  ratiouibus  aujas  fuerit  Jub  altari  me  conlocare  5 Japer- 
num  ac  cœlefte  altare  talis  nunquam  vident  \ non  enim  decet , ver- 
me ni  putredine  featentem  in  tempio  et  Sanctuario  me  poni  ; Jed 
ncque  in  alio  loco  templi  pennlttatis  reponi . £=  Test.  c.  2.  Vid. 
Marte n .loco  cit.~  Van-Ejpen  diz  tambem  : Imperatore s Ch^if» 
tiani  Sanctitatem  civitatum  violari  credebant  per  corpora  mortuo- 
rum jijuud  ninno  Juo  odore , fetore  civitatcs  infecerunt. 

£2)  Tal  foi  a origem  das  Capellas.  Os  Fieis  fe  retiravão 
para  ellas  quando  fe  queriao  recolhtr  para  meditarem  e ora* 
rem  fobre  as  fepulturas,  Primeiramente  enes  pequenos  edir 
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razão  que  fe  conftruirao  veftibulos  e porticos  ; e por  que  o» 
cemitérios  forão  Tempre  vizinhos  das  Igrejas  parochiaes  ; e 
achão-fe  ainda  veftigios  deífa  antiguidade.  Vem- Te  em  alguns 

veftibulos  ou  pórticos  as  pequenas  camaras  fubterraneas  , e 

- 

as  arcadas  que  Te  praâicavão  exteriormente  , e ao  longo 
dos  templos , conhecidos  do  nome  de  Exedros , as  quaes  Te 
achavão  em  algumas  Igrejas  quando  Baluzio  efcreveo.  (j) 

Pa- 


íicios  forão  feparados  da  Igreja  ; más  ao  depois  Te  unirão  a 
cila  por  meio  dos  porticos  e das  arcadas  , que  sao  usadas 
particularmente  na  conftrucção  das  Bafilicas  , que  ainda  hoje 
indicao  a importância  e antiguidade  de  huma  Igreja  ; e por 
fim  fecharão  tudo  de  todos  os  lados , e fizerão  corpo  com  o 
refto  de  edificio.  Os  tumulos  e os  caixões  que  ahi  fe  havião 
pofto  , vierao*  a 1er  altares  ; e no  tempo  do  pontificado  de 
Gregorio  Magno  o numero  delles  fe  havia  confideraveJmente 
augmentado  ( ThomaíTmo , 1.  3.  C;  66.  $•  ) Alguns  ver- 
íòs  de  S.  Paulino , Bifpo  de  Noia , fizerao  crer  a Muratori 
que  havião  então  Camaras  pequenas  ou  Sallas  interiores  que 
iazião  parte  do  templo. 

O)  Os  leitores  devem  eftar  prevenidos  que  os  cemité- 
rios , pofto  eftiveíTem  afaftados  das  Cidades  , nunca  eftiverão 
abfolutamente  feparados  ; pois  que  nunca  fe  deixou  de  os 
reputarem  como  huma  dependencia  neceífaria  das  Freguezias# 
Além  das  provas  que  já  fe  derão  póde-fe  ainda  citar  a ben- 
ção j que  íe  acha  no  Ritual  Romano  ; benção  que  a Igreja 
Tempre  exigio  para  os  lugares  deftinados  á Sepultura  dos 
Cbriftaos.  Os  Ecclefiafticos  exercerão  Tempre  nelles  o feu  mi* 
rrifterio  e a Tua  authoridade  como  em  hum  lucrar  Santo  e 

O 

religioso.  Thomaífino , C.  é$.  ) Havia  o coftumé  de 
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Parece,  fora  de  toda  a duvida,  que  o numero  das  inhumá* 
ções  fe  tinh?  exceífivamente  augmentado  em  Conüantino- 
pia  , e nas  Cidades  do  Imperio;  pois  que  Theodolio  o Gran- 
de , Príncipe  de  huma  piedade  exemplar  , e cujo  zelo  pelo* 
bem  da  Igreja  he  geralmente  reconhecido  , foi  obrigado  a 
renovar  os  Ediófos  de  ieus  predeceífores  Gracjano  e Valsntima- 
no  , e apublicar  a famoza  Conftituição  que  fe  acha  no  Codigo 
Theodoíiano.  (1)  O feu  deíignio  foi  de  prevenir  a infecção  da 

atho- 


edi  ficar  Capellas  e Oratorios  na  viíinhança  d©s  cemiteiios  ; 
e muitos  deffes  terrenos , eftando  fora  dos  muros  das  Cida- 
des , fe  acharão  comprehendidos  nos  feus  ree  in  dos  quando 
eilas  fe  engrandecerão  , e augmentarão. 

(i)  Eífa  lei  hc  datada  do  anno  de  J.  C.  3S1  ; e fe  acha 
no  Codigo  Theodof.  1.  9 ? CG*  formaes  pa- 

lavras  =■  Omnia  cjuœ  /apra  terrain  urnis  ciaufa  , vel  farco/a - 
gis  corpora  detinentiir  , extra  urbem  delata  po/iãntur , ut  et 
humanitatis  instar  exhibcant  , et  relincjnant  incoiarmi 1 domicilio 
j anãitatem . =:  Não  sómente  elle  quer  que  os  tumulos  íejão 
postos  fóra  das  Cidades  ; mas  deíigna  expreífamente  a Igreja 
dos  Santos  Apostoles  em  Constantinopla  , e os  pequeno^  edi- 
fícios, que  fe  tinhão  permittido  edificar,  havia  tempos , no 
recinto  das  Cidades  em  honra  dos  Santos  martyres.  Effe  lá- 
bio Imperador  não  quiz  que  effe  exemplo  ferviffe  de  pretex- 
to á vaidade  y e ambição  para  illudir  a lei.  Não  he  poflivel 
adoptar-fe  o listema  aprefentado  por  alguns , que  pertendiao 
então  3 que  os  lugares  construídos  em  honra  dos  Santos  mar- 
tvres  erão  exceptuados  na  lei  do  Imperador.  Eis  o texto  da 
lei  Ac  ne  aliciijus  fallax  3 et  arguta  folertla  ab  hujus  /e 
prœcepti  intention:  Jubducat , atcjue  Apostolorum  , vel  Mar - 
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srtbmosfefa  que  tantas  ceremonias  funebre*  detzião  neceíTaria- 
mente  occazionar.  Elle  defendeo  de  enterrar  os  mortos  no 
interior  das  Cidades , e o que  he  ainda  mais  forte  , quiz  que 
os  corpos,  as  urnas  e os  farcofagos  que  estavão  na  Cidade 
de  Roma , foflem  levados  para  fora  do  feu  recinto.  O Im- 
perador dezejava  que  fobre  effe  ponto  Roma  moderna 
foífe  igual  á antiga  Roma.  Efla  Constituição  foi  logo  poda 
cm  vigor  em  toda  a extensão  do  Imperio  Roinano.fi) 

R.evolvendo-fe  as  épocas  da  Historia  Ecclefiasi  ica , ver» 
e-ha  que  o uíò  de  enterrar  nas  Igrejas  era  já  muito  com* 
fmum.  Lá  piedofas  intenções  tinhão  introduzido  effe  costume. 
Aqui,  o local  fe  tinha  achado  nimiamente  estreito  noS  cemité- 
rios vizinhos  ; e tempre  huma  igual  excepção  foi  justificada  pelo 

me- 

tyrum  fedem  humnndis  eorporibus  existimet  effe  concejjoin  , ab 
Mis  quoque  ita  ut  a reliquv  civitatis  noveriut  fe  atque  iutclli- 
gant  effe  fubmotas.  zz  Foi  dalli  que  o Imperador  Justiniano 
tirou  a lei  que  inferiu  no  feu  novo  Codigo  f Effa  lei  he  a 
Cod.  de  Sacrof.  Eccl.  ) Nemo  Apostolorum  et  martyrum 
Jedem  humants  f humandii  ) Corporibus  existimet  effe  con - 
ceffi  m . 

fi)  Godefredo , no  feu  comentário  fobre  a lei  acima  ci- 
tada , e Muratori  f tertia  dijquis . ) pensão  que  effa  Constitui- 
ção foi  feita  sómente  para  Constantinopla.  Deve-fe  notar, 
que  Muratori  corrigio  os  termos  da  Lei  ; pois  que  diz  : ts  Re- 
linquant  f mortuorum  corpora  ) civitatum  domicilio  Janitatem » 
O texto,  pelo  contrario,  diz  Sanãitatem.  N imi  rum , inquit  „ 
ne  cadavere  pti íi feris  exhalationibus  injicerent , neve  cum  in - 
eolarum  viventium  fallite  Jxtor  mortuorum  corporum  conflitto* 
retur . Murat,  ibid.  disq.  $. 
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merecimento,  ou  pela  neceifidade,  e não  havia  fido  conce* 
elida  fenão  depois  de  hum  exame  o mais  fé  vero.  (fi)  Santo 
Ambroiio  fez  enterrar  feu  irmão  Satyro  na  Palifica  de  Milão 
ao  pè  do  Martyr  S.  Vidor;  e elle  quiz  mefmo  fer  fepulta- 
do  ao  pè  das  reliquas  de  S.  Gervaiìo  e Protafio,  que  tinhão 
fido  iìtuadas  debaixo  do  aitar;  e Marcelina,  fua  irmã,  deze- 
jou  que  a tranfportalïem  de  Roma  a Milão  para  ahi  ter  a fua 
lepultura  como  tinhão  feus  irmãos.  (2)  S.  Paulino  Bifpo  de 
Noia  , a rogos  de  huma  matrona  de  distinção  , fez  enterrar 
na  Igreja  de  S.  Felis  ao  pé  do  tumulo  dos  Martyres  , os  col 
pos  de  Cenio  , e de  Celso,  ambos  filhos  defTa  matrona,  (j) 
S.  Cefario  , Bifpo  d’  Aries  , foi  enterrado  na  Igreja  que  elle 
mandou  edificar , e onde  , além  diífo  , tinha  feito  preparar  tu- 
mulos  para  as  virgens  , que  le  confagravão  a Deos , e para 
Cefaria , fua  irmã.  (4)  Sabe-fe  que  , ao  mefmo  tempo  , mui- 
tas peflòas  forão  enterradas  fóra  das  Igrejas.  S.  Fulgencio  * 
Bifpo,  foi  o primeiro  da  fua  Igreja,  que  obteve  nella  as  hon- 
ras da  fepultura.  Elle  era  difcipulo  de  Santo  Agostinho,  e 

D mor- 


CO  Béda  H.  1.  2 c.  3 , dá  hum  exemplo  que  prova  , que 
as  fepulturas  fe  não  fazião  nos  templos  fenão  nos  cazos 
de  neceífidade.  O Apostolo  Santo  Agostinho  foi  enterrado 
debaixo  do  portico  da  Bafilica  , onde  era  Bifpo.  Todos  aquel- 
les  que  , depois  delle  , occuparão  a Sé  de  Cantorbery  forão 
fepultados  debaixo  do  mefmo  portico  até  que  em  fim  faltan- 
do lugar  para  os  tumulos  determinarão-fe  a fituallos  no  inte- 
rior da  Igreja. 

(2)  Bar.  ad  an.  342.  Spond.  ib. 

(3)  Aug.  lib.  de  cur.  agend.  pro  mort.  c.  1. 

£4)  Vit.  1.  i , c.  29  , e 1.  2 , c.  ult.  F’ieur.  ad  an,  >42, 
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morreo  alguns  tempos  depois  deste.  Conformarão-fe  nefla  Igre- 
ja mais  que  em  outras  , aos  Cânones  , e ás  leis  dos  Impera- 
dores. Deve-fe  também  preiumir , que  as  infraeçóes  deffas 
leis  forão  rariíTunas  ; e fe  as  expreífóes  dos  antigos  historiado- 
res dáo  a entender  que  muitas  pellòas  fbráo  enterradas  ao  pé 
dos  martyres  , com  tudo  deve-fe  interpretar  de  outro  mo- 
do o texto,  ecrer  que  eflas  inhumações  forão  feitas  na  vizi- 
nhança das  Igrejas  , onde  repoufáváo  as  reliquas  deíTas  San- 
dias perfonagens.  Os  frades , cujas  regras  forão  dadas  nos  tem- 
pos de  fervor,  e que  exaélamente  as  obfervárão  , conduzirão- 
fe  , fobre  effe  ponto  , com  a mais  austera  feveridade.  Aquel- 
les  que  habitarão  as  grutas,  e os  defertos  , forão  fepuítados  nas 
florestas , e no  feio  das  montanhas.  Os  Antoninos  , os  Pau- 
los , e outros  fó  tiverão  outra  lepultura  quando  a venera- 
ção publica  erigio  Capellas  para  honrar  os  feus  preciofos  ref- 
tos  ; e he  o que  Theodozeto  diz  ter  elle  mcfmo  feito 
perto  do  tumulo  do  folitario  S.  lago.  Os  outros  forão  re- 
unidos em  Mosteiros  , e debaixo  de  regras  mais  bem  enten* 
didas , fe  mostrarão,  por  muito  tempo,  adhéibs  a antiga  dis- 
ciplina da  Igreja.  Servirão- fe  de  cemitérios  communs  , fitua- 
dos  fóra  do  recinto  dos  mosteiros,  e para  onde  tranfporta- 
vão  em  carroças  os  mortos.  S.  Bento  mefmo  não  teve  , 
a effe  refpeito,  qualidade  alguma  de  distinção;  e só,  muito 
tempo  depois  , he  que  íé  cuidou  ([  pela  primeira  vez  ) de  fe- 
pultar  alguém  no  interior  dos  mosteiros.  Walfredo  , Abbade 
de  Palazzolo  em  Tofcana  , foi  o primeiro  que  imaginou 
no  oitavo  feculo  de  fe  fazer  fepultar  no  feu  claustro  ; mas 
logo  fe  ampliou  iífo  ; pois  que  as  fepulturas  forão  introduzi- 
das nas  Igrejas , no  Coro  delias , ou  , o que  he  mais  prová- 
vel , na  Caia  do  Capitulo  ; com  tudo  não  fe  achão  ver- 
ti' 
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tíbios  de  femelhente  innovação  antes  do  nono  fecu» 
io.  (i) 

Uíbs  tão  opoííos , e que  íuppunhão  princípios  contra* 
rios , provinhão , d©  que  ainda  vivamente  Te  havia  fuscitado 
a questão  entre  os  fieis  muito  tempo  antes  de  S.  Agostinho  ; 
isto  he,  até  a que  ponto  póde  fer  util  o fepultar  em  os  lu- 
gares destinados  á fepultura  dos  martyres.  S.  Agostinho  foi 
confultado  a effe  relpeito  por  Paulino,  o que  lhe  deu  occa- 
2 ião  de  compor  a fua  obra  fobre  o cuidado  que  fe  devia  aos 
mortos  ; e nella  defenvolveo  huma  doutrina  bem  opofta  á 
que  fe  introduzio  na  idade,  e nos  feculos  mais  tenebrofos. 
Vio-fe  eíía  questão  renafcer  no  tempo  de  São  Gregorio  Ma- 
gno ; e foi  ainda  vivamente  tratada  no  Pontificado  de  Nico- 
lao  primeiro  , o qual  foi  confultado  a effe  refpeito  pelos  Bul- 
gares. As  refpostas  deffe  Pontifice  não  fizerao  concluir  outra 
coriza  fenão  que  toda  a vantagem  rezulta  da  boa  condri  6ta 
da  peffoa  , que  morre,  e das  ferventes  orações  dos  fieis.  (2) 

D ii  No 


(p)  S.  Agost.  na  fua  obra  fobre  0 cuidado  que  fe  deve  to- 
mar dos  mortos  , dirigida  a S.  Paulino  ( c.  1 . ) S.  Greg.  ( Dial. 
1.  4.  , c,  50  , 52,53)  e S.  Nicolao , na  fua  refposta  a con- 
fulta  feita  pelos  Bulgares.  S.  Maximo  , Bifpo  de  Turim , 
(ferm.  55  ,)  tinha  bido  muito  além,  dizendo.  Ideo  hoc 
a mato  ribus  provif  um  est  , ut  fattilo  rum  ojjìbus  nostra  corpo m 
ra  Jb  eternit  s , ut  dum  illos  Chrtstus  illuminata  nobis  tenebra- 
rum  caligo  difugiat,  E accrescenta.  ~ Cam  fanãis  ergo  mar - 
ty  ribui  (juie feentes  evadimus  inferni  tenebrai  eorum  propriis 
meriti t at  tamen  conjocii  facilitate, 

(2)  A verdade,-  do  que  fe  diz  he  fobre  tudo  muito  fen- 
sivel  relativamente  á Baíilica  dos  Santos  Apostolo?  em  Cons* 


S* 

No  meio  défia  diversidade  de  ufo* , he  certo  , que  s 
prohibição  do  Imperador  Theodofio  continuou  a 1er  respei- 
tada. Ella  renovou  elTe  ponto  de  disciplina  ao  leu  primeiro 
eRado.  Tomou-fe  . em  geral  , o partido  de  fazer  conduzir 
Tempre  os  mortos  para  fora  das  Igrejas  ; e a honra  de  fer 
enterrado  perto  dos  muros  exteriormente  foi  reputada  co- 
mo huma  prerogativa  mui  diRin&a.  (i) 

A ConRituiçao  do  Imperador  Theodofio  foi  provavel- 
mente obfervada  muito  mais  tempo,  ou  pelo  refpeito  que 
fe  devia  a hum  tão  grande  Principe  , ou  porque  os  feus 
defcendentes  fizerão  todos  os  feus  esforços  para  conlervar  a 
inteira  e plena  execução  defíe  eRatuto.  Parece  , dos  efcritos 
de  Gregorio  Magno,  que  de  leu  tempo  he  que  principiárão 
os  abufos  a eRender-fe.  As  confideraveis  offertas  dos  ricos 
forno  hum  titulo' para  obterem  huma  honra,  que  sómente  o 
merecimento  ou  as  primeiras  dignidades  devião  conceder  ; 
Porém  pouco  tempo  antes  do  S.  Gregorio  Magno  , a prohibi- 
ção de  Theodofio  tinha  lido  defprezada  ; pois  que  effe  Prin- 
cipe a renovou  em  Italia  pelos  piedosos  e fabios  confelhos 
de  Caíiiodoro.  (i)  Com  effeito  he  em  Italia  que  a infracção 
dos  Regulamentos  Civis  e EccleíiaRicos  concernentes  ás  Se- 
pulturas he  mais  communi, 

Eífas  oblervaçóes  conduzem  a huma  reflexão  important 
te  relativamente  ao  objeéto  de  que  fe  trata.  Alguma  diflfe- 

ren- 


tantinopla  como  muitos  escritores  o atteRão.  Quanto  ao 
que  fe  paffoii  em  França  , a hiRoria  nos  enfina  que  no  un- 
décimo e duodecimo  feculos  , Principes  recommendaveis  pe- 
dirão que  os  fepultalTem  debaixo  dos  porticos  das  Igrejas, 
(i)  Caífiod,  1.  5. 


rènça  que  tenha  havido  entre  o modo  de  penfar  dos  Pagãos 
e dos  Chriftaos  fobre  a forte  que  nos  efpera  depois  do  firn 
da  noifa  carreira  ; algumas  variedades  , que  as  differentes  po- 
fiçoes  em  que  le  achou  a Igreja  podeíTem  influir  nas  fuas 
cer  emoni  as  e nos  feus  ufos  , vè-fe  lempre  que  os  Principes 
mais  illuminados  mantiverao  pelas  leis  dos  feus  governos , a 
refpeito  das  Sepulturas,  o que  era  mais  conforme  ao  bem 
dos  póvos.  As  antigas  Conftituiçdes  ecclefiafiicas  , as  Cartas 
dos  Pontifices  , (1)  eíTa  tradição  inviolável  que  elles  fe  li- 
fongeavão  de  confervar  ; tudo  parecia  correr  para  livrar  as 
Cidades  da  infecção  dos  Cadaveres  ; mas  efíe  abufo  , longe 
de  fe  extinguir  , tomou  novas  forças.  As  razoes  fem  núme- 
ros, que  davao  para  fe  não  ter  em  honra  os  Cadaveres;  as 
efperanças  lifongeiras  , que  fe  concebia  de  participar  dos  me- 
recimentos dos  jufios  patticipando  também  das  fuas  Sepultu- 
ras ; as  difiinçoes  que  refúltavão  a favor  daquelles  que  ti- 
nhao  fido  julgados  dignos  deffa  honra,  inflammárão  em  huns 
os  fentimentos  de  religião  , e excitarão  em  outros  os  do 
amor  proprio.  Emfim  , o coftume  dominante  chegou  a com- 
bater a lei.  A prerogativa  que  em  outro  tempo  era  refervada 
aos  Imperadores  foi  concedida  á ultima  claffe  dos  Cidadaos  • 
e o que  tinha  fido,  no  principio,  huma  difiinção  , veio  a 
fer  hum  direito  communi  a todo  o mundo. 

Au- 


(d)  Não  fe  falla  a qui  do  Decreto  de  PelagioIT.  an.  5 So  , 
referido  por  Loayfa  not.  Cone.  Bracar.  Os  Papas  rellringirão  as 
peffoas  difiindlas  pelas  fuas  virtudes  a honra  da  Sepultura  no 
interior  das  Igrejas  , e prevenirão  a Simonia  que  fe  pudefie 
praticar  a effe  refpeito. 
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Authoridades  dos  Concílios  contra  os  abujos  e os 
perigos  das  Sepulturas. 

9 

Defde  o fexto  feculo , no  qual  fe  virão  já  os  abufos 
relativos  ás  fepulturas  muito  efpalhados  nas  Cidades  , não  so- 
mente os  Synodos  , mas  ainda  os  Concílios  tentárão  de  os 
abolir,  e de  pôr  em  vigor  a antiga  difciplina  da  Igreja,  (i) 
O Concilio  Bracar.  (2)  celebrado  em  Braga,  contém  hum 
canon  famozo , o qual  não  sómente  defende  de  enterrar  nas 
Igrejas  ; mas  prova  que  as  Cidades  tem  o direito  de  impe- 
dir 

(1)  Os  Concilias  , e os  Synodos  não  fe  limitarão  a affas- 
tar  as  fepulturas  das  Cidades  ; elles  derão  , além  diíTo  , regu- 
lamentos de  policia  relativamente  aos  enterros  , ás  preces  que 
se  fazião  nos  cemitérios  , e ás  comidas  que  fe  davão  depois 
do  obito  das  pefíòas  de  distinção.  S.  Chrvfostomo  defendeo 
Tempre  as  donzellas  de  fe  acharem  ahi  , e o Synodo  de  Col- 
lioure  nao  permittia  ás  mulheres  de  aífistirem  aos  acompa- 
nhamentos para  os  cemitérios  tr  Eo  quod  fui  obtentu  oratio~ 
nis  [celerà  Intenter  committerent . ( Canon  $ 5 • ) Quoniam  no - 
vit  ingeniojus  diabolus  per  bona  opera  Ju um  virus  dijjemi - 
tiare.  Sp.  p.  28 

(2)  An.  Christ.  563  , Concil.  Bracar.  Can.  18.  ib.  i=:  Fir- 
mljjtnmm  ufijue  mine  retiuent  hoc  privilegiam  civitates  Galliæ , 
ut  nullo  modo  intra  ambitimi  muro  rum  civitatum  cujuslibet  de- 
fungi corpus  sit  humatnm  ....  Placuit  • . , eorpora  defantlo- 
rum  nullo  modo  intra  Basillcam  S.  fepeliantur  ; Jed  si  necef- 

fe  est  , deforis  circa  murum  Basilica  ufijue  (ideo  non  ab - 
horret • 
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dir  todo  o particular  de  ter  a fua  fepultura  no  recinto  dos 
feus  muros. 

I 

He  agora  o momento  de  recordar  o privilegio  de  que 
gozarão  os  martyres  nos  primeiros  tempos  do  Christianismo  ; isto 
he,  o de  excluir  todo  o corpo  do  lugar,  em  que  elles  mefrnos 
estavão  enterrados.  O Concilio  d’Auxerre  (i)  quiz  embaras- 
sar  as  inhumações  no  interior  dos  baptisterios  ; foííe  que  por 
effe  nome  fe  entendeíTe  efíes  edifícios,  que  fe  construião  na 
vizinhança  das  Bafilicas  para  nelles  fe  administrar  o Sacramen- 
to do  Baptismo;  foíTe  que  fe  quiz  effe  defignar  as  mefmas 
Igrejas  , no  vestibulo  das  quaes  fe  principiou  neífe  feculo  a 
construir  fontes  Bptifmaes,  Gregorio  Magno  exprimio-fc  mui- 
tas vezes  nas  fuas  obras  de  modo  a fazer  imaginar  que  elle 
não  penfava  a effe  refpeito  como  o vulgo.  Lembra  com  pe- 
zar  , que  as  ofifrendas  voluntariamente  feitas  ás  Igrejas  erão 
então  o unico  meio  de  obter  nellas  a fepultura.  ([2)  Hum 

fe- 


fi)  An.  Christ.  5 8$  , c.  15.  ib.  Non  ìicet  in  battisteri» 
corpora  fepelire  — No  mefmo  Concilio  foi  defendido  de  pôr 
hum  morto  fobre  outro  ; isto  he  , fobre  hm  corpo  ainda 
não  confumido.  Fleur,  ad  h.  a. 

(2)  L.  7 , ep.  4.  conf.  Thomaiïino  , 1.  c.  Eis  as  pro- 
prias palavras  do  Santo  Pontifice.  Ep.  $6.  ~ Si  quando  in 
ecclesìa  vestra  fepeliri  conceditis  , siquidem  parentes  ipsius  , 
proximi , vel  hœredcs  pro  luminaribus  Jponte  quid  off  erre  vo- 
laerìnt  , accipere  non  vetamus  ; peti  vero  , aut  aliquid  exigi 
omnio  prohibemus  , ne  quod  valde  ir  r eli  giq  fitti  est  , aut  vena- 
lis  jfortaffe  , quod  absit  , dicateli'  Ecclesìa  , aut  vos  de  huma- 
nts videamini  mortibus  gratulavi  , si  ex  eoruni  cadavenbus  stu~ 
deatis  qu<erere  quolibet  modo  compendium • 
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feculo  fe  pafíbu  ; e as  barreiras , que  fe  havião  opposto  a 
effe  costume  fe  fizerão  fraquiifimas  ; porque  elle  tinha  lan- 
çado profundas  raizes  no  Occidente,  onde  era  quazi  geral  , 
ein  quanto  que  no  Oriente  apenas  era  conhecido. 

Huma  nova  epoca,  feliz  para  a Igreja,  fixou  em  cir- 
cunstancia diverfa  , a attençao  dos  Bifpos  fobie  effe  objedo. 
Carlos  Magno  , no  fim  do  oitavo  feculo  , e principio  do  no- 
no , occupou-fe  do  cuidado  de  restabelecer  as  fciencias  , as 
artes,  e a difciplina  ecclefiastica  ; aífim  como  tinha  dado  ao 
Imperio  o feu  primeiro  efplendor.  Todo  o mundo  fabe  que 
elle  fez  celebrar  frequentes  Confilios  em  muitas  partes  do 
feu  Reino  , e que  os  rezultados  delles  formarão  os  Capitula- 
rei de  que  tantas  vezes  fe  falia  na  historia. 

Theodolfo  , Italiano  de  origem,  que  foi  Bifpo  d’ Orleas  > 
homem  muito  conhecido  no  feu  feculo  , e estimado  de  Car- 
los Magno  , queixou-fe  de  que  as  Igrejas  em  França  fe  ti- 
nhao  transtornado  em  cemitérios,  (i)  Elle,  em  confequencia 

de- 

- « 

(O  An.  Ch.  794.  Eis  as  fuas  proprias  palavras,  zz  Loca 
divino  cullili  inanellata  , et  ad  oferendas  hóstias  preparata  , 
cemeterio , sive  poliandrìa  fatta  flint  ; linde  volumiis  ut  ali 
hac  re  deineeps  ahstineatur  ; et  nemo  in  ecclesia  fepeliatur  , 
ni  si  forte  talìs  sit  per  fona  facerdotis  aut  cujuslihet  justi  ho - 
minis  , (jit<€  viti?  meritimi  talem  vivendo  fio  carpari  definì— 
tto  loeum  adcjuisivit.  =:  Se  effa  lei  foffe  exadamente  feguida  1 
ter-fe-hiao  achado  rariffimas  occazióes  de  fe  conceder  elTa  dis- 
tinção ; porque  aífim  fenão  receava  o contagio  ; mas  o amor 
proprio  procurou  logo  ufurpar  o que  verdadeiramete  só  era 

devido  a hum  pequeno  numero  de  peífoas  virtuosas.  Foi  o 

* 

que  fempre  aconteceo  quando  a opinião  só  difpoem  das  pre- 


1 


I 
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determinou  , que  nenhum  facerdote  , ou  leigo  fofíe  enterrado 
na  Igreja,  á excepção  sómente  dos  que  íe  tinhão  feito  re" 
comendaveis  pela  fan&idade  dos  feus  costumes. 

Quanto  aos  tumulos , elle  os  mandou  derribar  ; e quiz 
que  , para  o futuro  fe  não  erigiffem  acima  da  terra  , e aerei» 
centa,  que  fe  fenão  pudeffe  pôr  em  execução  efle  preceito, 
fe  tiraffe  o altar  , e o levaífem  para  outro  lugar  ; e que  o 
primeiro  fervide  de  cemiterio.  (1)  Os  Capitulares  de  Carlos 
M agno , de  que  acima  fe  fallou  , para  terminarem  as  querel- 
las entre  Theodolfo,  e os  outros  Prelados  de  França,  priva- 
rão os  leigos  da  fepultura  no  interior  das  Jgrejas , e por  fim 
a defenderão  a toda  e qualquer  peífoa  indistintamente.  2 } 
O Sexto  concilio  de  Aries  , (4)  e o de  Magouze  (4")  só 
permittiião  que  os  Bispos,  os  Abbades  , e os  ecclesiasticos  , 

ou 


rogativas,  gr  Corporei  vero  , continua  Theodolfo  , qu<e  antiqui - 
tus  in  ecclesiis  fepulta  funt  ueqiiaqum  projieiantur  ; fed  tumu- 
li qui  ndpareiit  prò  fundias  in  terrain  mittantur  , et  pavimento  de-' 
fupér  fatto  , nullo  tumulorum  vestigio  adparente  , ecclesia  re - 
vere ntia  confervetur.  Ubi  vero  est  tanta  cadaverina  multitudo  9 
ut  hoc  f acero  difficile  sit  , locus  ille  prò  cemeterio  habeatur  , 
ablato  inde  altari  , et  in  eo  loco  construtto  ubi  rehgiofe  et 
pure  Deo  facrificium  cjferri  valeat. 

(1)  Segundo  S.  Chrystomo , os  cemitérios  devião  estar  além 
das  portas  da  Cidade. 

(2)  An.  797  , 1.  I.  c.  158  , e 1.  5 , c.  48.  Nullus  deinceps 
in  ecclesia  mortuum  fepeliat. 

(5)  An.  81  $ , Can.  21.  De  fepeliendis  in  Basilicis  mortais 
eonstitutio  illa  Jervetur  , queo  antiqui s putribus  constituía  est. 
(4)  An.  eod  Cone.  Mog.  c,  20. 
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ou  os  Leigos  da  primeira  distinção  fofifem  enterrados  nas  Igre- 
jas. Hincmar , Arcebispo  de  Reims,  o maior  homem  do 
feu  fcculo , tirou,  lem  duvida  alguma,  das  obras  de  S.  Gre- 
gorio , importanti  ili  mas  luzes  fobre  elfe  objedo.  Querendo 
extirpar  pela  raiz  effe  abuzo  , fez  prestar  juramento  aos 
íhspos  feus  fufraganeos , que  elles  dahi  em  diante  nada  exi- 
girião  relativamente  ás  iepiilturas.  (i)  O Concilio  de  Meaux 
(a)  íe  explica  da  melina  maneira;  e Hincmar  diz  ainda  po- 
zitivamente,  que  íe  deve  1er  em  exceffo  refervado  no  que 
refpeita  ás  fepuituras.  (j) 

As  ofi rendas  dos  Christãos  forão  logo  voluntárias  ; e o 
ufo  as  fez  neceíiárias.  Erardo  , Arcebifpo  de  Tours  , defen- 
deo  na  fua  Diocefe  de  le  exigir  a menor  offerta  pelo  lugar 
que  fe  concedere  para  a fepultura.  (4) 

O Concilio  de  Nantes  permittjo  de  fe  erigirem  tuinu- 
los  nos  vestíbulos  e nos  porticos  ; mas  ao  mefmo  tempo  de- 
fendeo  formalmente  de  os  construir  nas  Igrejas.  (5) 

O 


(1)  An.  84$. 

(2)  Cone.  Meld.  an.  end.  C.  72. 

CO  Hincmar  deiendeo  e abolio  as  fepuituras  hereditárias , 
e entregou  ao  cuidado  dos  Curas  o regularem  o que  pareces- 
se justo  a ene  ref peito  tzz  Nenio  CJiristianorutn  pree fumat , 
quasi  heriditario  jure  , de  fepultura  contendere  ; Jed  in  Jacev 
dotis  providentia  sit. 

(4)  Ella  difposiçao  foi  communi  a todos  os  Synodos  , que 
tiverao  de  regular  o mefmo  ponto  de  difeiplina. 

CO  Isto  aconteceo  no  fim  do  nono  feculo  , posto  que 
outros  digão  que  efe  faflo  acontecera  dois  feculos  antes.  As 
palavras  deiie  Concilio  merecem  que  fe  transcrevão  aqui  exa- 


/ 
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O Concilio  de  Tribur  (i)  exhorta  os  nobres  a conten- 
tarem-fe  de  ter  as  fuas  fepulturas  perto  da  Cathédral , ou  , fe 
cjuizerem  , perto  dos  Conventos,  e dos  Mosteiros.  De  resto, 
os  Bifpos  , e os  Curas  erao  os  unicos  difpenfadores  délias 
entre  os  Gaulos.  Parece  da  refposta  de  Nicolao  Í.  aos 
Bulgares  (2)  que  em  Italia  bastava  nao  ter  abfolutamente 
perdido  a reputação  para  estar  no  cazo  de  participar  a effa 
honra  , em  quanto  que  entre  os  mesmos  Gaulos  precizava-fe 
de  fer  recomendável  por  huma  piedade  assinalada. 

Os  uíòs  não  variárão  menos  íòbre  effe  objedio  no  Le- 
vante. Depois  dos  veríbs  attribuidos  a S.  Gregorio  Nazian- 
zeno  , parecia  que  , desde  o IV.  Século  , fe  adoptou  o ufo 
de  enterrar  nas  Igrejas  ; e elle  melino  o atteRa  a refpeito 
de  feu  irmão  Cefario  -,  (j)  e S.  Gregorio  de  Nice  diz  que 
a lua  irma  Marina  foi  fepultada  ao  pè  dos  Santos  Martvres  , e 
na  melina  Igreja  em  que  fua  inai  havia  obtido  a Sepultura.  (4) 

Ve- 


ramente _ Prohibe  udii  ni  est  etiam  fecundum  maio  rum  institu- 
ía , ut  in  ecclesia  nullatenus  fepeliantur.\  /ed  in  atrio  aut  in 
fort  iris  , aut  ex  e (ìris  eccle  sue . Intra  ecclesiam  vero  et  props 
citare  ubi  corpus  Domini  et  Janguis  conficiuntur , nullatenus 
Jepeliantiìr . ( Labbé , tom.  9.  Cone.  ) Todos  os  Concilios  são 
uniformes  em  ordenar  que  fe  siga  a tradição  dos  antigos;  is- 
to he , de  fe  obfervar  efcrupulofamente  effa  prohibição.  O 
Concilio  de  Aries  , acima  citado , fustenta  precizamente  a 
mefma  lingoagem. 

I 

(1)  An.  ch.  895  , c.  15. 

(2)  866  , hum  pouco  antes  dos  dois  Concilios  citados. 

CO  Orat.  10. 

(4)  In  vit.  B.  M acrin. 


/ 
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Ve-fe  com  tudo  que  neíTe  intrevallo,  os  Imperadores,  e os 
Grandes  do  Reino  forão  enterrados  fóra  dos  Templos.  Os  tú- 
mulos de  Theodolio  , d’  Arcadio  , e de  Honorio  feus  filhos  , 
de  Theodofio  o moço  , d’  Eudoxia  e de  Joviano  forão  fi- 
tuados  no  portico  da  Bafilica  dos  Santos  Apofiolos  em 
Conílantinopla.  CO  Virão-fe  obrigados  a tornar  a pôr,  de 
tempos  a tempos  , efie  ufo  em  vigor  , como  claramente 
fe  collige  das  cartas  de  Balfamon  a Marcos,  Patriarcha  de 
Alexandria,  a quem  elle  diz,  (2)  que,  fegundo  os  anti- 
gos Eftatutos , não  fe  enterrava  ninguém  nas  Igrejas  con- 
fagradas  pelo  Bifpo  , e onde  reposavão  as  reliqu ias  dos  Santos. 
Affina  o ordenava  a lei  , que  fe  exprime  nos  termos  feguin- 
tes  : ~ Nullus  m ecclesia  mortimi  fepeliatur . Sr  CO  E 

o Canon  tão  conhecido,  que  diz  expreffamente  : Non  li- 
cei quemquam  fepslire  in  ecclesia  , ubi  Jcilicet  corpus  mar- 
tini depositimi  est . £4) 

O Imperador  Leão  , por  anthonomafia  , o Filofofo  , que 
acabou  a grande  obra  , que  Basilio  de  Macedonia  feu  pai 
havia  começado,  isto  he,  a colleção  , e publicação  das  Ba- 
silicas,  levantou  por  huma  das  fuas  novellas  a antiga  prohi- 
bição  de  enterrar  nas  Igrejas.  Os  termos  de  feu  Decreto 

não 


CO  Niceph.  1.  14 , C.  58. 

(2)  Refp.  ad  interr.  $8. 

ÇO  Basilic.  1.  5 , t.  i , c.  2 ; 1.  6.  Cod.  Thod.  de  fep.  viol. 

C4)  Ainda  nos  fa<fos  concernentes  ás  fepulturas  hajão  al- 
guns , que  pareção  oppostos , e que  fe  coqtradigão,  ifib  não 
prova  outra  coiza  fenão  que  houverão  leis,  e algumas  exce- 
pçóes  a efias  leis , mas  que  0 efpirito  da  Igreja  jamais  variou 
si  effe  refpeito. 


6 ï 

não  deisáo  a menor  duvida  fobre  o difcredito  , e a diffuetu- 
de  em  que  havia  cahido  effa  mefma  prohibição.  Elle  quiz 
antes  di  fp  en  far  em  huma  lei,  que  já  fe  não  obíervava  , do  que 
comprometter  a auiioridade,  querendo  inutilmente  fazella 
executar  ainda  mefmo  quando  foífe  vantajoza.  (d) 

Felismente , a nova  lei  do  Imperador  Leão  nenhum  vigor 
te  ve  no  Occidente,  e ceifou  logo  de  fer  executada  no  Orien- 
te. (2)  He  neceífario  com  tudo  convir  que  fe  relaxou  mili- 
to mais  depois.  Igualmente  he  certo  , que  a Igreja  fempre 
animada  do  mefmo  efpirito  , nunca  ceifou , quanto  lhe  foi 
poíTivel , de  reclamar  os  antigos  ufos.  Os  Concilios , celebra- 
dos desde  o decimo  feculo  até  ao  decimo  oitavo  em  muitas 
partes  do  mundo  Catolico  , são  diifo  testemunhas  incontestá- 
veis. Há  hum  Concilio  de  Ravenna  , celebrado  no  tempo  de 
Gilbert  , e depois  no  de  Silvestre  II.  em  995  ; o fexto  de 
Winchester  em  1076  ; o famozo  Synodo  de  Toloza  (3) 

em 

(d)  An.  de  Ch.  886  , nov.  53.  =:  Ne  igitur  ullo  modo  in- 
ter símiles  leges  hxc  lex  cenjea'ur  fnneimus  ; (juin  potins  ut 
a co  iifue  Indine  certe  contemnitur  , sic  etiam  decreto  nostro  pror- 
j'us  reprobatur.  Ao  mefmo  tempo  elle  dá  duas  razões  do 
feu  discredito.  A i.a  a dor  de  ver  os  corpos  dos  feus  parentes 
nimiamente  afastados.  A 2.a  a defpeza  do  tranfporte  , que  era 
para  os  pobres  affaz  oneroza. 

(2}  Martini  Hist.  Jur.  Civ.  c.  8.  §.19*  Gravina  efereveo 
que  eífas  novas  leis  não  tinhão  fervido  mais  do  que  engroífar 
a Collecção  do  direito  civil.  Grav.  de  ort.  et  prog.  Jur.  civ. 
Ì.  1 , ch.  136* 

(3)  Em  Tolofa  mais  que  em  outra  parte  forão  mais  refer- 
vados  a elfe  refpeito. 
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em  1093  no  qual  convierão  que  le  fizeffem  dois  cemitérios; 
hum  para  os  Bilpos  , e os  Grandes  , c outro  para  o commum 
dos  habitantes;  hum  Concilio  de  Londres,  celebrado  em  1107  ; 
hum  de  Cognac  em  1255  e 1260;  hum  de  Buda  em  1269; 
hum  de  Nimes  em  1284  ; hum  de  Chester  em  1292;  huin 
d'  Avinhão  em  1326;  hum  de  Narbonna  em  1551  ; hum  de 
rí  oledo  em  1566;  hum  de  Malinas  em  1570.  Há  em  fim  as 
Juntas  do  Clero  de  França  unidas  em  Melun  em  1579;  hum 
Synodo  de  Ruão  em  1581  ; hum  de  Reims  em  1583  ; hum 
de  Bordéos  , e de  Tours  no  mesmo  anno;  hum  de  Bourges 
em  1584;  hum  d' Aix  em  158$  ; hum  de  Tolofa  em  1590; 
outro  de  Narbonna,  e hum  de  Bordéos  em  1624;  e todos 
derão  íbbre  eíTe  objeélo  os  mefmos  preceitos  e admittirão  a 
melma  doutrina.  (1)  Omitte-íe  de  proposito  o I.  e IV.  Con- 

' ci- 


(1)  Seria  fastidiozo  reierir  aqui,  por  inteiro,  os  CanoneS 
dehes  Concilos.  Alguns  dizem  direclamente  refpeito  ao  obje- 
to de  que  fe  trata  , e outros  indire&amente.  Muitos  defendem 
que  fe  vendão  fepulturas.  Hum  Canon  do  Synodo  de  Ruão 
defende  de  enterrar  nas  Igrejas  ; e só  permitte  excepção  a 
favor  dos  ecclesiasticos  recomendáveis  , das  peíToas  constituí- 
das em  dignidade , e de  huma  virtude  eminente  ; z:  Casieri 
religioje  in  c me  ter  tis  tradantur.  S Hum  Canon  do  Concilio- 
de  Bordéos  não  admitte  á fepultura  no  interior  das  Igreias  , 
fenáo  os  Bilpos  , os  Curas , os  Regulares , os  Padroeiros  ; e 
exclue  todos  os  mais  que  não  tenhão  o particular  confenti- 
mento  do  Bifpo.  O mefmo  regulamento  he  confirmado  pe- 
lo vigésimo  canon  do  Concilio  celebrado  em  Bordéos  em  1624. 
O canon  de  Tours  he  o feguinte.  zs  Laidi  omnibus  eiiam 
nobilibu ï , minime  liceat  Jepulturas  in  ecclesiis  jure  propri # 


«ilios  de  Milão , celebrados  por  S.  Carlos  Borromeu , ArcebiG» 
po  della  cidade  coni  tanta  edificação  do  Ghristianismo. 

No  deturfo  de  tantos  leculos  que  tinhão  decorrido  des- 
de o Pontificado  do  Papa  Gregorio  até1  ao  Concilio  de  Tren- 
to , procurou-te  tempre  prefervar  a Igreja  da  íuspeita  de 
que  tirada  retribuição  £ ainda  pequena  3 das  fepulturas  nos 
templos.  Proscreverao-fe  as  exacçoes  ; mas  nunca  fe  recusarão 
as  oíiertas  voluntárias.  A diíficuldade  de  determinar  as  lare- 
jas  a recufarem  paga  tinha  tempre  opposto  fortiffimas  bar- 
reiras aos  Bispos  zelozos  da  antiga  dilciplina.  A ambição  po«* 
rem  produzio  novos  obstáculos  a S.  Carlos  ; obstáculos  que 
o impedirão  de  remediar  abíòlutamente  os  abufos  de  que  há 
muito  íe  queixavão.  Se  por  huma  parte,  té  ti v effe  podido 
destruir  o espirito  de  interene  das  peffoas  addidas  á Igreja  ; 
fe , por  outra  , os  Christãos  nada  viífem  , na  dííterença  das 
fepulturas,  que  podeflé  interefiar  o amor  proprio , tudo  mu- 
daria de  face  , e o antigo  ufo  dos  cemitérios  fe  teria  restabe- 
lecido. O Santo  Bifpo  de  Milão  vivamente  o dezejou  ; e ve- 
fe  no  léu  primeiro  Concilio  os  ardentes  votos  que  elle  for- 
mou para  que  effe  ponto  de  disciplina  foífe  inteiramente  est?» 
belecido.  (i)  Com  effe  designo  combateo , íéin  rebuço,  <* 

am- 


sihi  v indie  are  , çuiim  Jepultura  sit  proprie  et  mere  jus  Jpiri- 
tuaU  et  ecclesiasticum.  s Em  quazi  todos  os  Concilies  appel- 
la»fe  disto  para  os  Papas , e para  os  Padres  , que  fempre 
defaprovárão , e defenderão  toda  e qualquer  paga  para  íé  ob- 
ter a fepultura  nas  Igrejas,  e que  reputaião  fempre  feme- 
Ihantes  exacçoes  como  huma  relaxacção  da  disciplina  eccle- 
siastica. Thomaff.  ],  c. 

CO  An*  Ch.  I5é>  S3  Morem  restituendum  curent  £ Epis- 


64 

ambição  dns  grandes  que  fustentavão  femelhante  abufo.  Elle 
não  ignorava  que  na  origem  , a piedade  fez  efcolher  as  le- 
pulturas  n?  vizinhança  das  Igrejas,  que  depois,  o dezejo  de 
fe  distinguir  fez  penetrar  ate  ao  interior  dos  templos , e que 
em  fim  eíTa  permiíVão  , vindo  a fer  facil  , e geral , não  foi 
mais  pofiivel  de  fe  prevalecer  que  pela  pozição  dos  tumulos , 
e pela  magnificência  de  l'eus  ornatos.  Os  Santos  Cânones  ti- 
nhão  previsto  eíres  perigos  ; e em  todo  o tempo  le  levanta- 
rão contra  femelhantes  abufos.  Effe  Santo  Bilpo  quiz  que  fe 
tiraíTem  das  fepulturas  as  almofadas,  os  retratos,  as  reprezen- 
tações  , e todos  effes  ornatos  inventados  pela  vaidade  , e que 
convem  pouco  á triste  e ínizeravel  condição  de  hum  morto. 
Elle  mesmo  deo  diffo  o exemplo  na  lua  Cathédral.  Hum  tu- 
mulo magnifico  erigido  á memoria  de  hum  dos  leus  antepai- 
fados  por  ordem  de  Pio  IV  , Bifpo  de  Roma  , não  foi  melino 
exceptuado  ; e só  foi  o que  era  relativo  á gloria  dos  Reis  e 
á mágestada  do  trono.  No  feu  IV.  Concilio  elle  Santo  Ponti- 
fice  obrigou  novamente  aos  Bispos  a obíervarem  as  leis  refpei- 
taveis , (0  e os  presiofos  ufos  dos  primeiros  tempos.  Elia 
reforma  foi  adoptada  geralmente  ; e o Papa  Pio  V.  defendeo 
em  huma  das  luas  Constituições  (roda  a pompa  na  lepultura 

dos 


copi  } in  cemeterio  JepeliencU.  C.  61. 

£ 1 ) Os  Latinos  chamavão  nr  Cenotaphium  ~ a hum  tumu- 
lo vazio  , erigido  em  honra  de  qualquer  morto  illustre  , pri- 
vado por  alguma  circunstancia  da  fepultura.  Então  depois  de 
fe  ter  feito  as  ceremonias  do  ufo  , chamava-fe  por  très  vezes 
o morto..  Em  Virg.  fe  ve  que  Eneas  dizia 

Tane  eroine*  tumulimi  Rhœtco  in  littore  inanem 
Constitui  y et  magna  manes  ter  voce  vacavi* 


<5$ 

dos  ChritSos  ; e s 6 permittido  que  fe  erigiflem  tumulo*  de 
marmore , corn  tanto  que  elles  não  ferviriãp  fenão  para  Os  ca* 
daveres  daquelles  em  honra  clos  qüaes  fe  hávião  erigido.  (1) 
Não  fe  deve  logo  concluir  de  todas  as  authoridades  re- 
feridas s que  o ufo  em  que  a&Ualmente  se  está  de  enterrar  nas 
ìgrejas b deve  fer  abfolutamente  proferito,  como  contrario  ao 

ofpirito  da  noiïa  Religião , a fantidade  e dignidade  dos 
templos  ? 

Mostrar-fe-hao  na  fegunda  patte , por  cOnviccSo  de  prou- 
vas fizicas  , e pela  torça  da  experiencia  * os  perigos  das  inhu*- 

inações  nas  Igrejas , c dentro  das  Cidades  $ e nos  feus  re* 
cintos» 


Pwm  ria  Primeira  Parte* 


S P* 


CO  Const,  incipit:  Cum  primam  apvstvbtas.  §*  g. 
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segunda  parte, 

víA.  FermeRtaçao  he  hum  movimentò  proprio  ás  fubstancias 
vegetaes,  e animaes  , (ij  nas  quaes  tem  mostrado  a expe- 
riencia  que  muito  depreífa  degeneraria  em  putrefaccio  , fô 
certa  força  orgânica,  cuja  natureza  he  ainda  desconhecida, 
não  fuspendefTe  os  feus  effeitos.  A'  medida  que  a fermenta- 
ção faz  progrefibs,  o ar  eiementar  fe  defenvolve  ; a commU- 
nicaçao  livre  com  o àr  da  athmosfera  lhe  dá  todas  as  fuas 
propriedades  ; extricandoTe , e rarefazendo-fe  diminue  a adhe- 
rencia  das  partes  do  corpo  em  que  fe  faz  effe  próceífo  ; e 
na  defenvolução  leva  com  figo  as  moléculas  mais  fubtis , que 
ficão  fuspenlás  na  athmosfera.  (2) 


* 

(1)  Há  très  efpecies  de  fermentação  reconhecidas  dos  Chi- 
micos:  i.a  vinhoza  ; propriedade  somente  das ‘fubstancias 
gommozo-faccharinas  : 2.*  acida  ; que  fe  dá  naquellas  , e 
nas  que  são  puramente  gomozas'f  podre;  que  acontece 
em  todas  as  fubstancias  que  fofrfim  as  düas  fermentações  re- 
feridas, nas  que  são  meramente  glutinofas.  Em- todas  há  re* 

folução  e decompozição  daquellas  fubstancias , e compozição 
de  outras  novas. 

(2)  Todos  os  animaes  fofifrem  esta  alteração  mais  oit  me» 
nos  modificada,  de  que  rezulta  fempre  i.«  hum  defenvolvi- 
mento  de  ammoniaco  ; 2.0  huma  exhaíâção  ou  emanação  po- 
die  de  natureza  particular,  e de  fetido  penetrante,  e infup- 
portavel,  que  iníkiona , hem  como  hum  fermento  podre  t 
os  outros  corpos;  3.’  extricaçao  de  muito  gaz  acido  cacbo* 
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Todos  fabem  quanto  as  differentes  modificações  do  ar 
fnfluem  na  economia  anima)  , e na  faude  dos  homens.  Elle 
elemento  nos  rodeia  continuamente  interna , e externamente  ; 
a lua  acção  contrabalança,  í'em  interrupção,  a dos  fluidos, 
que  tendem  a rarefazerem-fe  , e a decomporem-fe  ; augmen- 
ta 


nico  , de  gaz  hvdrogenio  , e gazotico  ; 4. 9 a fermentação  do 
acido  nitrico  , o qual  combinado  com  a potafTa  fórma  o ni- 
trato de  potQÍÍa  (nitro)  que  fe  acha  nos  residuos  dos  cor- 
pos em  putrefaccio;  5. 9 hum  residuo  apparentemente  ter- 
reo, composto  de  phosphato  calcareo,  phosphato  de  foda , 
nitrato  de  potafa  , huma  porção  de  carbonico,  e huma  fubs- 
tancia  oleofa.  A parte  aquoza  que  fe  acha  nos  animaes  de- 
compoem-fe  abenificio  do  calorico  e quietação  , de  cujo  hv- 
drogenio  huma  parte  se  defenvolve  em  gaz  hvdrogenio  , e ou- 
tra parte  combinada  com  huma  porção  de  azoto,  exmente 
nos  animaes  , fórma  o ammoniaco  ; a outra  porção  do  azoto 
combinaildo-fe  com  outro  do  oxigénio  d’ngoa,  fórma  o aci- 
do nitrico.  Outra  parte  delle  oxigénio  , combinando-fe  coni 
parte  do  carbonico  , fórma  o gaz  acido  carbonico.  Outra  por- 
ção do  carbonico  miflura-le  com  a parte  oleola  e phosphatos 
para  formar  o residuo  terreo  , que  he  , ás  vezes  phosphorofo , 
ou  luminofo  ás  efeuras.  A exhalaçáo , ou  emanação  putrida  he 
tao  fus;az  e penetrante,  que  ainda  fe  não  conhece  ; mas  fa- 
be-le  que  he  aifaz  adiva,  e capaz  de  promover  a degeneração 
dos  humores  dos  outros  animaes  , bem  como  hum  veneno  , 
ou  fermento  "podre , cuja  adívidade  só  le  modera  pelo  ar 
puro,  pela  agoa , ?azes  , e ácidos  líquidos.  =3  Nota  do  Doutor 
Scabra  na  fua  Mein.  Sobre  os  prej.  cauzados  peias  fep.  dos  C. 
ncs  tempi,  pag,  9.  e io. 
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ta  a resiftencia  dos  folidos*;  insinua-fe  nos  noflbs  humores, 
ou  misturando- fe  aos  noíTos  alimentos , ou  penetrando  pelos 
póros  da  membrana  mucoza , que  fórra  interiormente  o pul- 
mão. He  igualmente  certo  que  as  qualidades  da  athmosfera 
dependem  de  hum  prodigiofo  numero  de  cauzas , que , mais 
ou  menos  , concorrem  a confervar-ihe  fuas  propriedades  na- 
turaes  , ou  dar-lhe  outras  faciiçias  ; a fazello  ligeiro  ou  dem 
fo , puro  ou  carregado  de  principios  heterogeneos , elastico 
ou  quazi  íem  efTa  propriedade.  O ultimo  dos  infedo/,  bem 
como  os  meteoros  , as  eílações  , a temperatura  dos  differen- 
tes climas,  o numero  dos  habitantes  de  qualquer  paiz  , a 
pratica  das  artes , as  operações  do  Commercio  , tudo  influe  fo- 
bre  o ar,  e lhe  produz  certas  mudanças.  Entre  as  diverfa* 
modificações  deste  fluido,  há  algumas  que  interefíao  de  per- 
to o noíTo  fizico , ou  porque  influem  immediatamente  na 
refpiração  e nas  emanações  dos  corpos  , ou  porque  difpoem 
os  nolTos  orgaos  para  receberem  , de  huma  maneira  mais  fen- 
sivel  , as  impressões  malignas  de  certas  cauzas  perniciezas , cu- 
jos effeitos,  posto  que  nao  fejão  íempre  repentinos,  nem 
por  iffò  dçixão  de  1er  menos  funeílos.  (i)  A atomosfera , 
quando  ha  ardente  e rarefeita,  perde  neceflariamente  huma 
"grande  parte  da  fua  elasticidade;  porque  ficando  refpectiva- 
mente  menos  pezada  do  que  o ar  elementar,  e ao  mefm# 
tempo  mais  carregada,  e grolla  em  razão  das  partes  heteroge- 
neas  de  que  fe  foorecarrega  , fe  faz  muito  mais  pernicioza  , 
€ fuffocante  ; e íe  a humidade  fe  une  ás  outras  qualidades 

no- 

T*~m— I - , - | | 

CO  Gaubio.  Inst.  Patholog.  §.  423  e feg.  , 429.  e feg. 
Maret.  Mem.  fohre  o ufo  ein  que  fe  está  de  enterrar  os  mor- 
tos nas  Igrejas,  e nos  contornos  das  Cidades,  Dijon  , 1773. 
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«ocivas  do  ûr  , entSo  este  fe  constitue  cida  ver  mais  fepti* 
co  e mortifero. 

Não  fendo  a acção  do  ar  tão  forte  fobre  os  folidos , as 
íbras  fe  relaxacr,  a rezistencia  délias  diminue,  as  fuas  par- 
tículas mais  voláteis  fe  diiTipao , e o movimento  interior  fe 
accelera.  As  forças  motrizes  internas  crefcem  eia  razão  da 
diminuição  das  forças  externas , e a fermentação  que  logo  ca- 
minha á podridão  he  huma  confequencia  necefîaria  della. 
Quando  o ar  quente  obra  fobre  cs  cadaveres  ; isto  he  , fobre 
corpos  , que  privados  do  leu  proprio  calor  , experimentão  o 
movimento  de  outro  estranho  , então  elles  augmentão  logo 
de  volume,  o tecido  cellular  e os  vazos  intumecem,  eu 
putrefacção  fe  faz  rapida.  Os  corpos  vivos  por  outra  parte  , sao 
mui  fusceptiveis  de  todas  impreíloes  que  o ar  com  sigo  traz  , 
e nos  momentos  em  que  a humidade , e o calor  são  extraor» 
dinarios  Jie  para  receiar  que  elles  não  experimentem  hum 
principio  dc  putretacção,  (i) 

O ar  carregado  de  emanações  podres  far-fe-hia  necefla- 
riamente  mortifero,  fe  as  exhalaçòes  diverfas  que  fe  extri- 
cao  de  certos  corpos  nao  corrigiííem  elles  differentes  vicios  • 
e fe  os  ventos  não  ditlipaífem  os  principies  da  sua  corrup^ 
cão.  A lem  dillo  , se  o ar  in  fedi  ado  fe  acha  efìagnado  ; se 
elle  fe  não  renova  ; e fobre  tudo  le  he  por  longo  tempo 
refpirado,  he  ainda  mais  para  fe  temer  a fu  a infecção..  Atém 
dillo,  a capertene»  tem  muitas  vezes  moílrado , que  a in- 

fec- 


OD  & quum  JpirantôS  mistos  turre  ditcimtis  auras 
Ilio  quoque  iu  corpus  pariter  foriere  necefe  est. 

i-ucretius  Carus  de  Rer,  Nat* 

. » ì 
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feccão  do  ar  expoe  a evidentes  perigos , £ i)  ë que  muita* 
doenças  de  peífimo  cara  fier,  aífim  como  as  febres  malignas, 
os  tvphas  , as  febres  exanthematicas  &c.  fáo  algumas  vezes 
. funeílas  confequencias  delle,  co 

Instruído  por  eftes  principios , facilmente  fe  comprehen- 
derá  o motivo  porque  todos  os  lugares  sutêrraneos , baixos  , 
pantanozos  c rodeados  de  montes  e de  arvoredos  fáo  pouco 
fadios  ; porque  fáo  frequentiíTimas  as  doenças , e quazi  Tem- 
pre malignas  em  os  lugares  impregnados  de  particulas  féti- 
das, (3)  As  propriedades  do  ar  fendo,  deste  modo,  conhe- 
cidas , fazem  igualmente  ver  o motivo  porque  certos  officio* 
exercitados  pela  gente  do  povo,  lhe  produzem  a còr  palida 

e 


(1)  Haud  alktd  vittimi  exitialìus  est , diz  Gaub.  §,  438, 
(jitatn  quod  diuturna  stagnatione  in  locis  occlujis  . , . contrahit 
iter , cupi  nulla  ventilatione  renovatur.  Torpore  enim  velati 
putrejcens  , qui  vit#  cihus  fuerat , velox  fit  venenum  % vitdC 
non  minus  quarti  fiatimi#  inimicijjirnum.  §,  43  9» 

(2)  O Abbade  Rozier  refere  nas  fuas  obfervaçdes  fizicas 
tom.  i.°  =3  Qu'  un  particulier  de  Marfeille , avant  creufó 
pour  une  plantation  d'arbres  un  terrain  où,  en  1720,  pendant 
la  peste,  plufieurs  cadavres  avoient  été  enterrés,  les  ou- 
vriers eurent  à peine  commencé  leurs  travaux  , que  trois 
d' entre  eux  furent  fuffoqués , fans  qu'il  ait  etc  poffible  de  les 
rappeller  à la  vie,  et  que  les  autres  furent  très  incommodés, 

(3)  Os  Romanos  banirão  para  fora  dos  feus  muros  as  lo- 
geas de  huma  certa  claffe  de  obreiros  , ou  era-lhes  determi- 
nado habitar  nos  extremos  da  Cidade,  Paulo  £acch»  Quatti 
medie,  le  g.  1,  5,  §.  7* 


$ a enfraquece  (ï)  © porque,  em  fim  , as  febres  que  ata- 
ção  os  Soldados  na  Campanha  , e que  le  manifestât)  nas  pri- 
ses, nos  hospitaes  Sec.,  fazem  tao  confideraveis  .efíragos. 

Lancifio  faz  muitas  reflexões  analogas  ao  objecto  dé 
que  fe  trata  na  fua  incopaparavçl  obra  íòbre  os  perigos  a 
que  expõe  a vizinhança  das  lagoas.  (2)  Ramazini  affirma 
que  a vida  dos  que  abrem  as  covas  das  fçpulturas  não  he  de 
longa  dusaçao  ; porque  o.s  vapores  que  î.ellas  reípirão  os  fa- 
*em  morrer  muito  fedo,  CO  O melino  autor  em  outra 
obra  fobre  as  doenças  dos  artistas  expõe  todos  os  males  de 
que  ordinariamente  fão  atacados  os  que  alimpao  as  latrinas 
e os  capôs,  Parêo  vio  cinco  mançebos  robustos  fuffoçados 
«m  hum  fòfib , querendo-o  efgotar.  (4)  Jorge  Hanneus  refe- 
re hum  facto  quaze  femelhante  , acontecido  em  Rendfbourg 
no  Ducado  de  Holstein  =;  Quatro  peífoas  morrerão  em  hum  poço 
que  estava  tapado  havia  muito  tempo , e ciyas  agoas  esfavão 
corruptas.  (5)  Foi  igual  mepte  aílim,  que  huma  criança,  em 
Florença,  cahiudo  cm  hum  poço  que  continha  efierço , íi* 
qou  no  ^irtçfmo  infrante  íuíFocada , e que  huma  peífoa  que-* 
rendo  acudir  a íoccorrella  achou-fe  mal  e morreo*  CO  Setv 
perto  falia  de  huma  doença  chamada  febre  hungarien  que 
tevç  origem  nos  exercito?  do  Imperador  , e que  delà  fe 


e fi- 


CO  Ramazz.  De  morbi s artljîcum  cap.  17. 

(2)  De  nox.  palud,  effluv. 

CO  Rairt'iz7,  loc,  cit. 

(4)  L.  22.  c.  3, 

CO  Ephemer,  Aliem,  an,  2.  Coll,  acad,  tom.  d.  déc  3 * 
obferv.  13, 

(6)  Ibid,  an  i,  Coll,  aç.ld,  tom,  4,  déc.  1,  obf.  33* 
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efpalhou  por  toda  a Europa  , como  hum  mal.  contagiozo» 
Por  iíio  eíTa  qualidade  de  febres  apparece  nas  Campanhas  f 
quando  as  tropas  eílacionao  por  muito  tempo  em  íitios  e 
lugar-S  pouco  sadios  , e no  verão.  (0  O sabio  Doutor  Prin- 
gle  obfervou  que  o mefmo  acontece  nos  hofpitaes  mal  admi- 
niíirados  5 e exceílivamente  cheios  de  doentes  ; affina  como 
também  nas  Cadeias  em  que  os  prezas  fe  achão  apinhoados, 
(O  Huxam  nas  íuas  obíervaçdes  de  mor  bis  e pi  d em.  ré- 
féré a ene  refpeito  hum  fado , cujas  confequencias  fão  af- 
fo z intereffantes.  Em  Oxford , fendo  coítume  proferirem- 
fe  publicamente  as  fentenças  pelos  Juizes  , os  prezos  que 
fahirao  dos  fegredos  para  ferem  julgados  communie  árao 
com  tanta  vehemencia  o contagio  , com  que  vinhão  infeda- 
dos , aos  ditqs  Juizes,  que  todos  morrerão  em  pouquifiimQ 
tempo  : ainda  mais  • todos  os  prezos  que  eíiavão  nas  falias  , 
por  onde  pafiarao , igualmente  forão  contagiados,  Haller,  na 
fua  Phvíjologia , deu  hum  extrado  de  tudo  o que  fe  havia 
elerito  a eíie  refpejto  ; (0  e TiíTot  , no  feu  Avito  ao  Pe~ 
vo  aprezenta  çíTes  objedos  de  hum  modo  conveniente  e 
íuminozp.  Coip  quanta  razão  fe  não  queixa  elle  do  perigozo 
^buzo  de  collocarem  os  tumulos  no  interior  das  Igrejas  ! 

Sim 


CO  ï 5 <56  , 1626.  fcc.  Sennert.  tom.  4,  1.  4,  c.  14.  Ra- 
fnazz,  de  morb.  artif.  c. 

(2)  Obferv.  tom.  1 , c.  2.  e feguintes.  Não  he  de  ad- 
mirar  que  iílo  affina  fucceda  ; pois  que  experiencias  eferupu- 
lozaipente  feitas  moflrao , que  pela  tranfpiraçao  infenfivel  , 
ou  le  exnala  , ou  fe  tórma  o gaz  acido  carbonico,  que  fufFo- 
Cã  , e mata  repentinamente. 

CO  Huxam  oljerv , de  morb , epidem • 
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Çi)  Sim,  todo  o mundo  Tabe,  que  as  exhalações  ammaes , e 
fobre  tudo  as  de  hum  cadaver  em  putrefaeçao  , fão  em  demi'* 
zia  funeftas.  (2) 

He  manifefto , que  os  animae»  pela  podridão  fe  rezoh 
vem  nos  feus  elementos , de  que  a maior  parte  entra  em 
novas  combinações  , donde  rezultão  o ammoniaco  , o gaz  aci- 
do carbonico,  a emanação  podre,  gaz  hydrogenio , gaz  azoti- 
tico,  acido  nitrico,  phofphato  de  cal  e de  foda  , carbonico, 
e matérias  oleozas.  Deftes  produéfos  buns  fão  fixos  e outros 
voláteis.  Os  fixos  sao  , acido  initrico  , os  phofphatos  , o 
carbonico  , e as  matérias  oleozas.  Os  voláteis  , o ammoniaco  , 
a e^nanaçao  podre,  o gaz  acido  carbonico,  o gaz  hydrogenio, 
e o azoto.  O.s  fixos  mifiurão-fe  com  a terra , e não  fão  dam- 
nozos  ; os  voláteis  porém , á excepção  sómente  do  ammonia- 
co, fão  perigozos  e nocivos,  e com  efpecialidade  a gaz  acido 
carbonico  , e a emanação  podre. 

Pelo  que  fe  tem  dito  fé  vê,  que  os  corpos  pela  podri- 
dão rezolvendo-fe  nos  feus  princípios  , formavão  outras  lub- 
flancias  , de  que  algumas  , taes  como  o gaz  acido  carbonico 
e a emanação  podre  , erão  terríveis  venenos  ; e por  isso  todo 
aquelle  que  refpira  principalmente  effe  gaz  , que  nao  fervo 
nem  para  acombuftao  , nem  para  a refpiração,  morre  repen- 
tinamente ; e qualquer  corpo  infiammado , e mettido  dentro 
defte  fluido  aeriforme  inftantaneamente  fe  apaga.  Efie  ar  mor- 
tifero fe  compõe  de  oxvgenio  carbonico  ; e fe  fórma  em  to- 
das as  combuflões  dos  corpos  em  que  exifte  carbonico.  Por 
ifío  rezulta  da  refpiração  e tranfpiração  dos  animaes , e pelas 


(1)  L.  8,  feçc.  3 , §.  12  e fe». 

(2)  Tom.  i , c.  i , 6. 
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fermentações , e maiormente  pela  vinhoza  e podre.  He  loge* 
hum  horrível  veneno , como  a experiencia  tem  modrado , cau- 
2ando  deliquios , asphyxias  ; e fobre  tudo , como  já  disse , 
mortes  repentinas  ; e corno  elle  fe  fórma  pelas  combudoes  e 
refpiraçoes , he,  fem  contradicçao , evidente  o perigo  do  ajun- 
tamento de  muitas  pefïoas , e de  fogareiros  accezos  coin  car- 
vão  , em  cazas  pequenas,  onde  o ar  não  tenha  livre  entrada. 

Algumas  obíevracóes  tiradas  da  Infiori  a lerviráó  para  cor- 
roborar o que  fe  tem  dito  , e para  convencer  aos  mais  incré- 
dulos. Quando  , em  huma  pefToa  viva,  alguma  parte  fe  diri- 
ge á putrefaeção  , ou  porque  os  humores  fe  achão  edagnados, 
ou  porque  sahem  dos  vazos  dedinados  a contçllos , as  afiecções 
podres  facilmente  fe  communi cao , e fe  efpalhao  nos  contornos. 
O sangue  de  lyjtm  mulher  atacada  de  hum  typhus  pro- 
duzio  hum  tão  extraordinario  fetido  , que  o Cirurgião  e 
todos  os  feus  aífiftentes  perderão  qs  fentidos.  CO  As  emana- 
ções das  ulceras  antigas  , dos  cancros  abertos  não  fão  menos 
perniciozas.  Diodóro  de  Sicilia  falia  de  moleftias  pedilenciaes 
produzidas  pela  putrefaeção  de  differentes  fubdancias,  £2}  e 
Santo  Agodinho  faz  menção  de  hum  grande  numero  de  ani- 
maes  que  o m$r  arrojou  fobre  a praia  , onde  apodrecendo  , 
caufárão  huma  pede  extensíffima.  CO  O Egipto  he  todos 
os  annos  devastado  por  febres  malignas  ; porque  as  agoas  do 
Nilo,  edagnando-fe  nos  campos,  que  inundão , deixao  nelles 
huma  multidão  de  infeótos  aquaticos , os  quaes  corrompendo- 
le 


CO  Vanswiet*  ao  aforism.  89, 

Qz)  Diod.  de  Sicil.  zz  Vit,  Henr.  I.  Imp.  c:  Veja-fe 
Crantz  &c. 

(j)  De  civ,  Dei.  1.  j.  c.  ji. 
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fe  exhalao  miasmas  pestíferos.  (ï)  Foretto  , e João  Wolf  (2) 
referem  , que  muitos  peixes  mortos  , arrojados  pelo  mar 
em  huma  praia  , ocazionárão  huma  epidemia  violenta.  N* 
Etbiopia  apparecem  muitas  doenças  populares  pela  putrefac- 
çao  dos  gafanhotos  , e das  cigarras.  Pareo  attevera  que  a cor- 
rupção de  huma  baleia  produzira  huma  peste  em  Toscana; 
(3)  e Lancísio  diz  , que  as  emanações  de  hum  boi  podre 
matarão  hum  desgraçado  viajante  em  Pefaro.  (4)  A epide- 
mia que  graíTou  no  exercito  de  Pompeo  em  DuraZzo  , e que 
occazionou  nelle  horrivel  estrago  , foi  causada  , como  conta 
Lucano  , pela  podridão  dos  cavallos  mortos  , deixados  no 
campo.  (>)  Ammiano  Marcellino  (6)  também  faz  menção 
da  grande  mortandade  que  houve  no  campo  de  Constantino 
M agno  pela  melina  imprudência.  Quantas  vezes  , depois  de 
huma  acçao  fanguinoza  , não  houverão  horriveis  moléstias 
e mortandade  , produzidas  pelas  emanações  dos  cadaveres  efV 
pallntdos  pelo  campo  da  batalha?  Para  evitar  o contagio  , e 

/ 

malina  influencia  dos  mortos , avizou  Aristóteles  a Alexandre 
para  que  l'e  retirafTe  prontamente  do  campo  de  Arbelies* 
onde  havia  vencido  a Dario. 

Poder-fc-hia  fazer  bum  grotto  volume  de  obfervacõcs 
medicas , que  attestão  esta  verdade  ; mas  deixando  as  obferva- 

y 

ções  estrangeiras,  e muitas  nofias , referirei  sómente  a epi- 

de- 

(1)  Mead,  de  peste,  c.  1. 

(2)  Rer,  mem.  vol.  1 , cent.  10. 

(3)  Pareo  lugar  citad. 

Ç4)  De  Poviil.  pest.  p,  1 , c.  8.'  v 

CO  L.  6 , v.  28.  e leguintes. 

(ô)  Ap.  ant,  cit. 
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deinia  , que  graflbu  na  cidade  do  Porto  , há  alguns  annos  > 
eau  z a da  pela  emanação  podre  da  Igreja  de  Santo  Ildefonfo, 
e que  para  a fuspender  foi  precizo  conTervar,  por  lonzo  tem- 
po , as  portas  abertas  de  dia  e de  noite  com  guardas  ao  pé , 
queimar  vinagre,  iava-la  &c.  Outra! epidemia  na  melina  Cida- 
de em  1 779  pda  infecção  da  Igreja  dos  Órfãos.  Na  margem 
efquerda  do  rio  Mondego  desde  o Amial  até  Verride  houve 
Ç há  dez  annos  pouco  mais  ou  menos  ) huma  terri vel  epedí- 
mia  de  febres  podres  exnnthematicas  de  que  muitas  pefibas 
forão  viélimas  , motivada  pela  exhumação  de  hum  corpo 
femiputrido,  que  estava  enterrado  na  Igreja  de  Alfarellos  , e 
em  cujo  lugar  apparecerão  os  primeiros  inficionados.  Na  fre- 
guezia  de  Requião  , no  Arcebilpado  de  Braga,  houve,  ha 
pouco  mais  de  vinte  annos , huma  horrivel  epidemia  de  be> 
xigas  petechiaes  e malinas , que  teve  principio  no  mez  de 
Agosto,  e que  durou  até  Novembro,  produzida,  Tem  a me- 
nor hesitação,  pelo  gaz  acido  carbonico,  defenvolvido  de 
hum  cadaver  defenterrado.  O Coveiro  ao  abrir  da  Tepuf- 
tura , dando  córri  a enxada  fobre  o dito  cadaver,  aebotr- 
fe  tão  incomodado , que  afastando-fe  até  quazi  d porta  da 
Igreja,  cahio  convulíb  com  perda  dos  Tenti  dos , e vomitando. 
Conduzirão-no  para  a Tua  cara  neífe  estado  ; e depois  da  ad- 
ministração de  alguns  Tocorros , tornou  a si.  Paliados  ? quatro 
dias  foi  huma  filha  Tua  , de  oito  annos,  atacada  de  bexizas 
confluentes,  e logo  hum  Tobrinho  de  quatorze,  e ambos 
morrerão.  Propagou-Te  a infecção  por  toda  a freguezia  e feirs 
contornos  ; de  maneira  que  devastou  quazi  toda  a povoação 
no  eTpaço  de  très  mezes. 

/e-Te  pois  , cjue  as  emanaçóes  deste  genero  são  Tobre 
maneira  penetrantes , e que  dias  aiterão  a mafia  dos  humo 
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jes  produzindo  ou  moleftias  violentas , ou  fazendo  perigozas 
aquellas  que  fobrevem  , e para  as  qüaes  havião  já  difpoziçõe*. 
As  dores  de.  cabeça  , os  accefibs  de  febres  , as  convulsões  , 
e ainda  os  abortos , fão  os  feus  effeitos  ordinários. 

O ar  encarcerado  , aquecido  , e privado  da  ina  ele&rici- 
dade  he  perigozo  porfi  mefmo , de  qualquer  corpo  que  ema- 
ne, € mefmo  quando  he  produzido  da  tranfpiração  de  peifoas 
que  góaão  da  mais  perfeita  laude.  Se  pois  a tranfpiração  dos 
doentes  , e as  exhalações  dos  animaes  mortos  diffónderò  vapa- 
res  perniciozos  , e le  cada  huma  défias  qualidade*  póde  pro- 
duzir porfi  mefmo  as  mais  funeilas  conlequencias  j a que 
perigos  não  devem  expor  as  inhumaçoes  nas  igrejas , onde 
o ar  fe  acha  modificado  de  muitos  modos,  e onde  as  cau- 
sas de  contagio,  que  em  outra  parte  fão  divididas,  le  achãò 
reunidas  ? (0 

A atomosfera  he  de  ordinario,  numida  e pezada  nos  tem- 
plos ; ella  adquire  nelles  eíTas  qualidades  pelas  emanações  dos 
que  ahi  fe  congregão.  A miftura  das  exhalações  fepulcraes , que 
penetralo  necéfiariamente  a traves  das  camadas  da  terra  de  que 

os  cadaveres  eílão  cobertos  , não  póde  deixar  de  fer  funefta 

em 


(p)  Chitelius  na  fua  obra  ea  De  ant.  funer.  rit.  pofit.  2, 
§.  1 , provou  que  o ar  encarcerado  de  huma  Igreja , e carre- 
gado de  emanações  que  fe  exhaláo  dos  tinnii  los  contrahe  fa- 
cilmente perniciozas  qualidades  ; o que  he  Tempre  relativo  á 
exteníao  e ao  numero  de  Cadaveres  enterrados  ; e fe  a ilio'  fe 
acrefcenta  , qne  a terra  em  que  elles  ( de  longo  tempo  ) 
forão  abandonados,  efiá  penetrada  de  matérias  fétidas,  legue- 
fe  de  plano  que  todo  o que  fe  expuzer  » lua  exhalação  corre 
evidente  perigo  de  vida.  Kerkerman  Svíl  1.  1 , u 3. 
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em  hum  lugar , onde  tudo  confpira  a concentrar  os  vapores 
malfazejos.  Huma  outra  cauza  que  augmenta  a podridão  do 
ar  contido  nas  Igrejas,  he  a neceflidade  em  que  fe  eííá  de 
abrir  as  fepulturas  para  enterrarem  nellas  novos  corpos , ou 
para  tirarem  os  que  ahi  fe  achão  depozitados.  Em  ambos  es- 
tes cazos  a atomosféra  fe  impregna  das  emanações  dos  Cadave- 
re ou  não  ertão  abfolutamente  diífolvidos , ou  que  fe  achão 
cm  recente  putrefaccio*  O unico  remedio  que  fe  podia  dar 
aos  males  que  rezultão  neceífariamente  de  hum  tão  pernicioso 
uzo , feria  a renovação  dô  ar  ; porque  nos  templos  elle  fe 
acha  quali  fempre  fem  movimento  ; e fe  algumas  vezes  huma 
porção  delle  fluido  experimenta  nelles  alguma  agitação  ; com 
tudo  jamais  a fua  malfa  total  fe  desloca.  A fórma  e a pofí- 
cao  das  noíTas  Igrejas , em  que  fe  enterrão  cadaveres  , con- 
tribuem muito  para  entreter  e confervar  gazes  mefíticos  ; 

^ ^ A ^ bum  rande  numero  de  portas,  por 

onde  poífão  1er  arejadas  com  todos  os  ventos  , vê-fe  pelo 
contrario  que,  nos  grandes  templos,  á excepção  das  portas 
de  entrada,  não  fe  achão  outras,  fenão  nos  lados  da  Capel- 
Ja  Mór  ; o que  não  he  badante  para  inílituir  huma  corrente 
livre  de  ar , e de  humidade  capaz  de  corrigir  e de  diífipar 
princípios  nocivos.  He  verdade  que  a elevação  das  abobedas , 
os  perfumes , e o incenfo  que  fe  queimao  podem  fazer  que  as 
cxhalaçoes  fepulturaes  fejão  menos  fenfiveis  , e que  diminuão 
a fua  a&ividade  ; mas  nunca  poderáó  prevenir  todos  os  pe- 
íigos.(i)  O cortame  também  de  queimar  lenha , alcatrão,  e 

ou- 


0)^£ielfeld  confeíTa  que  os  perfumes,  e o incenfo  que  fc 
«queimao  nas  noíTas  Igrejas  , corrigem  muito  os  vapores  noci. 
Elle  demonftra  a verdade  da  fu»  opinião  pelo  que  acon- 


Só 

outros  corpos  rezinozos  hos  lugares  inficionados*  além  dè 
ínefficaz  , acrefcenta  huma  grande  quantidade  de  gaz  acido 
carbonico,  que  fé  fórma  pela  combuftão,  o que  augmenta 
a malignidade  do  lugar.  Além  difio,  por  mais  cuidado  que  fe 
tenha  , nunca  fe  poderá  abfolutamente  ventilar  , nem  renovar 
o ar  no  coro,  nas  Capellas**  e em  certos  ângulos  da  Igreja, 
e fuas  dependencias. 

1 V 

As  expreffões  , de  qüe  me  tenho  fervido  , talvez  parece- 
rão tranfeendentes  ; e por  iíTo  me  taixaráó  de  haver  exagera- 
do o receio  de  hum  contagio  imaginário  t de  que  fe  não  to* 
nhecem  exemplos  *,  e para  mc  jufiificar  de  femelhante  aCcu-* 
sacão  referirei  alguns  fados  authenticos  , dos  quaes  le  não 
poderá  duvidar. 

O iliufire  Haller  diz  , que  huma  Igreja  fôra  infedad*  pe- 
las emanações  de  hum  cadaver  doze  annos  depois  de  haver 
fido  enterrado  , e que  o dito  cadaver  difundira  huma  dòença 
perigozilfiina  no  Convento  annexo.  (i)  Mais  de  huma  \ez 
virão  peífoas  fenfiveis  e nervozas  aeharem-fe  mal  , e cahirem 
em  fvn copes  , asphixias  8cc.  pelas  emanações  cadáveiicas 
£0  paffar  por  cemitérios.  Eu  mefmo  fui  tefiemunha  cie  hum 

cazo  fatal  no  tempo  em  que  eítudava  a Anatomia  na  Cidade 

de 

t — — *—  ■ ^ 
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fcece  nas  Igrejas  dos  Protefiantes , onde  a tranípiração  dos  vi- 
vos , e as  exhalações  dos  cadaveres  concorrem  igualmente  a 
infedar  o ar,  fem  que  os  corredivos  o pofião  modificar* 
lofi.  polit,  c.  3.  §.  9. 

£1)  Na  obra  de  Penicher  fobre  a embalfamação  fe  lê 
que  o vapor  de  huma  cova  cauzou  a hum  pobre  coveiro 
Imina  febre  maligna.  Gockel.  cettt.  iuObferv.  $9*  1 7 1 9 

acconteceo  hum  igual  fado  em  Eresiava. 
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de  Lisboa.  Hindo  com  dous  dos  meus  Collegas  eftudantes  ao 
Cemitério  geral , fituado  no  alto  da  Calçada  de  S.  Anna  ^ ao 
lado  da  Igteja  da  Pena  , para  procurar  e fé  efcolher  offos  , a 
firn  de  organizar  hum  efquelcto , aconteceo  * que  hum  déliés 
removendo  á terra  dé  hum  foíTò  com  b páo  que  levava  ^ deu 
hum  grande  grito , é voltando  immediatamente  para  traz 
íeis  ou  fete  pafibs  ^ cahio  fem  acordo  e ebnvulfo  de  pernas 
e braços.  Vii  no  tempo  que  eníinei  a Anathomia  na  Uni- 
verfidade  dé  Coimbra , hum  Eludante , que  abrindo  o inteífi- 
rio  iléon  de  hum  cadaver  para  nelle  praticar  a chamada  cof- 
tura  dé  Itívviro , a emanação  podre  o atacou  de  maneira  que 
Vomitou  logo  j ficando  fem  fentidos  ; mas , a beneficio  do 
alkali  volatil^  tornou  a fi;  Paffados  cinco  dias  fòi  accometti- 
do  de  luima  febre  podre  , de  que , com  muito  cullo  , efcapou. 

Certo  Medico  obfervador,  indagando  as  cauzas  de  hüma 
epidemia,  qiie  graffava  em  Saulieu  na  Borgonha  j e infitiindo 
ria  marcha  e na  ordem  dos  fados  * demonífrou  que  o cohta- 
gio  provinha  de  alguns  cadáveres  enterrados  na  Fieguezia  de 
S.  Saturnino  * e os  Doutores  Haguenot  e Maret  defcrevem 
os  terríveis  fucceffbs  acontecidos  na  Cathédral  de  Montpel- 
lier i infedada  pela  mefma  imprudência.  (1) 

Em  Roma  reinou  ha  poucó  màis  de  trinta  annos  hu- 
ma epidemia  de  bexigas  ; e tal  foi  o numero  dos  mortos 
qüe  o Pontifice , e o poder  fecülar  fe  reunirão  para  eiribarafi- 
far , eue  cadaver  algum  foífe  enterrado  nas  Igrejas  Parochiaes* 
A de  Santa  Maria  in  Cojtneilino  , diílante  da  Cidade  3 veio 


Çi)  Memórias  fobre  08  perigos  das  inhumaçóes  por  Mr, 
Haguenot , 1744»  DiíTertacão  fobre  os  perigos  das  fep.  por  Mr» 
Maret.  1773 


Il 

a fer  o lugar  de  todas  ns  iepul titras , e para  lá  le  condüziâo 
todos  os  cadaveres.  Logo  que  a epidemia  ceffou  , calçou-fe 
de  novo  a Igreja  ; caiárão-fe  as  paredes  fcc,  e os  officios  di- 
vinos não  forão  celebrados  , lenão  quando  le  julgou  que  os 
corpos  eíiariáo  abfolutamente  confumidos.  (i) 

Depois  de  tantos  faâos  incontedaveis  poder-íe-há  efpe. 
rar  que  haja  algum  Governo  que  queira  1er  primeiro 
mero  efpeélador  dedes  ílagellos  para  então  recorrer  a 
precauções  fabias , prudentes  , e neceílarias  em  todos  os  tem- 
pos ? Os  effeitos  perigozos  dos  miafmas  podres  fe  declarão 
muito  mais  promptamente , quando  encontrão  nos  indivíduos  j 
que  a elles  fe  expõe,  prediípozições  favoráveis  ao  leu  delen- 
volvimento  ; mas  a economia  animal  cm  toda  e qualquer 
occaziao  fe  refente  delles  ; (2)  vem-fe  com  muita  frequência 

1 • 

rei- 


(1)  Tomou-fe  a mefma  precaução  em  Palermo  na  horrí- 
vel pede  de  1625  e 1626.  Em  Modena  le  particeli  o me  fino. 

Pode-fe  confultar  Muratori  no  feu  tratado  lòbre  o modo 
de  fe  prefervar  da  peste. 

(2)  Subito  necfít  idem  vapor.  Quem  cadaverum  putredo  nc~ 
tati  dicit  Haller , (juando  aperto  fepulcro  , hominem  percellit» 
nisi  necat  , morhos  excitât  pcriculosos  et  corpora  putrefatti. 
=3  Labat  , voyage  d’  Italie  tom.  4 : =:  Sauvages  effets  deh 
air  fcc.  Les  médecins  recommandent  à leurs  malades  de  ne 
point  aller  le  matin  dans  les  egli  les  ; lorsqu’ils  n’ont  pas 
ncore  recouvré  toutes  leurs  forces  , et  lorsqu'  ils  ne  font  en- 
core  ou'  au  commencement  de  ..leur  convalescence.  Il  feroft 
trop  à craindre  que  la  refpiratiün  ne  portât  dans  leurs  hu- 
meurs des  particules  corrompues  , qui  font  plus  frequentes  5 
et  plus  lensibles  le  matin  dans  les  eglifes. 


ay 

reinar  febres  malignas,  podres,  e doenças  periódicas  nas  Ci- 
dades as  mais  populosas , fem  que  fe  pofTa  penetrar  a cau- 
2a  remota  delias.  Não  he  logo  provável,  que  esta  cauza  , que 
fe  ignora  , e que  só  fe  demonstra  por  feus  funestos  effeitos  , 
feja  produrlo  das  emanações  das  fepulturas  nas  Cidades  ?(i) 
Preliiado-me  ter  dito  bastante  para  evidentemente  demons- 
trar a indispenfavel  neceífidade  de  situar  os  cemitérios  públi- 
cos fóra  das  cidades  , e para  abíblutamente  destruir  os  pre- 
juizos  , que  só  tem  apoio  e favor  na  credulidade  publica  ; 
prejuízos  d ire  cia  mente  oppostos  aos  intereííes  dos  que  os 
promulgáo,  e que  ceiTariSo  de  oi  lustentar,  fe  elles  foíTem 
mais  illustraios,  e fe  podeiíem  calcular  e ver  de  mais  lon- 
ge , tudo  o que  póde  prejudicar  á faude  dos  feus  Concida- 
dãos. (2) 

F ii  Com 


CO  Na  Igreja  de  S.  lago  de  Coimbra,  fendo  Prior  delia 
♦ 

o Reverendo  Jozé  Joaquim  de  Almeida  , aconteceo , que  vin- 
te e très  peffòas  , que  primeiro  entrarão  para  ouvirem  a inif* 
fa  , que  ali  fe  costumava  dizer  ao  romper  da  aurora,  quazj 
todas  fe  acharão  mal.  Há  muitos  fados  della  natureza  , que  eu 
poderia  referir. 

(2)  O que  fe.  diífe  das  Igrejas , deve-fe  pelas  mefmas  ra- 
zões applicar  aos  cemitérios  contidos  dentro  do  recinto  das 
cidades;  porque  o perigo  he  igual;  pois  que,  quando  ceífaf- 
íe  de  fe  enterrar  nas  igrejas  , não  fe  teria  remediado  que 
ametade  do  mal  , eílabelecendo-fe  nas  cidades  grandes  ce- 
mitérios ; porque  a elevação  das  cazas  , das  montanhas  pro" 
ximas  , a eílreiteza  das  ruas  &c.  &c.  ferião  tantos  obílaculos 
á diíTipação  das  emanações  fétidas.  Os  cemiterio3 , além  dillo  ? 
contidos  nas  cidade  são  fempre  húmidos  em  demazia  ; fahe 


$4 

Com  effeito;  como  fe  póde  pôr  em  parallelo  o poetai 
roio  fuflfragio  do  ufo  univerfal  de  todos  os  tempos  e das  na- 
ções mais  policiadas  , com  as  queixas  momentanea?  de  hum 
povo  prevenido  a favor  dos  ufos  do  leu  ieculo  \ que  appare* 
ceo  fobre  a feena  do  mundo  Tempre  incapaz  de  conhecer  e 
de  avaliar  os  feus  verdadeiros  interefíes , e que  as  oncías  da 
opinião  agita  de  maneira  * que  lhe  não  deixa  a liberdade  de 
distinguir  e de  escolher  o que  lhe  he  mais  util  ? 

Parece , por  tanto  , justo  } que  fe  previnão  aqui  duas  obje- 
ções , que  não  deixarião  de  produzir  hum  grande  effeito  nos 
efpiritos  fracos  , e que  parecerião  dar  huma  apparencia  de 
verofemelhança  á opinião  contraria* 

Humá  piedade  mal  entendida  principia  a formar  queixas» 
e lamenta-fe  a perda  que  os  fieis  farião  por  não  terem  nem 
orações  , nem  offerendas  ; irias  toda  a peffoa  illustrada  fabe  i 
ou  deve  faber  , que  com  tanto  que  peçamos  a Deos  * impor- 
ta pouco  em  que  lugar  lhe  dirijamos  as  noífas  deprecações* 
Poder-ie-hia  igualmente  acrefcentar  que  os  cemitérios  ci- 
tando demaziadamente  longe  das  cidades , enfraqueeer-fe-hia 
o fervor  dos  fieis  , não  tendo  aquelle  ef£>e&aculo  para  os  ex- 
citar a pedir  pelos  mortos  ; mas  fabe-fe  que  a lembrança  de 
Jerufalem  , per  si  so , defpertarva  entre  os  Judeos  cativos 
em  Babilonia  fentimentos  de  Religião  ; e he  por  iífo  que  el- 
les , ainda  hoje,  orão  voltando  a face  para  o Oriente* 

Nos  feculos  de  fervor  nunca  fe  deixou  de  orar  pelos  de- 
funtos. A historia  dos  Dypticos  e das  primeiras  excomunhões 

he 


delles  exhalações  perniciofas  , que  fe  insinuão  no  interior  das 
habitações,  ferem  defagradavelmen te  o aliato  , corrompem  os 
alimentos  ; e até  inficionão  a agoa  das  fontes. 


lie  huma  prova  dista.  Em  Roma  vizitavão-fe  as  Catacumbas, 
fe  bem  que  estavão  ( de  algumas  milhas  ) afastadas  da  cida- 
de, e efcondidas  debaixo  da  terra.  Finalmente,  por  efpaço 
de  dez  feculos  , e quando  as  fepulturas  fe  não  faz  ião  nas 
Igrejas , orava-fe  pelos  mortos  ; e talvez  com  mais  fervor 
do  que  prezentemente  fe  faz.  Os  Santos  Bispos  que  tanto 
dezejáráo  ver  es£c  antigo  costume  restabelecido,  não  forão 
indifférentes  fobre  este  obje&o.  Querião  , sim  , que  fe  fjzef- 
fem  preces  ; e nunca  intentarão  prohibir  elfe  costume.  Se 
imitarmos  as  fuas  virtudes;  fe , como  elles  refpeitarmos  a 
difciplina  ecclesiastica  , então  os  direitos  da  Religião  e da  na- 
tureza, que  são  os  mefinos , ferão  igualmente  refpeitados* 
Mas  como , e de  que  modo  fe  ha  de  propôr  hoje , e perfua- 
dir  aos  grandes  da  terra  , que  as  fuas  cinzas  devem  repolie 

zar  em  hum  cemitério?  Qje  ! O langue  d’ Eaque  e d*  Ante- 

nor circulava  em  (bas  nobres  veias;  e feus  corpos  ferão  con- 
fuzamente  fepultados  ao  pé  do  de  hum  vil  plebèo,  que  a mor- 
te acaba  de  os  igular  ! Com  que  horror  fenão  fustentará  fe- 
melhante  penfamento  ! 

Quaesquer  reflexões  que  a sã  Filozofia  poffa  fazer  fobre 
este  obje&o,  he  neceffario  convir,  que,  entre  todos  os  po- 
vos , as  instituições  fociaes  feparárão  , até  mefmo  no  tumu-r 
lo  , o nobre  do  simples  particular  , e com  tanto  cuidado  , 
quanto  a natureza  tinha  tido  em  os  igular. 

O nascimento , a nobreza  , e o valor  ; e algumas  vezes , 

o faber , e a pureza  dos  costumes  forao  de  hum  modo  hon* 

rozo  distinguidos , tanto  nas  ceremonias  funeraes , como  na 
escolha  dos  tumulqs.  Confervando-fe  ainda  eífas  distinções  bem 
merecidas , não  acho  com  tudo  razões  que  possão  embaraflar 
o e5tabalecimento  de  hum  cemiterio  publico  ; e fe  em  ou- 
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tro  tempo,  os  caminhos,  os  campos  incultos,  cas  margens 
do  mar  offereçiao  honrozas  fepuUuras  aos  heroes  da  antigui- 
dade ; porque  razão  as  noífas  montanhas  c os  nofiòs  cami- 
nhos não  poder  ião  também  fervir  de  aíylo  aos  heroes  dos 
noííos  dias  ? Situados  os  tumulos  dos  grandes  homens  no 
meio  dos  campos  não  receberão  ahi  menos  homenagens  da 
posteridade;  o afpedto  defies  defpertará,  nos  noífos  vindou- 
ros , fenti mentos  de  valor  e de  reconhecimento,  O tumulo 
de  Achille?  fobre  o Promontorio  de  Sigeo  excitou  o no- 
bre ardor  de  Alexandre  ; e Cezar  derramou  lagrimas  íbbre  o 
tumulo  deffe  heroe  ; lagrimas  filhas  de  huma  nobre  emu- 
lação. 

Os  Gregos  não  forao  menos  cuidadozos  do  que  nós, 
em  instruir  a posteridade  das  brilhantes  acções  dos  que  os 
haviao  precedido  ; e com  tudo  não  loi  enchendo  as  luas  ci- 
dades de  tumulos , que  elles  fatisfizerão  a effe  nobre  dever. 

Os  Geneiaes  que  liavião  falvado  a patria  ; os  toldados 
que  tinhão  facpficado  as  luas  vidas  , tiverao  monumentos  no 
melino  campo  em  que  fe  cobrirão  de  gloria.  A memoria  dos 
trezentos  Spartiatas  não  pereceo  jamais  na  Grecia  ; e os  tro- 
féos  de  Mith.ridates  pos  campos  de  Maraton  perturbavão  mui- 
tas vezes  o fono  de  Themistocles.  Liíãndro  que  firmou  em 
Sparta  a fuperioridade  fober  Athenas , lua  rival,  obteve  as 
honras  da  fepultura  em  hum  campo  perto  d“  Aliate  Aristides  » 
o mais  justo  dos  Atbenienfes  , foi  iepultado  modestamente 
no  campo  de  Falero.  O primeiro  dos  poetas  épicos , Homero  , 
foi  enterrado  ã borda  do  mar.  Pindaro  , o primeiro  poeta  gre- 
go Lvrico,  foi  fepultado  em  hum  hippodromo;  e Archime- 
de? , o terror  dos  Romanos  , e o|  delenfor  de  Syracufa , teve 
a fua  fepujtura  em  hum  campo  vizinho  da  Tua  patria:  o feu 

tu- 


*7 

tumulo  foi  ornado  dû  symbolos  e de  figuras  ; e por  iflo  Ci* 
cero  o reconheceo  muito  tempo  depois  ; o que  prova , que 
certas  peífoas  forão  Tempre  distinguidas,  posto  que  as  Tepul- 
turas  estiveffem  longe  das  Cidades.  Todas  as  historias  nos  attestão 
a magnificência  delias  entre  os  Gregos  e os  Romanos , de 
que  ainda  hoje  Te  conlervao  restos  admiráveis  ; e por  iííb  as 
leis  reprimirão  o Teu  ex  cello.  (O 

Poder- fe-h ia  , por  ventura,  fuprir  aos  tumulos  collocados 
no  interior  das  Cidades , com  quadros  , com  intcripçóes , ou 
com  os  Cenotaphios  ? Os  Gregos  e os  Romanos  tiverão  Tempre 
monumentos  delia  natureza  ; e entre  ambos  efies  povos  os  tu- 
mulos vazios  foráo  reTpeitados , e tidos  em  tanta  veneração, 
como  os  que  conti nhão  corpos  ou  Teus  deípojos,  (2)  Iguaes 

ef- 


(0  La  magnificence  des  tombeaux  des  Egyptiens  ne  per- 
met pas  de  TuppoTer  qu’  ils  TufTent  situés  dans  les  Villes.  Pla- 
ton dans  Tes  ioix  , 1.  12,  defend  d'elever  des  tombeaux  qui 
demandent  le  travail  de  plus  de  cinq  hommes  pendant  cinq 
Jours.  Solon  vouloit  que  les  tombeaux  des  Athéniens  TufTent 
construits  en  trois  jours , par  le  travail  de  dix  hommes  au 
plus.  Cjc.  de  leg.  2.  c.  26.  Les  lois  pourvurent  en  meme* 
tems  àia  modestie  des  ornements  et  des  inTcriptions  qui  dé- 
voient décorer  les  lieux  destinés  aux  Tepultures.  Dcmetriu* 
de  Phalere  proscrivit  le  luxe  des  colonnes;  il  fixa  la  gran- 
deur des  tombeaux.  Dans  le  droit  Romain  , la  loi  des  douze 
Tables  eu  ordonnant  que  les  bûchers  et  les  Tepultures  Teroient 
relégués  hors  des  Villes,  prévint.,  par  de  Tages  reglements, 
le  luxe,  qui  auroit  pu  s'y  introiduire.  Vicç  cl'  As  ir. 

(2)  Virg.  Eneid.  $.  v.  joj.  Nor.  de  cæn.  pis.  $.  2.  Teq.  Bin- 
kers.  obT.  1.5.  Coni.  1.  6.  §.  ult. 
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fcftabeîecimentos  preeneherião , ao  mefmo  tempo  as  vîstas 
da  Religião  e da  Politica  , e a humanidade  feria  perfervada  do 
flagello  das  emanações  podres,  que  tantos  estragos  lhe  tem 
feito  e continua  a fazer,  (i) 

Lycurgo  defendeo , que  fe  não  erigifTem  túmulos , e fe 
lhes  puze/iein  epitaphios  fenão  aos  foJdados  qqe  morreífem 
no  campo  da  batalha,  e ás  matronas,  que  ao  dar  hum  Ci- 
dadão á patria  tiveflem  a defventura  de  morrer»  A institui- 
ção defie  legislador  so  foi  louvada  pelos  que  aprovavão  as 
inhumações  em  Lacedemonia, 

Finalmente , fe  os  Grandes , e os  Potentados  dezejão  vi- 
ver na  pofteridade , refliélão  primeiro,  que  só  a virtude1;  e as 
fuas  brilhantes  acçóes  podem  eternizar  o feu  nome  e con- 
fervar  a fua  memoria  ; e fe  procurão  fatisfazer  á fu  g desme- 
dida ambição  , que  lugar  acharáõ  mais  honrozo  e appropria- 
do  para  iffo  do  que  aquelle  que  he  destinado  para  as  fepul- 
ttiras  publicas  ? NeíTes  lugares  poderão  , como  bem  lhes  pa- 
recer , mandar  ornar  e distinguir  os  feus  tumulòs  de  trofeos 
ç de  infcripçóes  : (2)  porque  g feveridade  dos  fagrados  car 

no- 


(1)  Os  que  comprarão  o direito  do  tumulo  em  alguma 
Igreja  dirão  que  fe  ataca  a fua  propriedade  ; porém  fe  fo- 
rem bons  Cidadãos , não  deixarão  de  facrificar  huma  proprie*: 
dade  imaginaria  ao  intereífe  do  bem  publico, 

(O  O ufo  dos  trofeos  e das  inscripçóes  não  sómente  fe 
acha  na  historia  antiga  e entre  os  Pagãos  ; mas  ainda  na  his- 
toria moderna  e entre  os  Christãos.  zz  Bielfeld  fe  explica 
.deste  modo  zz  Dever-fe-hião  collocar  os  cemitérios  fora  das 
Cidades , onde  os  ricos  os  poderião  ornar  de  maufoleos  , de 
tumujos , e de  epitaphios  ; e deste  modo  fe  repararia  a peida  das 


nones  abfolutamente  prohibe  que  elles  fe  ponhão  no  interiop 
dos  templos.  CO 

Tacs  são  as  reflexões  que  me  determinei  porpôr  ao* 
meug  Concidadãos.  Imaginei  que  ferião  uteis  no  favoravel 
momento  em  que  o Principe  N,  Senhor  tanto  fe  occupa  em 
promover  o bem  publico,  e a felicidade  dos  feus  Vaifallos  ; 
em  hum  tempo  , em  que  cada  hum  aspira  á reputação  de  fi- 
lofofo  e de  Ghristao  ; e finalmente  quando  os  homens  per- 
tendem  firmar  o leu  juizo  fobre  a razão , e abandonar  os  abu^ 
sos  e prejuízos  populares. 

Os  multiplicados  exemplos , que  muitos  Principes  da  Eu- 
ropa derão , e vão  dando  a refpeito  do  restabelecimento  do 
antigo  ufo  dos  cemitérios,  situados  fóra  das  Cidades,  nos 
prometter»  lisongeiras  efperanças  de  vermos  ainda  entre  nós 
abolido  o pcrniciozo  costume  das  inhumações  nas  Igrejas , e 
no  interior  das  Cidades.  ( '2 ) 

Dar 


fepplturas  de  familia  para  as  quais  tiverão  fetnpre  a maior 
consideração  ; e que  desde  o feculo  decimo  , fe  acharão  col- 
locadas  no  interior  cjas  Igrejas. 

CO  Vejão-fe  os  Concílios,  citados  na  primeira  parte. 

(2)  Erp  Vienna  d'Austria  não  fe  achão  cemitérios  nas  vi- 
zinhanças das  Igrejas.  Havia  ode  Santo  Estevão,  que  foi  de- 
rpolidq  por  ordem  do  Imperador  Carlos  VI,  A Irpperatrii 
Maria  Thereza,  que  unio  aos  fentimentos  de  religião  0 
maior  amor  pelo  feu  povo  , fez  renovar  nos  feus  estados 
os  Decretos  dos  Imperadores , e determinou  que  fe  cons- 
truiíTe  hum  cemeterio  publico  fóra  da  Capital.  Em  Ir- 
landa e Dinamarca  fe  fez  a mesrrça  pjrohibição  ha  bem  poti- 
CQs  annqs. 
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Dar  leis  a huma  nação  he  o Prudlo  da  politica,  e do 
valor  ; mas  renovar  entre  ella  os  coftumes  antigos  e prefe- 
ríveis aos  que  tem  adoptado  , e etn  que  fe  acha  arreigada, 
he  obra , certamente,  de  huma  fabedoria  profunda,  Puflen- 
tada  da  maior  e mais  confiante  lìnneza.  E.n  hnm  e em  ou.ro 

ca- 


O Chancelier  d’  AgueíTeau  , cujo  nome , por  si  só  , Paz 
o Peu  elogio,  quiz  Per  Pepultado  no  cemiterio  Auteui  1. 

Os  Epitaphios  , cheios  de  finura  e de  instrucção  dos  dois 
celebres  Médicos , Felippe  Verheyen  , Pabio  anatomico  , que 
quiz  Per  enterrado  no  cemiterio  publico  de  Louvaina  ; e Si- 
mão  Pietra  , o qual  Pe  acha  no  de  S.  Estevão  do  Monte  , em 
Pariz  , e Pobre  a campa  da  Pua  Pepultura , mostrarão  eviden- 
tementemente  a Pabedoria  e humanidade  d'  ambos  eíTes  Prp- 
içíTores. 

Ph  i lippus  Verheyen  , 

Medicina  doctor  et  profejjor , 
partem  sui  materialeni 
hic 

in  cxmiterio  condì  voluìt  , 

ne  Templum  dehoncstaret , 

aut  nocivìs  halitìhus  inficeret. 

» 

O de  £imao  Pietra  , de  que  Peu  filho  Poi  o Autor , he 
© Peguinte. 

Simon  Pietre , vir  pius  et  probus  , 
hic  jub  dio  Jepeliri  volait , 
ne  mortuus  cuicjuam  noccret , 
qui  vivus  omnibus  profuerat . 
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cafo  , devem  os  depozitarios  da  authoridade  pública  fechar 
Os  ouvidos  aos  gritos  do  intereífe  e da  prevenção  ; pois  que 
o feu  primeiro  dever,  he  fazer  bem  aos  feus  íemelhanes  a 
pez  ar  de  quaesquer  obstáculos. 

A Patria , a fantidade  dos  templos  , e a falubridade  das 
Cidades  exigem  os  ir.aiores  esforços. 


Igualmente  o Doutor  Ignacio  Tamagnini  , Medico  da  Ca- 
ma ra  de  Sua  Alteza  Real  , o Princepe  Regente  NoíTo  Se- 
nhor , que  tanto  honrou  a Faculdade  Medica  , determinou  no 
feu  testamento  o fesjuinte. 

„ Em  quanto  ao  meu  enterro , he  da  minha  vontade  e 
5,  arbitrio  pozitivo  leja  feito  com  a maior  simplicidade  e eco- 
„ nom  ia  e silencio  poíTivei  ; não  sendo  justo  , que  hum  ca- 
„ daver , pasto  unico  da  podridão  e dos  bichos  , feja  obje&o 
„ de  despeza  alguma  e de  imprefioes  delagradaveis , ou  de 
„ deípeza  aos  vivos  ; e por  iífo  de  nenhum  modo  quero  fer 
,,  entregue  á terra  em  Igreja  , Claustro  , e Cemiterio  algum 
,,  dentro  desta  Cidade  (Lisboa)  em  que  habito;  mas  sim 
,,  fófa  delia  em  campo  livre  &c.  ; e até  para  não  inficio- 
„ nar  aos  meus  femelhantes.  &c. 


F I M. 


1 


7 


è 


r< 


f 


✓ • 


r 


« 


\ . 

. . # 


/ 


93 


Ordonnance  de  Monseigneur  P Archevêque  de 
Toulouse  ^ concernant  les  Sépultures. 


Tienne  Charles  de  Lomenie  de  Brienne  > par  la  per4 
tniffion  divine  et  la  grâce  du  Saint  Siégé  Apoltolique,  Ar* 
cheveque  de  Touloufe^  Confeiller  du  Roi  en  tous  Tes  Con- 
fiais, à toits  les  Eccléfiaftiques , Séculiers  et  Relugiers , ex* 
empts  ou  non  exempts  > et  à tous  les  Fidèles  de  notre  Dio-- 
eefie,  falut  et  benedidion* 

Les  venerables  Prévôt  et  Chanoines  de  notre  Eglife  me* 
fcròpolitaine  nous  ont  repréfenté  que  contre  V efprit  des  Saints 
Canons } les  Sépultures  fe  font  multiples  à l'excès  dans  ceU 
te  Eglife  * et  que  l’air  y eil  fenfiblement  corrompu  par  les 
exhalai  tons  fétides  que  répandent  des  fofles  peu  profondes  * ou 
rouvertes  prefque  auflitôt  qu'  elles  ont  été  fermées* 

Les  mêmes  repréfentations  nous  font  venues  de  plüfieurs 
parties  de  notre  Diocefe  ; et  fi  nous  n'y  avons  pas  encore 
déféré , nos  très  chers  Frères , vous  ne  nous  accuferez  ni 
de  lenteur , ni  d’indifférence  fur  ce  qui  peut  vous  être  utile 
et  falut  air  e*  Les  ordonnances  les  plus  fiages  ont  befoin  dette 
mûries  par  le  temps  i et  de  trouver  les  efprits  difpofés  à les 
recevoir*  Des  mefures  trop  promptes  auroient  ? peut  être, 
révolté  votre  delicateffe  ; peut  être  auriez  vous  regardé 
comme  fu  ffi  fiant  es  des  reftridions  inventées  par  la  vanité , ou 
colorées  par  1 ufage.  Il  falloit , pour  aiTurer  votre  docilité  et 
votre  confiance  » que  des  malheurs  répétés , des  morts  Tubi- 
tes  j des  épidémies  frequentes  vous  ouvrirent  les  yeux.  Il  faN 

loi  6 
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Ioit , que  votre  vœu  forcé  par  une  trifte  expérience,  fembla 
forcer  lui  même  notre  miniilere , et  que  l’excès  de  l’abus 

• • V f f A 

juftifiât  , en  quelque  forte,  l'excès  des  précautions  que  nous 
foinmes  obliges  de  lui  opposer. 

Et  ne  croyez  pas , N.  T.  C.  F.  que  notre  tendrefle  9 et 
notre  follicitude  pour  la  confervation  de  vos  jours  , foient  les 
feuls  motifs  qui  nous  engagent  à rompre  aujord’huy  le  filen» 
ce.  Tel  efi  le  fublime  accord  de  la  religion  et  de  la  politi- 
que , que  tout  ce  que  celle-ci  ofe  avouer  d’honnête  et  duci- 
le , l'autre  le  preferii  et  le  commande  ; à la  voix  de  Votre  pro- 
pre intérêt , nous  ajouterons  celle  de  Dieu  qui  vous  ordonne  de 
ménager  vos  jours , pour  le  fervir  et  mériter  de  le  pofTeder  dans 
reterni  té  ; celle  de  1'  Egli  fe  , qui  n'a  celie  de  regarder  comme 
une  espèce  de  profanation  , fufage  immodéré  d’enterrer  dans  lei 
lieux  laints  ; celle  de  votre  devoir  , qui  vous  appelle  ailiduement 
dans  nos  Temples,  et  ne  veut  pas  que  vous  y trouviez  des 
pretextes  pour  vous  en  dilpenfer.  Pu i fient  les  details  dans  les 
quels  nous  allons  entrer  , eclairer  votre  pieté  , fins  l’éteindre 
et  confondre  la  folle  vanité,  qui  pourfuit  les  morts,  fans  al- 
térer le  refpeéf , qui  eif  dû  á leur  mémoire.  (O 

Ce  refpeéf  eft  un  fentiment  naturel , commum  à toutes 
les  focietés  ; et  malheur  à l’état  dans  le  quel  il  viendroit  á 
saffoiblir.  Tous  les  liens  qui  unifient  les  hommes  font  rom- 
pus, fi  l'in  fiant  de  la  mort  ne  laifife  plus  de  devoirs  à rem- 
plir. Celui  qui  ifiarrofera  pas  de  larmes  le  tombeau  de  les 
frères , ne  les  aura  pas  aimés  pendant  leur  vie. 

Le 


(ï)  Hœc  porro  dico , non  ut  fepulturam  tollam\  nbfit : Jcd 
ut  luxum , ut  intempesûvam  amhiùouem  Juccidam . S.  Chris. 
Hott).  84  in  Joann. 
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Le  fentiment , comme  la  vertu  , a fes  confeils  èt  fe* 
préceptes;  fil  neglige  les  uns , il  ne  remplira  pas  les  autres. 
Nous  refpedons , dit  Saint  Auguftin  , tout  ce  qui  nous 
vient  de  ceux  qui  ont  été  l’objet  de  notre  affeélion  ; Pan- 
neau , l’habit  qu'  un  pére  a porté,  font  chers  à Tes  enfans. 
Comment  pourrions  nous  ne  pas  honorer  le  dépouillés  mor- 
telles de  ceux  qui  nous  lont  enlevés , et  ne  pas  chercher 
par  nos  foins  à prolonger,  pour  ainfi  dire,  leur  exiftence ? 

la  Religion  a encore  ajouté  à ce  resped  naturel,  en 
nous  apprenant  que,  fi  le  jufte  jouit,  après  fa  mort,  d’un 
bonheur  éternel  , et  fi  le  méchant  cft  aulì  , dés  qu'  il  a fer- 
mé les  veux,  précipité  dans  les  tenebres,  il  eft  un  état  mi- 
toyen pour  ceux  qui , quoique  morts  dans  de  bonnes  difpofr- 
tions  , n'ont  pas  entièrement  fatisfait  à la  juilke  divine  , et 
(2)  que  c’eft  une  faint  et  falutaire  penfée  de  prier  pour  eux  , 
afin  que  leur  péchés  leur  foient  remis.  Douce  et  précieufe 
dottrine  , qui  empêche  le  pecheur  mourant  de  fe  livrer  au  des- 
efpoir , et  laiffe  au  malheureux  qui  vient  de  perdre  un  conci- 
toyen , un  ami,  un  parent,  la  confoiante  idée  qu’  il  peut 
encore  prendre  interet  à fa  cendre,  et  contribuer  à fon  bo» 
nheur  par  fes  prières. 

Ce 


CO’  Sl  cn'im  paterna  vestis , et  an  nul  us , as  siquid  ejus» 
fiiodi  , tanta  carius  est  posîems , quanto  erga  parentes  maior 
extitit  affetta  s ; nullo  modo  ipja  Jpernenda  fuit  corpera  qu# 
itti  que  merito  fami  lia  riu  s nique  conjuattius  , quam  quolibet  in~ 
dumenta  gestamus  . . . iib.  1.  de  Civit.  Dei.  c.  1$. 

(2)  Sanila  ergo  et  falubris  est  cogitatio  pro  defunttis  €xov> 
rare  j ut  a peccatis  Johantur.  Mach.  2.  ia.  4$.. 
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Ce  feroit  donc  manquer  à toutes  les  lois,  que  (ï)  de 
negliger  les  fepultures  des  morts,  et  de  jeter  au  hàfard,  ibi- 
vant  T exprelfion  d’Origene  , des  cotps  qui  ont  été  le  fiége 
d'une  ame  raifonable,  et  que  la  Foi  nous  apprend  être  les 
membres  de  J.  C.  et  les  Temples  dit  S.  EfpriU  Mais  ces 
devoirs  légitimes  ont  des  bornes  ; la  Religion  preferii  tout 
ce  qui  peut  contriber  au  foulagement  des  morts  ; elle  per- 
met tout  ce  qui  appartient  à une  jufte  douleur  ; mais  elle 
proferit  tout  ce  qui  tient  ,à  l’orgueil  et  à la  vanité.  Pour- 
quoi (2)  , diloit  S»  Jerôme  , l’ambition  de  paroitre  ilibfide- 
t-elle  au  milieu  du  deuil  et  des  lamies  ? Pour  quoi  ces  ha- 
bits lbmptueùx  dont  les  morts  font  enveloppés?  Les  cadavres 
des  riches  ne  peuvent-ils  donc  pourrir  qu’  avec  le  meme 
fade  qui  les  a cfidingués  pendant  leur  vie  ? Les  pompes  fu- 
nèbres, dit  S.  Augudin.  (O)  les  convois  nombreux,  les  fu- 
perbes  maufolecs  , pouvent  être  pour  les  vivans  de  quelque 

con- 


(1)  Non  contemnenda  et  objicienda  Junt  cor  pont  défit  nilo - 
rum.  Si  Augud.  de  Ciyit.  Dei,  cap.  13.  Meretnr  cnim  ani- 
tn<£  ratio  noli  s domicilimi!  non  projici  temere , fient  brutonhn 
caduvera.  Origenes  coutra  Celf,  libi  8.  Membra  Christi , tem- 
pia Spirititi  Sanili • 

(2)  Cùr  et  rhorlùos  veslros  aùratis  abvolvitis  vestibùs  ? Ciir 
ambitio  inter  liitlus  t lacrimascjue  non  cejjat  ? An  tadavera 
divitum  nifi  in  ferico  putrefeere  nefeiunt ? Hyer.  in  vita 
Pauli , fiib  finem. 

($)  Pompé  funeri s > agmina  exfetfuiaruin  , JumptaoJa  diti - 
gentia  Jepultáré  , monumcntorùm  opulenta  construilio , vivo - 
tram  font  qaaliacumcjtie  folatia , non  adjutoria  mùVtUQVWlU  So 

Augi  Serra.  32.  de  verbis.  Apod» 
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confoíation  ; ils  ne  font  d’aucun  fecotfrs  pour  lés  morts.  Eh  ! 
^Ue  leur  importent  , dit  S.  ChriMôlne  (i)  toutes  ces  vaines 
didindions?  G’eft  leur  mémoire,  encore  plus  que  leurs  cen- 
dres, quJ  il  faut  honorer.  Voulez  voüs , N.  Ti  C.  F.  donner 

a ceux  fiue  vous  avez  perdus  i des  témoignages  raifonables  et 
chrétiens  de  vos  regrets  et  de  votre  tendreiTe  ? (2)  Faites  ce 
qui  peut,  et  pour  eux  et  pour  vous,  contribuer  à la  gloi- 
re de  Dieu.  En  demandant  des  prières  à V Eglife,  en  répan- 
dant des  aumônes  pour  le  fouhigement  de  leurs  anies,  cherchez 
a fléchir  le  Ciel  en  leur  faveur,  et  non  à flatter  votre 
amour  propre  et  à en  impofer  aux  hommes.  Sovez  , furtout , 
fidèles^  à exécuter  leurs  volontés.  Faites  comme  eux  le  bien  ] 
s ils  1 ont  fait  5 perpétuez  celui  quJ  ils  but  pu  faire;  celi 
par  la  vertu  des  enfans  , que  les  pères  veulent  être  honorés 
dans  leur  tombeau.  (3)  Voilà  les  belles  funérailles  que  nous 
leur  devons , celles  qui  profitent  aux  morts  et  aux  vivans  5 
aux  morts,  dont  elles  avancent  le  bonheur,  et  illufirent  la 
mémoire  ; aux  vivans , dont  elles  rendent  les  regrets  refpew 
ctables  et  les  prières  dignes  d’être  exaucées; 

Ces  principes  nous  eonduifent  naturellement  N.  T.  C. 
F.  a ce  que  nous  devons  penfer  fur  le  lieti  vii  il  convient 
de  dépofer  len  corps  des  fidèles,  La  coutume  de  prier  pour 


G 


les 


U 

• O)  Quid  fili  hoc  fupetfluum  vult  et  inutile  dfpenfium , 

Vt0d  ipfis  {llti  facUint  périmant  afcrt  detrimenti , mortais 
mdlam  utilitatcm  > S * Chris,  Hom.  84.  in  Joannem. 

(2)  Sed  eam  morientuim  curam  habeamus , quœ  et  tiobis  4Ï 
êllis  conférât  ad  gloriam  Dei . Ibid.  * 

G)  H*c  /tint  fonerà  pulchcrrima  ; hœc  et  remanentibas  ci 
dhtmtibut  ftoficiunU  S.  Chris.  Hom.  «4.  m Joannem, 
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les  mors  a du  porter  les  premiers  Chrétiens  á les  réunir  dans 
le  meme  lieu;  telle  a été  T origine  des  cimiticres , et  l'his- 
toire nous  apprend  (ï)  qu'il  n*  etoit  pas  permis  d en  cons- 
truire dans  T intérieur  des  Villes,  tant  parce  que  la  prclen- 
ce  des  cadavres  fembloit  en  altérer  la  pureté  , que  pour  em- 
pêcher les  habitans  d' être  infe&és  par  la  mauvaife  odeur 
qu’  ils  répandent.  Si  tel  etoit  le  privilège  des  Villes  comme  le 
remarque  un  Concile  , de  quelle  referve  ne  deroit-on  nas 
u fer  envers  les  Egliies?  (2)  Il  etoit  défendu  d y enterrer;  la 
Maison  de  Dieu,  etoit  celle  des  Apôtres  et  des  Martyrs;  il  n etoit 
pas  permis  de  joindre  (1)  à leurs  cendres  celles  des  fidèles. 
Un  simple  Oratoire  ne  pouvoit  être  construit , des  Reliques 
ne  pouvoient  etre  placées  que  dans  des  lieux  où  il  n*  y avoit 
eu  aucune  fcpulture.  Les  Empereus  eux-mêmes  n' etoient  en- 
* ter- 


N al  lam  ni  civitate  feptilchrtun  slruuar • S.  Chis.  Rom» 
74.  in  Math.  Omnia  qttx  fupra  terrain  uniis  clctfa  farcofa- 
gis  corpora  detinentar , extra  ttrbem  delata  ponantar  , ut  et 
humanitatisltinftar  exhibeant , et  r clinquant  incolarum  domicilia 
fanitatem.  EifCbhstit.  Theodosii  junioris  ann.  5 Si. 

Ne  fxtore  ipfo  corpora  viventium  coniatiti  infirmar  en 

tur.  Orig.  1.  15. 

(2)  Plaçait  ut  corpora  defuntlorum  mulla  modo  in  Basilica 
fa ntlo rum  fepeliantiir  ; nam  firmi fftmum  hoc  privilegiam  ttsqtic 
mine  manet  civitatis  , ut  nullo  modo  intra  am^itas  màrorum , 
cujas lih et  dcfuntli  corpus ; humetar  , quanta  magis  hoc  venera - 
hilium  Martt/rum  , dehet  reverentia  obtinere.  Condì.  Bracar, 
ann.  563.  c.  18. 

(O  Nemo  Apostolaram  ve l MarUjrum  fedem  hamajìh  corpi* 
ribas  xstimet  effe  conceffam • !•  2 au  Code. 
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terrés  que  dans  les  dépendances  extérieures  des  Temples  ; et 
Constantin  , à qui  1 Eglife  eut  tant  d’ obligations , et  temoi- 
gna  tant  de  reconnnoiiïance , demanda  pour  toute  distinction, 
d’être  enterré  (ï)  dans  le  parvis  de  ï Eglife  des  Saints  Apô- 
tres. (2) 

G ii  Les 


CO  Atque  hic  (j  tu  Je  m ( Ccnstantinopoh  ) Constant  muni  IdLa-* 
gnum  Filins  , ita  demum  ingenti  honore  Je  afettüram  existivm - 
vit  y si  cimi  in  Piscatoris  vestíbulo  conderet , quodque  Impera - 
toribus  funi  in  Aulì  s janitores  , hoc  in  fepulchro  Pifcatoribus 
J unt  Imperato  res  ; tifate  illï  quidem  velut  domini , interioris  lo - 
et  partes  obtinent , /ii  rttttem  ue/ztf  accolæ  et  vicini , preclare 
Jecum  sigi  puta r unt  5 Jt  ve  stilati  i janna  ipsis  ajjignetur . S, 
Chris.  26.  in  2.  ad  Corinth. 

Religio  sis  de  si  deriis  facile  est  præbere  confenfum  . ...  et 
tj  no  ni  am  Sabinus  , Sanili  Stephani  ìnfuU  Cahis  , Juggeff 

Fit  nobis  , aè  Stf/téLe-  Agathæ  Martijris  relíquias , n 

apud  fe  habere  conceffas  , ci  Monasterio  fuo  vult  ipfa  San- 
liuaria  collocarla  ideo  ad  prœdiüum  Menasterium  te  ] ubanti* 
accedere  ; ef  si  ibidem  nullum  corpus  constat  effe  humatum  , ' 
pr<edicta  fanttuaria  folemniter  collocahis , zti  devotionis  fu£ 
potiatur  efettu.  S.  Greg.  Pap.  lib.  I.  Epist.  59.  ad  Joann. 
Epist. 

Eufeb.  libr.  4.  de  vit,  Constant,  cap.  60.  S.  Chrisost.  2 Co- 
rinth. Hom.  26. 

(2)  Cet  exemple  fut  filivi  par  les  Comtes  de  Touloufe  ; 
ils  choisirent  leur  fepulture  dans  les  dépendances  extérieu- 
res def  Eglife  de  Notre  Dame  de  la  Daurade  ; et  on  n’  en  a 

trouvé  aucum  inhumé  dans  Y Eglife , ni  même  dans  le 
èlôitre,  . . . 


I 


100 

Les  corps  des  Martvrs  et  des  Confeffeurs  furent  d‘  abord 
fenls  exceptés  de  cette  loi  générale.  Il  étoit  juste,  (0  fe- 
Ion  la  remarque  de  Saint  Ambroife , que  les  victimes  de  la 
foi  fufíent  déposées  auprès  de  l’autel,  où  J,  C.  lui  même 
est  offert  en  facrifice.  Et  où  pouvoient  être  mieux  placés  cet 
dignes  objets  de  la  vénération  des  hdcles  , si  capables  de 
foutenier  leur  foi  et  d’animer  leur  courage? 

Il  paroit  , que  cette  précieufe  difeipline  a été  constam- 
ment obfervée  dans  les  premiers  siècles  de  1’  Eglife.  Ce  n' 
est  qu’  infenfiblement  qu  elle  s’  est  afoiblie  ; et  ce  qui  est 
üntéreffant  à remarquer,  N.  T.  C.  F.  c est  que  i exception  U 
plus  légitime  et  la  plus  conforme  aux  réglés  a fervi  de  pré- 
• texte  à l’infraâion;  tant  il  est  vrai  qu’  il  ne  faut  jamais 
tranfi^er  avec  la  loi  , et  que  la  plus  légère  contravention  en 
amène  tôt  ou  tard  Y anéantiffement. 

Ceux  qui  par  une  vie  exemplaire  avoient  acquis  la  répu- 
tation de  fainteté  , durent  obtenir  le  même  privilège  que  les 
martvrs;  mais  cette  fainteté  n’etoit  pas  aulii  facile  à cons- 
tater, que  la  mort  éclatante  de  ces  héros  du  Christianisme; 
le  nombre  des"  fidèles  étant  accru,  les  preuves  devinrent  en- 
core plus  oblcures  et  plus  difficiles.  On  crut  donc  devoir 
ufer  d’ indulgence  ; bientôt  les  apparences  prirent  la  place  de 
la  réalité  , et  des  signes  equivoques  de  pieté  obtinrent  de 
prérogatives  , qui  n'  étoient  dues  qu’  à la  piété  même. 

Le  Clergé  , que  Y excellence  du  ministère  appelle 

par-. 

Succédant  victime  triumphales  in  locum  ubi  Chris  tus 
est  ; fed  ille  foper  altare  qui  prò  omnibus  pejjus  est  ; isti 
fub  altari  qui  illius  red&mpti  font  pajfione.  S.  Ambr.  Epist, 
1.  i.Ep.  de  Reliquiis  S.  S.  Gerv.  et  Protaf. n. 9 13. 

* ! 
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particulièrement  à la  faintété,  les  Grands , pour  qui  l'éléva- 
tion du  rang  accroît  le  deshoneur  et  le  {candele  du  vice  , le 
firent  un  droit  des  devoirs  qu’  ils  avoient  à remplir.  Des 
fondations  dont  les  faints  avoient  donné  l'exemple  ; mais 
qu  il  ne  falloit  multiplier  comme  eux  , qu'  en  imitant  leurs 
vertus,  devinrent  un  titre  pour  des  hommes  riches  et  puiiïans. 
Des  bienfaiteurs  pafTagers  ne  craignirent  point  de  fe  compa- 
rer aux  fondateurs.  Les  descendais  des  autres  prétendirent 
fuccéder  à leurs  droits , et  le  faire  un  patrimoine  de  ce  qui 
n avoit  dû  être  accordé  qu’  à la  faintété  de  leurs  ancêtres. 
Quand  les  privilèges  furent  ainfi  multipliés  lans  bornes , les 
refus  devinrent  eux  mêmes  des  exceptions  odieufes.  Perforine 
ne  dut  être  exclu  , parce  que  perfonne  n*  avoit  plus  de  droits 
réels  à invoquer.  Dans  les  premiers  ficelés  la  loi  avoit  dé- 
fendu toute  fépultur  dans  les  Eglifes  , et  même  dans  1’  en- 
ceinte des  Villes.  Une  condescendance  funeste,  accrue  pas 
degres  , a fini  par  les  autorifer  presque  toutes:  et  tel  est  le 
délordre  adüel  contre  le  quel  nous  fouîmes  forcés  de  nous 
élever  Les  cimetières  ne  font  plus  hors  des  Villes;  ils  font 
au  centre  de  nos  habitations  ; et  1 odeur  qu*  ils  répandent  , 
infede  les  maifons  qui  les  entourent;  les  Eglifes  (1)  font  de- 
venues elles  mêmes  des  cimetières.  La  fépulture  commune 
des  fidèles  est  abandonée  ; fi  quelques  aines  pieufes  réclament 
T ancien  ufage  d y être  enfevelies  , le  grand  nombre  fembie 
le  regarder  comme  un  deshonneur  : ni  l’ interruption  de  nos 
Saints  Mystères  , que  produiient  des  enterremens  répétés  ; 

ni 


(0  Loca  divino  cult  ai  mancipata  ad  offerendo*  hóstias  , 
c*  reteria  j sive  poliandria  falla %juiU  Theodulph*  Aurel, 
«apit.  9. 
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ni  la  putridité , que  répand  une  terre  infere  et  continuelle- 
ment remuée;  ni  l’état  indécent  du  pavé  de  nos  Eglifes. 
qui  ne  préfente  pas  même  la  consistance  ordinaire  des  Che- 
mins publics  ;«•  ni  ce  cri  général  qu  excite  fi  touuent  le  dé- 
pôt fcandaleux  d’ un  homme  accablé  de  crimes  et  de  vices 
dans  la  maifon  du  Seigneur  ; rien  ne  peut  arrêter  la  vanite 
des  Grands,  qui  veulent  toujours  être  distingués,  et  celle 
des  petits  , qui  ne  ceiïent  de  vouloir  s'  égaler  aux  Grands. 
On  croiroit  que  la  mort  au  moins  devroit  mettre  tous  les 
homes  de  niveau  ; l’orgueil  a lu  en  rendre  les  leçons  inu- 
tiles , et  le  plus  cher  des  intérêts  , celui  de  la  confervation 
de  nous  mêmes,  n’a  pu  en  diihper  l’ illufîon  et  le  prestige. 

On  pourroit  , N.  T,  C F.  déterminer  les  difterens  pro- 
grès de  ce  defordre  , par  les  defferens  efforts.,  que  i Eglife  a 
faits  pour  l’arrêter.  Tantôt  elle  a,  (0  Par  ^es  ^étenies  les 
plus  expreffes , repoussé  des  lieux  faints  ceux  à qui  ia  fainteté 
de  leur  vie  n’  avoit  pas  acquis,  le  droit  d y être  enfevelis  ; tan- 
tôt elle  a voulu  , par  des  menagemens  en  faveur  des  pré- 
tentions qui  paroifloient  établies  proscrire  celles  qui  cher- 
choient  à s’  eîéver  ; mais  lors  même  qu  elle  nie  de  condes- 
cendance, on  la  voit  rappeller  fcrupuleufement  les  fidèle-s  à 
F obfervation  des  régies.  Si  elle  permet  d enterrer  ious  le-a 

porches  (2)  et  portiques  des  Eglifes , c est  pour  empêcher 

qu* 


fi)  Nenia  in  Ecclesìa  fgpeliatur , nlst  faite  tali*  sit  perjana 
Sacerdoti*  , a ut  cujuslibet  jnstì  honftnis  t qui  per  vit £ meri - 
tftm  j taìem  vìvendo  fio  coYpovi  definirlo  loculi  acquisivit . . • 
TheoduU  Aurdian.  cap.  9. 

([2)  Prohìhendtwi  etìam  fecundam  majoram  ìnsiìtuta  , ut  ir t 
Ecclesia  nullatemi s Jepelìantur  Qmortaij  ; fed  in  atrio  aut  iti 
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3“’  attenne  fépulturc  n’  ait  lieu  dans  les  Eglifes  mêmes  ; 
si  elle  y admet  tous  les  Ecclésiastiques  fans  distindion  , (1) 
c’est  qu’  elle  les  fuppofe  tous  faints  comme  leur  vocation 
les  y engage  ; si  elle  leur  afTocie  quelquefois  les  Fondateurs 
(2)  et  même  les  Bienfaiteurs  , ([3)  c’  est  que  par  là  le  plus 
grand  nombre  en  est  exclus , et  qu’  un  don  modique  offert 
par  la  vanité  , ne  s’etoit  par  encore  arrogé  les  droits  de  l’humble 
offrande  et  du  pur  hommage  de  la  fainteté.  Elle  ne  permet 

d* 


povticu  , a ut  extra  Ecclesia/)) ‘ infra  Ecclesiam  vero  aut  pro - 
pe  aliare  ubi  Corpus  Domini  et  Sanguis  conficitur  , nidiate » 
nus  habet  liccntiam  fepeliendi  , Cene#  Nannet  circa  ann.  90:* 
c.  6. 

(1)  Nulluf  mort  uns  infra  Ecclesiam  Jepeliatur  , nisi  Epis - 
topi  , aut  Abbates  , aut  elioni  Presbiteri  vel  fidèles  Laici  . . . . 
Cane.  Mogunt.  ann.  Si  3 c.  5 2.  Conc.  Labb.  tom.  7. 

C2}  I/t  Ecole  fiis  vel  earum  cancellis  , non  fiant  fepultura 

y 

ìndi stinll è ad  ciijuilibet  Voluntariam  eleHionent  corporttm  definì - 
dorimi  ; villarum  Dotninis  et  Patronis  Ecclesiarum  et  illorunt 
uxoribus  , Rellorìbu s etiam  et  vicari! s exceptis  , per  quos  , vel 
per  cjuas  nccreverit  honor  illis  Ecclesiis  notabiliier  et  perpe • 
tuo  duraturus . De  Synod.  Cicestr.  ann.  1292.  Tit.  5.  Conc. 
Labb.  tom.  1 1.  part.  2. 

(3)  Dispenfantes  eum  omnibus  Fundatoribus  Ecclesiarum  feu 
Capellantm , ut  in  iisdent  Ecclesiis  leu  Capellis  per  eos  da* 
tis , et  canteri  utilitatem  competente»!  , fecundum  eorum 
facilitâtes , in  reditibus  , leu  in  aliis  legatis  fabric?e  Ecclcsia- 
fum  offerentcs , in  iisdein  Ecclesiis  feu  Capellis  inhumari  va-» 
leant , ìnhibentes  Redo  ribus  Ecclesiarum  et  Proeuratoribus 
dUl  a rum. 
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d' exceptions  qu’  autant  qu’elles  ne  pourront  être  héréditaires  % 
(ï)  elle  ne  tolère  un  titre  fuspedt,  que  pour  en  donner  un 
véritable  à Tes  Ministres  (2)  contre  ceux  qu'  elle  doit  eloigner. 

Le  zèle  de  1*  Egliie  de  France  eft  particuliérement  re- 
marquable fur  cette  partie  de  la  difcipline  ancienne:  Jes  en- 
terremens  dans  les  Egli  les  font  proscrits  par  presque  touts 
les  Conciles  de  ce  Rojaume  ; (q)  presque  touts  nos  rituels 
et  statuts  fynodatux  (4)  les  défendent  ; et  dans  ces  derniers 
tems  , avec  qu’elle  attention  plufieurs  Evêques  (j)  et  en 

par- 

. .«  1 - * 

— ■—  ■ ■ 

(1)  Nemo  Christianoruni  profumai  quasi  hereditário  jure 
de  fepultura  contendere . Conc.  Labb.  tom,  8.  col.  586. 

(2^  Prohibcnius  ne  corpora  defunSlorwu  in  11 Ecclesiis  J~epc~. 
limitar , ni  si  sit  F nudato  r^  vel  Patronas  , vel  Capelhmus  Ecr 
tlesie , ni’si  de  licentia  Episcopi.  Cqnc.  Labb.  tit.  il,  part.  1, 
çol.  752. 

Cani  jure  canonico  contineatur.  , quod  nul  lu  s h 1 Ecclesia  /£- 
peliatur  ; inhikemus  fub’pocna  Ju  spenstonis  t ne  aliquis  Capella-* 

1 

nus  fepeliat  , «ut*)èpeHrt  permittat  a biquem  in  Ecclesia  , itisi 
sit  Episçopus  , Abbai  , vel  Patronus  , vel  dignas  Presbiter  , 
ni  1 i eie  nostra  licencia  / pedali . Ex  statut*  Ecclel.  Trec.  14 
ann.  3 74.  Thefaur,  anecd.  t.  4 col.  1 108. 

(j)  Les  Capitulaires , qui  prélentent  la  réunion  des  deux 
autorités , s’ énoncent  en  ces  termes  p:  Nullus  deinceps  in 
Ecclesia  tnoptuus  Jùpeliatur, 

(4)  De  M.  de  Péericard.  Evêque  d'Avranches  art.  75.  en 
1600;  -de  M.  le  Commandeur)  Evéq.  de  S.  Maio  en  1623; 
Çhap.  des  Réglemens  communs  art.  8.  pag.  542  et  fuiv.  &c.  &c* 

0)  M,  de  Eefon , Archevêque  de  Rouen,  en  1721  ; M* 
F Evêque  d’ Evreux  ) la  même  anée  • M.  F Archevêque  d 
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particulier  ceux  de  cette  Province,  n'ont  ils  pas  cherché 
a en  arrêter  1’  abus  ! 

M ais  fans  vouloir  diminuer  le  refped  dû  à leur  fagefle  ^ 
et  aux  mefures  qu'  Us  ont  prîtes  , ne  peut-on  pas  dire  que 
les  ménagemens  aux  quels  ils  fe  font  crus  obligés  , les  ont: 
rendues  inutiles  ? ' 

S?  il  est  permis  d' inhumer  auprès  des  Eglifes  , que  de- 
viendra la  faltibrité  néceffaire  dans  les  Villes?  Si  les  Prêtres  , 
si  les  laies  distingués  par  leur  pieté  peuvent  être  enterré» 
dans  les  lieux  faints , qui  fera  juge  de  cette  piété  ; et  à qui 
ofera-t5  on  en  refufer  le  temoignane  ? Si  la  qualité  de  bien- 
faiteur , deviennent  des  titres  ; qui  fixera  le  taux  au  quel  on 
pourra  les  acquérir  ? Si  les  droits  de  fépulture  font  des  droits 
héréditaires,  le  cours  des  siècles  ne  doit  il  pas  les  multiplier 
s T excès  ; et  nos  Eglifes  feront  elles  un  jour  affez  vastes 
pour  contenir  touts  ceux  qui  les  auront  obtenus?  S'il  est 
apérs  la  mort  , des  diflindions  entre  les  rangs  et  les  états  , 
la  vanité  coiïnôitra-t’-elle  des  bornes  et  des  juges  ? Si  on 
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peut  acquérir  ces  diflindions  à prix  d' argent , la  vanité  ne 
faura-t-elle  pas  les  prodiguer;  et  conviendroit-il  à P Eglife  de 
prostituer  à la  richeife  , un  honneur  qui  n’  est  dû  qu'  à ceux 
que  Dieu  en  a rendus  dignes  par  fe  grâce?  (ï)  Ce  n’ eft 

pas 
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Auch  , en  . , . &c.  M.  de  Lomber ....  M.  de  Lavaur  en  . . f , 
touts  les  Evêques  de  cette  Province  en  ont  fait  un 
article  particulier  pour  Y Aiïemblce  générale  de  cette 
année, 

CO  N an  adeo  promìscue  ut  nunc  fit  , mortili  Jep  elìciutili'  fi# 
Esc  de  s iis  ; ac  nequtdan  ditiores  , ne  is  honor  detur  pccunìis  , 
qu*nn  gratiis  fpiritus  Jan  ili , Jed  hoc  J'ervetur  Vco  fa* 


pas  , N.  T.  C.  F.  que  nous  ne  foyons  difpofés  à prendre 
jouis  les  tempéraments  qui  pourront  rendre  moins  fensibles 
Je  changemens  nécefTaires  que  nous  nous  propofons  ; 1’  Egli- 
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fe,  qui  nous  ordonne  detre  exa&s,  nous  permet  quelque  fois 
d*  u fer  de  condescendance  ; elle  ne  nous  défendra  pas  d ac- 
corder à vos  habitudes  , à votre  opinion  , à vos  préjugés  me- 
mes, coût  ce  qui  peut  fe  concilier  avec  la  gloire  de  Dieu 
«t  avec  votre  propre  intérêt  ; mais  malheur  à nous  si  cette 
condescendance  venoit  à nous  égarer,  et  si  i expérience  des 
siècles  paflTés  ne  nous  apprenoit  pas  a rejefer  tout  ce  qui  « 
a fervi  et  ne  ferviroit  encore  qu’a  perpétuer  le  deiordre. 

Le  vrai  moyen  de  l’arrêter  , eil  le  rétablidement  de  1 or- 
dre ancien.  C’efl  ainfi  qu’  en  ufoit  le  Pape  Urbain  IV.  ([1}  f 
lorsqu’  il  voulut  abolir  la  coutume  indécente  , qui  Í ctoit 
introduite  dans  la  célébré,  églife  de  S.  Pierre  de  Romê  , d en- 
terrer fuivant  fes  fcxprcffions , les  impies  avec  les  per  fon  nés 
pieu 'es , les  criminels  avec  les  faints,  les  judei  avec  ceux 

t qui 
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gratis  fpccialiter  homi  ni  bu  s.  Ex  Concil.  Rhotom.  ann.  1581  » 
tit.  de  curatorum  oiïiciis  n.e  51, 

(l)  Existentes  lu  Principts  Apostolorum  Bqfilicà  et  ubi 
fanhMffanuin  ejus  corpus  requicscit  »...  tanta  debentis  afius 
vestros  gravitate  penfare  ....  ut  nlhil  invcnirefis  in  eis  quod 
acculas  divina:  majestatis  offenderei  . . • Jed  proli  doìor  ! erga 
fanftos  quorum  g loriojljjîma  corpora  in  eadem  Bqfilicà  requies-? 
tant , fie  indevote  vos  geriti s , quod  etiam  centra  canónicas 
Janttiones  mortttorum  corpora  , quafi  pajjhn  in  ipfia  , ht  <]ua 
«lise  paiTus  pedis  vacat  fepultura  fanttorum  , pré fmnptione  te- 
meraria tumulati  s , c£C£  cupiditatis  illccebi  itale  jeduEli 
poilus  i quant  miferatione  pietatis  indurli  ",  inde  fit  ut  plepiun- 
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qui  ne  î’étoient  pas,  e de  réunir,  au  détriment  de  la  vie 
des  fidcles  et  du  respét  du  aux  Temples  , ce  que  Dieu  doit 
éternellement  réparer.  Cefi:  ce  que  fit  Saint  Charles  Borro- 
mée  (i)  en  ordonnant,  que  l’ufage  interrompu  d'enterrer 
dans  lea  cimetières , leroit  entièrement  rétrabli.  C’efi:  ce  que 
fit  dans  le  dernier  fiècle  un  Evêque  de  Senlis  ; et  un  Juris- 
consulte nous  apprend  que  , quelques  perfonnes  ayant  oie  ap- 
peller  comme  d’abus  de  ion  ordonnance  , elle  fut  confirmée 
par  le  Parlement  de  Paris.  Et  comment  les  lois  civiles  ne 

p 
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que  fepulchra  reverenda  f lincio  rum  qu£  antiquorum  Patram 
fanti  a devotio  debita  dell  gentia  conflgnavit , au  fu  facrilego 
violantes  , cum  plis  ímpios  , cttm  justis  injustos  , cimi  jantlis 
Jantes  1 dispari  conjortio , ac  focietate  dannabili , impie  focia- 
tis  ; quod  qiuim  Jit  detestabile  et  horrendum  nenia  ignorât.  Cum 
i gitur  b.£e  per  qiics  Deus  omnipotens  provocatiti'  t hominum  de~ 
crescit  devotio  )et  janclorum  reverentia  conculcatur  , nec  debea - 
mus  , nec  velinius  fub  difjï initiation  e tranjìre  , mandamus  vo~ 
bis  artlius  inhibentes , ne  aliquam  ecclejtastieam  , Jx'cularein 
ve  perjonam  deìnceps  in  p ree  fata  Bajllicn  Jepeliatis  vel  per~ 
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mitatis  ab  ahis  Jepeliri  , ab /que  Vicenda  et  mandato  )edis 
Àpostolicæ  /'pedali.  Epift.  6.  Urbani.  Papæ  ad  Capitulum  S. 
Petri  , ut  non  fepcliant  corpora  def  anclorum  in  Ecclefia. 

(0  Moncmus  Epis  copos  ut  morem  in  lacis  intermijfunt 
mortilo s in  crinite rlis  Jepeliendi  restii aendum  curent ....  et 
Ji  cui  locus  fepulturæ  deinceps  dabitur  in  Ecclefia , buie 
tantum  detur  j et  fcpiilchritm  , in  quo  •condetur  , opere  fornicato 
cmn  relicjuo  EccleJìje  pavimento  æquatum  fît.  Ex  Concilio  pri- 
mo Mediolanenfi  , fub  fan éto  Carolo  habito,  part.  2.  cap.  6, 
de  fepulturis. 
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e'accorderoient  elles  pas  sur  ce  point  avec  les  loix  religieu- 
ses ? Le  premier  vœu  de  la  fociété  n'eff  il  pas  la  conferva- 
tion  des  individus  qui  la  compofent  ; et  ne  fuffit  il  pas  d'en- 
trer dans  nos  Eglifes  CO  pour  f affiner  des  tristes  effets  , qua/ 
doit  produire  l’infe&ion  qu’elles  exhalent? 

O’ vous  , N.  T.  C.  F.,  qui  maigre  les  menagemnes  dont 
votre  condefcendance  cherchera  à ufer , trouveriez  notre 
Ordonnance  trop  rigoureufe,  quelles  plaintes  pourriez  vous  lui 
oppofer  ? Les  Eglifes  n’ont  jamais  été  le  lieu  de  la  lépultu- 
re  des  fidèles  ; elles  v font  il  peu  deftinées  , que , fuivant 
la  remarque  d’un  célébré  Canonjffe  (2)  t il  n’  y a dans  leur 

confécration  aucune  prière  qui  y ait  rapport , tandis  qu  i!  y 

en 


CO  Episcopus  Silvauettenjîs  Sinodali  Epistola  cimi  yresbi - 
le  ri,  Jui,  mandavit , ne  intra  Ecclejlarum  Jepta  , fine  Juo  juj - 
J u , vel  Litteris  comme ndatitlis  , defiiuâoruni  c >rpora  injcrre.nt  , 
eum  que  ab  hoc  decreto  per  appellationem  tanqiiam  ab  abiiju  » 
ad  Je  natimi  veglimi  cjjct  cauja  devoluta  ; tandem  , perante  Ad - 
vocato  regio  j die  8 martii , ann.  i6>0,  prò  Episcopo  est  pro - 
nuntiattim . Francis.  Pinfon.  de  beneficiis , cap.  4.  pag.  2. 

Ut  quid  entin  ctiam  mine  hodie  Ecclejlx  Jpccialcm  ilium 
Imitimi  Lenedicendi  cometeria  retinet , nijl  ut  ostendat  locum 
proprium  fepelicndis  corporibus  ejje  Cœmeterium  . . . • Van  Es- 
pen.  Lib.  de  juri  Eccles.  univ.  pag.  2.  tit.  58.  de  lepulturis. 

Hæc  et  Jimilia  in  ritti  benedici  oui  s cæmcter'u  occurreniia 
évinçant  cœ  meteria  proprie  ad  tifimi  Jcpiiltur<€  ex  intensione 
EccleJijc  destinari  et  benedici  : non  ita  vero  Tempia  , in  quo- 
rum etiam  eonfecratìone , corporum  in  eis  fepelicndorum  men- 
ilo non  Jit  , nçc  orationes  , aut  benediftioues  ad  Jc pc.lt urani 
corporum  dirigantur • 
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*n  a d'expreffiément  confacrées  à la  bénédi&ion  "des  cimetiè* 
res.  Et  croyez  vous  que  des  titres  contre  les  quels  l’abuf 
réclamera  toujours , puiffent  prévaloir  fur  la  dignité  de  nos 
Temples  et  la  fainteté  de  nos  Autels? 

Invoqueriez  vous  votre  état,  vos  dignités,  le  rang  que> 
vous  tenez  dans  la  fociété  ? Une  jufte  confiance  nous  porto 
à croire  que  ceux  qui  ont  le  plus  de  droit  aux  distinctions  ; 
feront  les  moins  jaloux  de  les  obtenir.  Ce  font  les  exceptions 
qui  font  odieufes , et  qui  multiplient  fes  prétentions.  Qui  ofera 
fe  plaindre  , lorsque  la  loi  fera  générale  ? Et  n'efUce  pas  au  moins 
dans  le  tombeau  qu'  elle  doit  l'être  pour  tous  les  hommes?' 

Votix  ne  direz  pas  fans  doute  que  nous  enlevons  a 

• 

la  fainteté  même  fes  droits  et  fes  prérogatives.  Eh  ! fi  la 
voix  publique  rendoit  témoignage  à la  fainteté  de  votre  vie  „ 
avec  quelle  confolation  nous  recevrions  vos  corps  dans  nog 
Temples,  comme  autre  fois  l’Eglife  y recevoit  ceux  des 
martyrs  et  des  Saints  ! Mais  ce  n'eit  pas  la  piété  qui  tient  uri 
pareil  langage*.:  elle  ne  connoit  les  bénédictions  particulières 
attachées  à la  fépulture  commune  des  fidèles  ; elle  fait  (t  J 
que  les  funérailles  plus  magnifiques  ne  fervent  de  rien  aux 
pécheurs  : elle  mérite  , elle  obtient  les  honneurs  refervés  aux 
àaints  ; mais  elle  eft  bien  eloignce  d’ y prétendre. 

Reprocheriez  vous  à l'Egiife  les  dons  de  vos  ancêtres  ? 
Jft  croyez  vous  que  ces  hommes  vertueux  dont  vous  vouf 
glorifiez  de  descendre , aient  voulu  laiffer  à leurs  pofiérité 
le  droit  de  troubler  à jamais  nos  faints  rayiléres  , et  de  ré- 
pan* 

.(0  Sicut  peccatoribus  divitibus  mhll  profitât  cxecjuite  Jump* 
tuof<£  \ ita  nihil  nocent  aut  viles  au U huIIæ  JanSlorwn  poupe* 
rum  fcpultnr s.  Profper.  Sent,  89,  -Aug, 
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pandre  la  contagion  parmi  leurs  concitoyens?  Reprenez  plu- 
tôt ces  dons  funeftes  , s’ils  doivent  être  réputés  des  titres 
rces.  Les  règles  feront  confervées  , et  il  en  coûtera  moins  à 
l'Eglite  de  céder  à votre  avarice  qu'  a votre  orgueil. 

Nous  ne  foupçonnons  pas  nos  dignes  cooperateurs  de 
regretter  un  privilège  ancien  accorde  a la  fainteté  de  leur 
état.  L'obligation  .'de  nous  facrifier  tous  les  jours  au  lalut 
des  peuples , n emporte  f-elle  pas  celle  de  renoncer  à un 
droit  qui  pourrait  leur  être  funeilc?  Le  plus  précieux  de 
ceux  dont  nous  jouilîons , ned  il  pas  de  donner  l'exemple 
de  tout  ce  qui  ed  utile  et  religieux?  Et  quel  bonheur 
pour  nous,  li  jcet  exemple  engage  les  autres  à iouffnr  (ans 
murmure  et  fans’  plainte , le  rctabliffemens  d'une  loi  au  fi  nécef- 
faire  pour  le  bien  de  la  fociété  que  pour  celui  de  la.religion  ? 

Et  vous , que  des  vœux  particulières  ont  fournis  au!  joug 
du  feioneur , craindiez  vous  le  retranchement  d'un  ufage 
que  la”  générofité.  des  fidèles  peut  rendre  intcreffnnt  pour 
votre  fub’fiftance  ? Non  ce  n’ed  pas  aux  dépens  de  leurs 
joiirs  que  les  vôtres  veulent  être  confervés.  Nous  maintien- 
drons en  votre  faveur  tout  ce  qu'  une  jude  tolérance  peut 
permettre  ; mais  vous  nous  accuferiez  vous  mêmes , fi  , pot'» 
vous  ménager  un  vil  intérêt,  nous  confervions  à vos  Egl.les 
]e  fatal  privilège  d'être  le  centre  et  le  principe  de  la  Con- 
tagion. Rendez  vos  Temples  dignes  * du  Dieu  qui  les  ha- 
bite ; appellez-y  le  concours  des  fidcles  par  la  ferveur  et  a 
fiduité  de  vos  prières  ; infpirez  la  confiance  par  la  faintetc 
de  votre,  conduite  et  par  la  pureté  de  vos  mœurs  ; et  vous 
verrez  bientôt  la  piété  fe  plaire  à répandre  fur  vous  les  au- 
mônes, efvous  confoler  d’un  léger  facrifice,  que  le  .en 
général  nous  force  aujourd  huy^a  exiger. 
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III 

E vous  auilì  refpeéfables  Magistrats , chargés  de  veiljet 
ail  depot  des  loix , ne  croyez  point  que , fous  prétexte  de 
rappeüer  ce  qui  eft  prefcrrit  par  les  faints  canons  , nous  vou- 
lions paiïer  les  bornes  de  notre  autorité  : qui  plus  que  nous 
eft  ^éloigné  de  ces  vaines  prétentions?  Nous  favons  combien 
les  fépultures  tiennent  à Tordre  civil.  Nous  ne  voulons  fur 
cet  objet  rien  ordonner  fans  votre  concours  : mais  unifiez 
votre  autorité  à la  nôtre";  qu'  on  ignore  , par  le  concert  de 
nos  pouvoirs , au  quel  des  deux  ont  obéir  ; et  tandis  que 
nous  parlons  au  nom  de  Dieu , dont  nous  fommes  les  mi- 
niftres  , afiùrez  , au  nom  du  Prince  , l’execution  de  nos  or- 
donnances ; il  s’agit  tout  à la  fois  de  la  gloire  du  Seigneur  , 
et  pour  les  peuples , du  plus  précieux  des  intérêts , celui  de 
leur  coiifervation. 

A’  ces  caufes , après  avoir  examiné  ce  qu’  exige  do 
nous  le  rctablififement  des  règles  anciennes,  et  ce  que  peut 
tolerer  une  jufte  condefcendance  ; vu  la  Requête  de  notre 
vénérable  Chapitre  , les  autres  plaintes  qui  nous  ont  été  pre- 
fentées  de  diverfes  parties  de  notre  Diocéfe  ; vu  les  procès 
verbaux  de  vifite  des  differentes  paroiffes , des  quels  il  re- 
fulte  que  1 abus  d enterrer  dans  les  Eglifes  y eft  porté  à fon 
comble  , et  finalement  les  raports  et  confultations  des  médi- 
ans fur  les  triftes  et  malheureux  effets  de  cet  ufage  ; nous 
avons , en  ce  qui  eft  de  notre  pouvoir , et  dans  la  ferme 
confiance  que  l’autorité  civile  confirmera , en  ce  qui  lui  ap- 
partient , notre  préfente  ordonnance , ordonné  et  ftatué , 
ordonnons  et  ftatuons.  &c,  &c. 
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Autores  que  escreverão  sobre  os  lugares  e os 
perigos  das  Sepulturas  ; e que  se  podem 

consultar. 


Alexander  ab  Aîexandro  , In  genialibtts  diebtis. 

Lud*  Cælius  , lu  leHionibus  antiquis, 

Lilius  Gregorius  Gyraldus  , De  Jpulturis  et  vario  fepeliendi 
ritu. 


Thoin.  Procaccins , Dialogues  fur  les  funérailles  des  Anciens, 
Joannes  Meurfius  , De  funere. 

Claudius  Guichard  3 Sur  les  Jepultures  des  Anciens , 

• Kirchmannus  5 De  funere  Romanorum. 

Jacob  Gutherius , De  jure  Manium. 

Onufrius  pPanvinius  , De  ritu  fepeliendi  mo  ritto  s apud  veteres 
Christianos  , et  eorumdem  Coemeteriis. 

Guiell.  Bernard.  De  Sepulturis  et  Execjuiis . 

Henricus  Spondanus , Cæmeteria  Sacra, 

Jac.  Gretserus'}  De  fan.  Christian. 

Anton.  Bofius  , De  Roma  Subterranea • 

Mémoires  fur  les  dangers  des  inhumations  , par  Mr.  Haguenot  , 
Do&eur  en  Medicine  de  L’Vni^erfitc  de  Montpellier.  1744. 
Mr.  Louis,  Traite  fur  la  certitude  delà  mort, 

DiJJértationfuv  les  dangers  des  Jepultures  ? Par  Mr.  Maret  1775. 
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Mémoires  fur  les  fepultnres  hors  des  Villes,  ou  Recueil  des  piè- 
ces concernant  les  fepultures  de  la  Ville  de  V erlailles.  1774. 
Reflexions  fur  les  dangers  des  Exhumations  précipitées , 3c  fur 
les  abus  des  Inhumations  dans  les  Egliles  , avec  des  ob- 

fervations  fur  les  plantations  d’arbres  dans  les  Cimetières. 

) • * « 

Por  Mr.  Novicr  , 1 7 7 J * 
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